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Da lama 
á sepultura 

O I n s t i t u t o Disc ip l inar es tava , a 
pr inc ip io , subordinado ao secre tar io 
d o in t e r io r e da justiça c sob a im-
mediata iw<i*crão d o chcfc d e poli-
cia. K m j 902, da ta da lei c d o regu-
l a m e n t o , ac!i.ivam-se reunidas as duas 
secretar ias , d o in t e r io r e da just iça. 
Mais t a rde , separadas de novo , sup-
p r i m i d o , por u l t i m o , o cargo de che-
fe de policia, o Ins t i tu to Disc ip l inar 
ficou tulordiHiulo ao secre tar io da 
justiça e chel*c da segurança publ ica, 
c sob a sua immtdinta iiisjxeçâo. 
O sr. W a s h i n g t o n Lu iz exerce agora 

ria 

W f d a c l o i . w i e r t t n r l i i — A W t . l V D p / , 10 A T j 

a o segundo juiz de orphams que in-
terviesse. S c a pobre senhora nao 
fizesse esse pedido, a criança podia 
morrer, em abandono, dentro d e sua 
prisílo. Q u a n d o o menino foi remo-
vido para a Santa Casa , a sua e n -
fermidade era jil g rave . F.mbalde o 
confiaram a u m medico dedicado c 
estudioso, c o m o é o dr . A r t h u r 
Mendonça. O doen te já es tava feri-
do de morte, Hxpirou .(!•! h o a s dc-

Taças ^Troças 
M o r t e d o C l e o n c 

Quem <5 Cleone ? perguntará o curioso 
leitor ao ouvir estcexqnisito nome, total-
mente estranho á índole da formosa 
liuguagem portuguc/.a. 

Cleone foi uni ente predestinado a vi-
vei- longe da sua nutria, ein terras des-
conhecidas, no meio de um outro povo 

t que não aqucllc, que se habituara a vér 
pois, ma i s o u menos . Q u e significa \ dC*de que surgiu para a vida, ú n,ar-
esse desen lacc rápido ? Q u e a en te r - , gem do grande rio, do origem myste-
m i d a d e se declarara e p rogred i ra na jriosas, o rio íccm-.dantc por cxcelleu-
p r i s io , s em assistência de med ico , . . . ' . 

. . . < leoue nasceu na teria. histórica dos 
sem r eméd io , sem urn c u i d a d o ! !Pharaós : atravessou aquellas ardentes 

N o dia 17, iis 10 horas da no i te , j planícies 40 Sahura, oceauo cujaH*ondas 
O m e n o r , diz O Correio Puillislano, j do areia, ora se elevam cui montanha» 
queixou-se dc dores d e peito. P o s t o | aUero.sas, ora se abaisaiu cavando abvs-

„ 1 _ . , „ , , mos, unde tepuita caravanas inteiras. 
q u e l e v e m e n t e e n t e r m o , n roscoue a 1 ' 
* " ' í fniin miitt:iu tirmi «'riitl ns 

r!SS anno, «in uma cadci 
nomica, sob o n. 67J 
trado de liSOOfOOO. 

Portanto, o trr. Doei* 
mente empossado no 
aquella época, cu 
seus deveres com o 
e com agrado do pi 

Tem a palavra o 
para desmanchar es: 

da Caixa Kco-
aio valor arbi-

acha-se legal-
cargo, desde 

ido sempre os 
tor leio possível 
j em geral. » 

ei-o até jior indivíduo inteliígente, que | pessoaes do rei, que o d i s t inguiram que vem sendo praticado P-' 
enha assistido a praticas obstri i l j c n ] quacsquer..circuii)»titiieias e em VCrno d o sr T lb í r içá t re I-
" K l . Íoi deante d . r o v . . í a i h a ^ c de " c i e d a d e ^ i i n d a qQè u9o ma io r i ncapac idade ad .ninis t a n t a . è 

- L^rA^iTu±T lt t\rsjcruiu ^ 
4 ta de sen o prntici,, para -iã-> dizer-

quesitos tão concludentes, tão 
que o sr. dr . promotor publico da 
marca Aoucc por km denunciar o sr. «ir. 
Camargo ! 

Aos que não conhecerem, como n&t, 
o principio de tal questão e o q n e s e d i * 

delegado lineal em Limeira a sen respeito, parecerá, í 
embrulho. 

Os politiqueiros 
não se corresponder 

Hanto Amaro já 

noticia da denuncia, que o distineto me-
dico foi colhido na» malhas do inqué-
rito. 

Já demonstrámos, anteriormente, qitr 
a queixa do italiano (lioia obedeceu 

,eom os mandarins plano de baixa ihanliiye, cumprindo 
da Cominissão Centi >k por meio de ofli-
cio, com a indefecti 
nirlatle, nem mesmo 
graplio, que obriga pr--i 
laconisino do e»tylo< I 

Os tlteres daquel k,«till.i, convcncide» t I l l f j ;C O ( s c l l adversário político. 
de qtte a plionograf 
notáveis inventos ( 
um tubo de car iuúl 
a vor. humana, |m 
enviar.im ao . , , , 1 Cleone, muitas vezes, titou com 

fo lha othcial , «foi elle cercado d e to- | o U ) | ) ! > l r i l l l c s e . a l l , I o , o s i u . pyramides 
d o o confo r to , ieudo-Vir sido fome- q u c resistem imperturbáveis á accão! . ,„ . . . . 

. ' 1 r t bo> em que c prota] 
Cldos colchão, travesseiro t coherlor. t , devastadora do tempo, durante quarenta I | l i o F o r B t e r i m a n da lh :Wa Ural 
Mas, se o confor to consist iu n o for- i neculos, que recordam tantas epopéas. [ lautas grandezas, tantas misérias, tauta> , 

vaidades, de iunumeras geraíSes liuina-' n e c i m e n t o desses objectos, é d c c r í r 
, 1 Tuiuauvi}) 11 v. juiiMiiiv.iu.1 gv»»ywvn 

q u e o m e n i n o , an t e r io rmen te , d o r - 1 <JUC p o r c l l a s p a i l K : i I . a l u impetuosa-

Não £ invenção o p*e estou a annuu 
ciar aos leitores, 

Consultc-Fc, para 

ti Smiile c l''rahi-
yi utilUam do trle-

tos c hraucus ao 

hierarchia, iadado deide o berço 
occupar uni t l i rouo . mo-, do senso C O . T I I I M 1111111. 

valoris. r o 

nos dizer agota que a policia local delle 
se utilisou, para contrariar o sr. <1r. Ca-1 o s polí t icos por tugl iczes para ^c não 

C o m 11111 tal ici c 11111 tal povo , I P r e t e n d e r - . e 
n J o é d a d o s u p p ó r fácil a subst i tui- lo m o d o concebido pejo 
ç â o d e 11111 rcgi: i i«u, q u e nasceu c o m sr. '1'ibiriçá, d e p e n d e n d o ' d - ' 
o p r o p r i o P o r t u g a l c q u e tem p i e a » ' u l u d i s . i n u , q.ie I c . h t 
s id ido aos seus des t ines , nos d ias j cornava obter por c-=. ipn-' 
felizes e nos dias das desven turas , i ex t i angc i ro , 6 drnioi:-. ' ',•• 

„ \ i l ' 1 - ' ' 1 «Cyaçao d e t udo qua-,-
D e m a i s , c r e m o s ha . t .mtc pa t r io tas j ^ d i tado pelo >en_>o pr 

P 

. d o 
ini.i 

se 
d o 

couM s.'o 
marido. 

A^»im é que se attribue a denuncia 
do sr. dr. promotor publico ao desejo 
mauifestado pelo chefe govei nUta local 

Ide perseguir a todo transe o eminente 

a r r i . c a r e m a causar t i o p r o f u n d o 
abalo na sua pá t r ia , c o r r e n d o os 
riscos d e u m a aven tu ra per igosa c 
p o d e n d o e d e v e n d o aprender na li-

. jç.1o da H e s p a n h a , o q u e estaria r c -
*a t s e rvado a o ve lho Por tug . i l se • e p a -

.1:1 da mo:i::rc!ii:t 

a um dos mais j Realmente: se do inquérito uno 
rfrillo XX, e que 1 ram provas nem indícios contra o «Ir. 
'mr.va r i*eiirndu2 i t 'amargo, qual o movei do ^.ursuuo :<-!o ; i a s S ( : -1 s u a a 

m ' da promoíotia publica / portllgUCZ.l. 
m faah05.au,em-, ; | ' i e i s ás nossa» tra<Uíõ«8 de justiça c j L d íípOlltarilo. talvez, a AlUCl 

^ ^ r r " . : : " : ! r e p u b l i c a n a c»,. , , , .m, ; je i„ , 
, Ui, « Íiunr .1 s i . III. i num.n» „„„„ . ,COI1IO O rCltlCdí» ÍllfallÍVci Hostil o sr. Auto-

r:»a» da m o v cia 
para .1 mais .k .mliada admini - i ra . .Io! 

einprc- tiiiM es t e rnu , a;;ti-
pa t r io t ico recurso, q u e abusiva e i u ç -
pM íiente vem sendo a j o p u . i o p^lo» 
m J u s •'.!•.!:ru-.«r.idores 
do ac to i l re :n• —n 
d: .d.. <• ! , Je 
1 . s lie C 

4̂ 0 ou accttAar o sr. dr. promotor publi-
co dr I^inicin». 

Os tiossos intcretisc.; ])air;nn brm alto: 
clles ko r*;.«tritiffeni. tmicamcnte. «»o urnor 

&iv.l( ti tciceira co-
[ imiiua da secunda ]i|;«tta do o)</(im <lon ! 

fados vn i, cutlou. soei i Op u- ••nicipios- h>* ( 

encontrarão, cosn av letra*, «v»- ! 

• da vcidadc, ao culto da justiça. 

ticia orig inal desse pt rwjr-Ditnui nrrjrnlv 
expedido ao ^overt» «fUc? uaturaliuen-
te ouviu, de viva U/. a» lamúrias doh 

os dois C.irgos. Comccc i l í o s po r ili- m i s s c e s t eud ido no cllâo mi. Sc era i mente varridas i>elo tufão irrevogável 
/ c r q u e cllc 113o t e m culpa das d e - | o u t r o ° confo r to , a policia l iada f e z , d o Destino c do Tempo. 
ticicncias da legis lação an te r io r . N « o P<* ^ > ^ r r e r o desgraçado. T a n t o | ^ fiuji. 

n * a r i* talvcü ao voltar das nanas uc Animou, 
t em culpa t a m b é m dc ser d e f i c i e n t e , , l S o [ c z . 1 u e se rc lerc , c o m o n t u l o ! a m y ^ t . Q s i i ^ ^ ^ a o r U l 

para o numero de menores c o n d e m - S ' o r l ; l > a o colcliSo. travesseiro c I do deserto, i,umovei na sua grandeza, 
nados o u abandonados , esse e s t a b e - cober to r . A criança, a lanccado dc do-j« J Ue a» w g a s de areia n i o consegue,n 
l c c imcu to T o d a v i a ha de elle r e c o - ! r e s 0 P e i l ° j c o i n b roncho -pncumon ia j a»plo*iar j eloqüente 11a mude* com que 
nl icccr c m sua consciência o u e Ü d adeantada , n ã o ob teve t r a t a m e n t o , r e c u r ^ » l ' a > s a d , J c o » » para o i.umito; 

' c n i s u a consciência, q u i , 1 • iudífferentc, soberanamente impassível 
c o m a accumulaçâo dos serviços p o - - « ^ . . « á a n „ „ , I 
liciaes e os da secretar ia , n5o lhe 
sobra t e m p o para cstt-.dar as r e f o r -
mas ou modif icações ma i s n e c e s -
sárias. \ ' à o pôde , ao q u e parece, 
tiscalisar as pr isões que lhe est:lo 
sob os p é s ! Mas, se repl icarem 
q u e cl lc fiscalisa as suas repar t ições 
c t em j.i os e s tudos indispensáveis 
pa ra rc formal -as o u bem d i r ig i i -
as , nós r e s p o n d e r e m o s , nes te caso, 6 - " - - j vér chegarem, despontando nas limbrias . , , , , .„ . , 

S , • . r 1 o u e devo u n i - ureoccunar o e s n i r i - ' ^ c . • 1 ver simplesmente a 1«.»1 que o aprecia- i r a s popu la res C ao sCU q u e n a o ha jus t i f ica t iva para a sua <PIC 1 a o c c t i p a o cspi r i ; d o h o n ; . o n t e , a s pr.me.ms cegonhas, ^ , u ^ a 1 ' 
inacçâo. to , recoi l imcilda IvosCiltlial, sao c u i - ! portadoras do despertar da natureza íe- 1 

Se o Ins t i tu to Disc ip l inar está sob 0 a re jamento^ com a ali cunda e fecundante 
sua i m m e d i a t a inspecçílo, c o m o sob "icntaçAo, c o m o intes t ino. O d o e i - 1 ^ 1 4 »'» e n l 

I te t em necessidade, p r inc ipa lmen te , i 
bom e fresco. C u m h v 

Cl'11il, 
para cu-

ra r os m a l e s q u e co r roem as .e l iu- , 
soc iedades curopé. : , sem -e l c u b r . i 
r e m dc q u e a ap rend izagem rcT»uI»li 
cana ó do lorosa c acar re ta co ins ipo 

. / j r .ü idc dis j ieudios dc ciier:M.i -.ita!. 
j C o m o nos o r « a i : u m o s iiy.jv.-
' quaes a r e n o v a . a i ' ! *V. i ,;,. : ' • ,.,ii>pcllsa>lU'' .1 uí. 

i I 
n o d o si 
nos niat 
ro ;a . j j c 
os 5 011 
" l ' 

f l j i i ! 
• :o 

i"ert -cs. 

0111 
ir . 
a uc 

f rünas , po rque 

J» 
ccrc 

11 
da 

•Je ,."1 ")!í(J 
!'-{.t uma. 

1 j<* m i 
o> se;is 

. eu i »ic-
o n: 

a -
f l b i ; 

>llS( 
iprc i t í ' j 

lliov 

p o r q u í o r»ovot 
l i s t r a d o ta lvc 
CODCCÍK'.: a a r 

e m p r e s t a r os ? 

n 

i j 'Iiílliòcs de I.-
•••ciuter, que c.kc 

' • ir •UlStf.ltítri.jSÍmplcv 
-JI : : tue u m c r ime d . - ' 

.1.0 
ic-».. 

i m m c d i a t o , q u a n d o apresen tada a uni 
dos médicos legislas. N í o foi s e q u e r ' m i s S 0 | o u a o v é r , lCsr.larem gloriosas as 
r emov ida , Clll seguida, para o hospi- baionetas scintillaiUcs do corso genial, 
tal . Passou a inda u m a terrível no i te , O moderno deus da guerra e da vi-
so c abandonada , em seu carcerc es- ' c t j n a ' 

, . . 1 , ] r i Ouautas vezes, mcr,ncorio, triste, ao c u r o e nuu i ido , a ro lar dc do r e ic- . , , . ver a aridez ca terra, crestada pelo sol 
bre, na c a m a es tendida no chão • | i n c l c m e n t c o u a s o i l a d i l p e l u „•„,„„„ a r . , [ e v d f i X i . j i i ( 

Q u a n d o se mani fes ta a b r o n c h o - idoroso, Cleone, na terra de Cleopatra, a ! " * ' " • " • < l"e 

1 > 1 > ; nunciar a lampai.a ío-larjío 

' t i u içao p r o d u / i u a pc-ins gastos na tu -
' raes ou cva^gcratlOs ; c o m o nos o r -

Mcn t i roso c o m o o tcle .çrapho, dis- g a n i s m o s moços , n o s quaes a u a t u 
comparsas político) ,ie Paulo Amaro. I s e o ve lho chancc l lc r de fer ro: bem 1 Z t l auxil ia a recuperação dc lerdas 

Parabéns a Kdiirt » í elrotrlcidade 1 , a b i a o valor da sua opin ião , pois, ! perdidas , as joven • naçòe-. amer ica 
phouographica da Korster & Com i n ia is dc u m a ve / concor reu para a ; n a s t êm podido resist ir a - r evo ln 
panh ia . . . • ve rdade do conce i to emit t ido^ quan- j r f l e , c revol tas , aos maus g o v e r n o s | . 

d o c o m a v o n t a d e i ndomáve l , q u e , e a o s J e spe rd ic ios das suas , iquc- ^ n m a u e n o t i c i a d o s recor re 

pa:i . 
As 

te 0.1 
que r 
gas to 

• 'Usei 

•1 ••, poi-,, qiie o ' ' ove rnu ,:cs» 
daqucl le I s tado, ou d e q u a ! -
'mrr ic ipa l idadc , porque t e n h a 
de-i :dei iad. imcii tc , ou p o r q u e 
i' : --.c is formidáveis dest . r l -

' i sas, p o r q u e a sua i taí idadc tcni !oii-
iin x t iuguiveis de novas 

I carac ter isou a sua polí t ica, se ser-
Ora, gravas a I>i» 1 já pu»w morrer v j u ()0 m a r a v i l h o s o i nven to para cu- ! qiiasi 

satisfeito 1 j c a m i n h a r c dir igir , sua v o n t a d e , . f o r ç a s . 
Conhecia, por traíijjio, as sele ma- 1 acon tec imentos , 

ravílhas do mimdoj tii>,ei agora conl» • 1 Men t i roso c o m o o tc legrapl i 
cendo a oitava—uuij lunqiada electrica r ; a n , todos que ler.llll llOIlteni 
que i e n o e m.tíi, cu|fo.'.ne li na Tribunu j sensaciouacs c a l a r m a n t e s no t i c i a s , : niai i tcni pelo e- !orço contur: .» t 

ueza «te : q U C „ C aho s u b m a r i n o nos t r a n s - • p c | 0 . r c c u r s o % J a .,c:'v:icia e da» ar 
lo Jardim, n i i t t iu , d a n d o c o m o p roc lamada a ! t c s .-tiio solo t em a l imen tado ccn te 

• a c-se aLiusivo proces>i>, quo 
nos d i a tr is te idea d o negoc ian te , 

I quc t endo u m a renda atinual d e m u 
contos , \ e i i l i ca um gas to d-j 1, . , ,. , , VM..1111, • t ..iic.i .i111 : ,iiiu UL. 1 1 ' , 

I Mas, nos ve lios p .u/es da l-.uro- j . , „ .. . j , , t e „ a „ uma r e a u 
Z' t ! ^ - . , « , c ! h •C ' . ,!°J ' d e 50 contos gasta Ho, ou d., e m -
-> ) m u i t o s séculos, cu ja p rosper idade se , n d < ) c • , ; , c n % a i i n c i . t c 1 ; o 
Dticta >, j n i a u t e m pelo y torço con t a r : . ) e . ' , . } , , , . j , . „ u r d , ,«.. a 

,, j. i , .. . . . 1 " " í . " — • u i i iu t t , urtuviu vwmv/ j cu u suiu i cm aiiiuciii . iuu cvinc 
p n e u m o n i a , aconse lham OS méd icos , beha, a voluptuosa amante de César e q t i e 5 C d i a ü l l l K O i ' m r a , , p e u calada republica e m 1 'ortugal e o rei d. ' n a i J c „cracúe% lu iman : as re for 
q u e se appl iqt .c .n as regras d e Ity-1 M ; ' l c o 'l™** v e f c s . da noite. Car los açoi tado a bordo d c u m c r u - ; n i a s r a ( i i c , t s C O J I t r a f i a , ao m e i o 

1 1 •> ; r.iio sentiu estremecimentos de júbilo ao , , . . .. * , .,. ,„ , , , . 1 „ ... . , . , , , g i cne com sever idade maior . M a s o . . , , , ,. , . nu" precipi tou» : vou lt.tn»cre-1 z a i i o r o e guer ra , t u g i n d o assim as t. À , „ , J 0 | C p,,pu ..r, t e r i o c n b 1 vér checarem, desiiontaiulo nas limbrias . . . - . . . . . . . . 1 1. 1 !""•"» l ! í 1 tra si as 

.1 . ! . 
o nuiis 

•a as 
variadas, 
: ' to co. 11 

que 
idos arrebataram Clenne das regimes | 

])atrias e o transportaram a uma região J 
aconsc-1 nova, sem pvramide*. sem esphynges, 1 

lia dois | sem templos derrocado»,—terra virgem, 
liçtcuttiieciilo e.i 

anccios de euiiqais- ; 
tar o luturo, na faina expan»iva do 

I cominercio c do reclamo, 
p ó d c t ranspor tar -se o d o e n t e para esse j.; e i i . 0 , 0 compatriota dos Pharaós, 

a sua m e s m a inspecçílo cstSo os cai 
ccrcs ou cellulas da R e p a r t i ç ã o ! 1 ' 6 ü p , i l 

Cen t r a l , c o m o dev ia p roceder o j r e n o v a ç ã o de ar . Se 
chefe "&- fcCfcuraaça, ao j keccbc . « ^ " ' ' ' " s 
m e n i n o que fôra c o n d e m n a d o ;i i n - j Po l ! > ' 
t c r n a ç l o n o I n s t i t u t o ? N í o havia {S»o d ' 1 t c m p e r a t u i a . 
vaga ? A d m i t t a m o s que n i o l i o u - : 

vesse. A d m i t t a m o s ainda mais , que . q u a r t o . Se ha, po rém, u n i i ó c o m p a r - - o bom, o ma,,,.o, o humilde Cleone, fes-

elle pudesse conver te r a pena , emqt ian j 

. iiu-icrse-iiii». »'«•> i a n c ' w n » i i MUtifite 
, janellas, e spe tc - se" a e l e v a - e " l M e " n e u l 5 r ' , n ' »"• 

j 1 u t* e\ litlurn ti f:, t ts 1 
l.iii seguida , j 

I t i m e u t o , c u b r a - s e o doente , fa^a-sc o ' t e j a d o ' 

to esperav., a p r i m e i r a vaga , c m pri- \ a r e j a m e n t o , in tc rponha-sc á 
s j o r f . i u l a r . Mas qual o seu d e v e r , e a 0 l e i t o 11,11 b i o m h o " " 

adulado, engrossado, alvo da 
curiosidade dos garotos c das criani-as, 

; percorrendo as rua» desta capitai c do I 

mil reis, quani to 
apcn.i • t t jo . . . 

l i -, pois, o q-.ie se e s t i 
. o . n o li t ado dc S. Pau lo , 
i m p o r t a n t e da Uiii.uj, que 
suas linau. :s e n o r m c m c t i t e -

t radições, os hábitos, os ^ n e m „ o i ; 1 ( i o c o „ . 
c o s t u m e s , «» preconcei tos , o c sp in - . c „ , . „ - e „ - , „ „ . , 

Jgestiva epigraphe .{.KMjmda que u r r a , : ! J á n i o é a p r ime i r a vcv. q u e " : t o ' jeral da n.rc.V.i, e produzir;.-; f.t ' s ' c|i 1 " u i t ' c t a n t n e e • , 
•A iami«tda de arco voltaico do largo t e l cg rapho p roc l ama a lepubl ica c m I t a l t nen t e o desequi l íbr io social c ' ,1 ' ' ' aÒm.is dc -«.nhecido' o í n c i s -

| do Jardim entendeu, não sabemos com P o r t u g a l , n e m sera talvc/. a u l t ima , j pol í t ico, p recursores da anarcliia e . -••.,, . , ^ . d o ' 
que fundamento de diwsito. que e s t i em [ Q jacto, po rem, era t i o i m p r e - t j a di-; . j l u ção . 'r , ' • . ,, V a d ' 
sua casa e que por i-«o p de uri«#• á , v is to e táo eill dcs. iccordo COIT1 O " v ' , ' i'1 " V 
vontade, «m, q i „ ,em .enha nada I q u c c o n h e c e m o s das tendencias , da — - . M » . d i s , e m o s <empre, ai»»C'i:o* 
com a Vida delia. | i n d o f t e das t radições d o p o v o por- finftnirill t i l ! n n i p t n o n 1 ' " ' m ' ' i ' 1 ' " ^ ; " " ' ; n : , U ' ' / ' 

— 1-"... v . i t l l i r t , c , . cr., • .««MI «i rnOSilMA mLOBÍShuür iPch ,i!i,!,rv"M'o,,dc. c?forv̂ u"cr'Ví 
radi.res Ttlaq.iella p i í .,. . )i'j.l»,n-nos not ic ia , que g r a n d e s einoçOes, en t re -1 ! I ! " ' !> t emos , i t u U n d o i tnped t r 3 pra.-» 
para que peçamos & eirpresa o obséquio t a n t o , causou, dadas as i n t i m a s re • • tica dc -o m o n u m e n t a l proce-sp v i -
de chamar i ordem a berradora Iam- ' l ^ ò e s c a l l in idadcs que lios l i g a m ' obs t an t e os i.] mi lhões d e lorisad- r, que l l l his toria do- adrn t -
pada, impundo-lhe sifcncio ao menos! a o ve lho re ino lus i tano. j saccas de café vendidas a miseráve is ; n i s t r a d o i v . paulistas, l igurará c o n t o 
nas horas caladas da noite. preços c o m s.icriticio do p rodue to r ; • e - ca rnco da incompctcnc ia a d m i n i s -

K têu, razão os re<i.)mante<, porque | * * . j dessa classe de onerosos cidadãos, ; t t a t i . a. 
a t«t tampada berra, sem At, nem pie-1 A ' < l u e ' c o ' n o

J
n " , ' c s t a ° J c P y a ' I q u e e m b o r a t r aba lhando c o m o moi - \ á o -c pense , en t r e t an to , q u e cs-c i t c s dc recolher a essa prisSo . 

cr iança ? C o m o o In s t i t u to é dest i -

para i m p e d i r u m contac to m u i t o 
pantio, j n t c r i o r ct0 Hntado, carregando no dorso 

corcovado, annuucios e cartazes, victi-

dade dos ouvidos da visinhsui;a, como 
todo o mundo t testeniunha,-i 

d o s por cen tenas dc l éguas do l o - ' 
', ga r o n d e se d í o os a c o n t e c i m e n t o s 

ros, nâo passam d u m a sticia tie 111-

sensivel . I :ste a r e j a m e n t o , diz R o ima da febre que c/,u»oiue os tempo-
n a d o <'.1 incut i r háb i tos de t r a b a l h o , '

 s ™ t h a l , deve ser caute loso e suf l i - ! «ctuacs. da publicidade e do «clamo. 

, . _ , - , • „ . • , . da política por tugt teza , n à o é fácil O meu disliucto c<sleg.\ e amigo Al- . . ' . . . " • V 
capazes e pcrdtilari >s, na phrasc dc 
u m a meia d u / i a dc ousados i i idivi-

!berto Azevedo leu, bc«zeu-se com a ca- . J " ' j v " i ^ * • l ' - " ' " - d u o s , q u e pela rec iprocidade dc itl-
' nhota, e murmurou, ;om um d.:qur!les P 0 ' ^ " ' ^ s C , , ?l > r C S C l l S fCO" , , 0 % c l , c teresses, se a d i a m ag.trrad, . d e -
suspiro» fundos c-doi-Mos, ..ostaigico» «I B ? m adu l te rados q u a n d o nSo c o m - V1 ! r u j l valoi isacão. 
cor tantes : p l e t an i cn t c t r a n s f o r m a d o s N à o obs t an t e ó v e x a m e d« cto t.i-

C o n i t u d o , d u v i d a m o s da not ic ia , [ c ; j r ; , . , „„ q u t „ j , 0 V ( . , l l o j , , „,-. 
c o m o t e m o s d u v i d a d o das a n t e r i o r ^ | T i l ) i l i ( r ; i , A s p i r a d o na cs tupcfacc in tc 
sobre in tensas c o n f l a g r a ç õ e s r c v o l - o r i e n t a . J o j „ A l b u q u i i . r i e 1,'iis, •ab-.oluto, é que .1 lavoira, e m b o r a 

. .. . . r . „ , t a s mot ins , i m p o p u l a r i d a d e d o rei j i l l s l i t l , h | e y .c lus ;vo m o n o p o L o d<- I Í I M I . H C - t e m p r é s t i m o se t o r n e 
A tíaul,, j e W , poa O si. l e n n a . ' e t a ( l t a s ou t ras , q u e no d,n scginn- , „ s l ! e c.„-c e n , n l â o ' t l l em :•.• : i :dade, - n h a a -cr po r elie 

empcnnacliado director do grupo escolar t c t C m s l d o d c s m c u d a s e iu abso lu to . c , p 0 : u d o r a e v t r a n . e i r a , T h e o d o r l b, ne.tci uia. isto , r e l c r imo- : . , ao-
\V'i'le & Cii :np. , c o m o ma:s f o r !actu-aes lavradores , q u e cm m a o ia 
n u l desprezo ao c o n i m c r c i o i .ac io- se de!- •tem e m e x t r e m a s dif l iculda 

' l n l c • na l . 

A a l imentação ha dc ser dc tal 01 

Pobre Cleone! Oitcm remontasse ó tua 1 
longínqua genc.tlogia, talvez te filiasse 

: a alguma noliresa secular de avAs, que 
| houvessem nobremente servido aos Se-

m i n a r a saúde do m e n i n o O p ropr io ' deni q u e 11J0 accresça ao per igo da sostris e aos Kamsís, ou tivessem car-
r e g u l a m e n t o do Ins t i tu to o rdena q u e j ^ n ç a o da inan iç jo . A quant ida- rega lo , em palanquin,. de seda o f r a „ . 

c o r n a d o ! l i c b c b i d i l É J m i c « i a necessa- J*R , I c ü , r o ' formosíssima» pnnce/.as 

a educa r c a fo rnecer insmicçi to l i - c ien te . T o d a v i a o r e s f r i a m e n t o e 
terar ia e prof iss ional» , o sr. W a s h i n - j U 1 C 1 1 Ü S Per igoso que o ar conf inado , 
g t o n I.uiz t inha , p r ime i ro , de exa 

— Ali! se r tão . , , sertão ! 

q u a l q u e r m e n o r n í o seja i n t e rnado j " e « e Demaa e a que se,a n c ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
nesse es tabe lec imento , sem anter ior | m para m a n t e r a diurese. , Afinal morre» Cleone!.. . de Uorena, num torniquetc de l o d o s o s , 1- d u v i d á m o s p o r q u e c o n h e c e m o s . . 
e v a m e med ico . Kssa obr igação, h a j a ! Depois dc da r esses conselhos , <r Lie nostalgia, dessa enfermidade niys- diabos! ; l s t radições por tuguezas , q u e t odas ; " j i " J e ^ p r c i o a o c o m i r c c i o 
ou nüo ha ja lei escripta 6 mais ini-1 ' « e d i c o c i tado r c c o m m e n d a o l e i t e , ' teriosn, que o cosmopoiitismo não con-) Eu, francamente, não sei se t o sr. C1|.,S , ) a > C C r a m e v ive ram a té h o | c ! f l . , | 
penosa se o m e n o r d c ' 1 4 a n n o s ti- a l i m e n t o comple to , fácil de d i g e r i r , ' « W » extinguir? P e n a quem e.tâ ,,o . p i q u e t e ou se ident if icadas c o m o t l . rono , m u i t o 
pc . iosa , m e n o r 14 atu.os t. , , . ^ ^ ^ ^ I , e «i, alimento moral, por se v i r for- * o nunca assâs celeb.„do s , . João Lou c , ! ) b o n l | , , l ; l „ m a e d i n l j m i ; a 

çado a servir dc alvo & curiosidade dc renço Kodiijrues. a cu;,. sombra o sr. , co r ren te de o p p o s i ç í o ds ins t i tu ições 
uni povo, que não o coutprehcndia, nem Peuua criou — 

tej . ' iuos .: con t ra r ia r o actuai e pro-
jectado e m p r é s t i m o . Nào , t possí-
vel, que ii is u j t u a c s c i rcuins tancias , 
r n q u e t u d " r mys te r io , elle «c 
intponi . . »íe m o d o t e r m i u a n t e , pois 
caso !.a cni q u e os recursos extre-
m o s c . •ditia..1111 perfe i tas just í l ica-
t l V . l s . 

Ma- r: 1 q u e nào acrcJ i ta inos , c m 
,1, 

ver d e ser f echado c m prisào c c l l u - ! P o u a ) fcr i i icnt tsciv , 
'ar , por falta de vaga 110 Ins t i tu to , « ^ o m e n o s nociva. 

l e rmen-
De te i ihamos 

Dissemos quan to b. tS" , ;iK sll, 
criança para in terna i .1 c m es t abo ie - !'•"•' i l " ' i l r ào cuidado e coHjorlo; salv; lora, í sei 
c i m e n t o des t inado H educação. C o m o c o n l q u e a policia, s egundo o f o r m o , d c ^ t c i " " 
11 fim desse e s t abe lec imen to n J o , ' i « r c o u o doen te . Q u e m 
m.n.-.r o asylado, m a s rest i tuil-o 

•Jade, m a i s ta rde , conver t ido 

penuiigeii, e se empenna-
l ) chefe da segurança recebeu u m a , I l e " , l c ponto , 

rianç.l para in terna i .1 e m e s t abe l e - , a P - U a i l |lí'-nl 

nobres qualidades de re«ist«-ncia , cliou a ponto de cauUr como gai o. 
c íi fom<' no de-c.-to Mas, resumindo, trar.screvo o trecho 

monarc i t icas . 
Para nos a ag i t a ç ío e m Poit l . • •a! 

! )c saudades dc soube r - ; - . t a , U a ' ' " co rda^ ies 
1 ' , 1 1 1 , , daquella terra polvilhada dc mouurnrn-
.1! da gravidade dc unia b r o n c h o - p n c u 

aguda , os cuidados 

N i o obs tan te , pois, es -a " :1- iri*.:-
ç.lo des . a lor i sadora de todas as coi-
sas, c x c c p ç l o u n i c a m e n t e ti ita .i-. 
p r iv i leg iadas acç,'K.-s das vias lerrc.is, 
e s se . m e s m o s ind; . iduos , que já de 
ver iam s e n t i r - s e anníquiLuios pe lo 
r e m o r s o dc tant-is in to r tuu : os , de 

. tos, sobrs os quaes sc erguem as mais 
M-ciedadc, m a i s ta rde , conver t ido j m o n i a aguda , os cuidados q u e a | desencontradas interrogações da histo-
• u h o m e m util o sr Wash i l i c to i l ' m o l é s t i a rec lama, ha d c recuar d e : ria, que nelle procura a narrativa au 
na ' , podia d escurar da saúde do me- i a s sombro , ao ouv i r a policia, m í m i c a «e uma c i v i l i z o mil lenar? 

» . ' N O N / T U «IR» íitir:,R . M liisente U M disso. íeonO morreu, viclim. nino 
rr -1 

Até os m e n o r e s s ios c n o r m a e s 
uaili cuidados. Mas, sc sc p e r -

cxcmplo , sc a criança ti-
n i u a in tegr idade ana tômica c p h v 
. 1 

depois dc a t i rar ao d o e n t e u m c o l - *" i s 0 - L í e 0 T , ° raorre". v , c l i " , i l 

, . dc um crime, 
chão, un i cober tor , u m t r a v e s s e i r o , ! , . . . . , . , . 

' , I-oi a .nveja. fo, o cmme, foi a fome 
C.OVS1D1.KOU CLMPKIDO o Sl-U l ) H l . » | d ( oiro, o uiíri , i , a / „ , » « , que por mão 

I Dl: ASsls 11 S( IA . ,jc concorrentes na labuta desenfreada 
_.l dos o r ^ í o s , que r e s p o n d e - D i g a m o q u e quizcretl i , mi l , dez do eommercio c da publicidade, mata-' - - c- ° ' 1 I mil cem m i ! vezes, n a o COllsei/ui- r a n l 0 pobre Cleorw, o manso, o liumil-:- . . icia .- Se se p e r g u n t a r , a inda , " ' "> »- t l n " ' " «-unscgui 

ve i. men ino t inha insuir.cicncia tho-1 r i o ) a ' 1 1 ; l i s a c > U / c r a " « p r e s s ã o a n -
-a ei, que o predes t inava d b r o n - 1 f ? t , s t i o s a t o J u b 1 W b b C U t i l n o 

L1 ;. icuMonia ou a tuberculose , q u e [ M a i s b a r b a r a u í o P o J i a s c r a c r u e l " 
i a policia ? C o m o , pois, o 
s . ;urança sc a n i m o u a cn-

ant í -hygienica 

final dn nrti.rn A; 11 / , 7 . n«0 p3SSa d e ...ÍU agit-tCtlO .|.)S p.U- v e r i j m s e i l f i r _ , c ai, „iu uil.KÍOs P f f o I 

final do aitigo d., c|mHa <U T^rent,, t i dos pol í t icos, p r o m o v i d a , exci tada 
que assim reza, sem mais ceremouia, c d i r i y , p c ) p , p r 0 p r Í 0 s chefes m o ' ^ . . " V i " s - w " ' " • d i i r es ' "-',', •••„ci' ' 
alludlndo A o es- „ a r c h s t as , n o e m p e n h o d e empo l - • n c dó ' i 1 PC«'. 
colar daquella cidade, Io professor Rios,; g a r „ p c i í l l l l c h „ «Ja - ' • - a l l " ! ! a i 1 ^ «• • >Te..dos, p d a pen 
que conlinua a merecer a conliaoj-a do 1 

governo: 1 -

ile-.. , ' :v o m 
d o : , p< inépcia, 
polít ica, nu pe lo 
|.1 nao p.rs-.l .i.' 
tuciiisa ! 

V. ' ' . i r emos a o 

. rmcii to v a l o r 
conven ie rc ia 

c que r q u e se j i , 
1' 

pela 

;nia • a as-

a- imf 
í - . 1* 

s u p r e m a gover - M i m c l l i g c n t c m c n t e adest rada, chei- s L 

d e pctulai icia a inda se a p r i e n t a m , 

.Pambens ao nossodmigo, e „ e „ I J L ^ " " ""í' ^ 1 ! , C ! P ^ u r a n d o m u , i l ludir o c n . p o b r . , 
4 cafila dos totos e j j . i n * J a m ^ ^ * "***> ° ^ ^ c d e s a m p a r a d o recurso q u e exp lo r am, tal qua l j,i! 
que o director t o unic.-> houiem que tem • exp lo ravam o caso d c a l g u n s estu 
merec i , en to naquella t,tsa de ensino, j i | l s , l b o r d j n a J o s ( ) , r a for<i|I ; 

l h f a l iberdade d o rei , n o exerc íc io d a s ! 

1 dc, o prcstanlc lilho ,1a terra dos '.se- i 

E ao sr. Peuna, prl;.. uWma ve 
dizemos que í vista dc acto do governo-1 s l u s h l l l c c , - ) c s „ , ^ e s t a n c a s 
cinde dc criar aipiillo qtu- ainda não te 
ve c pòr-.se a paniios, :iie já »e vae fa-
zendo tarde. > 

ipi 
i m p 

^q . i n i cn io r a ho je mais u m aus-
oso a t ini . crsar io o decano da 

en-a i- tadual , o Correio 1'mdis-

avrauor . i t 
I Q u e ma i s prctei .der.l o sr. ' I ' i b i - | 

riç.l, dc-sc povo, q u e por excessiva-
m e n t e generoso , d e u a s. cxa. a si: , 
p r emac ia de o c c u p / r o ma s eb vado <"»"• • • ^ u x v u e n t c so.> a compete . , r e 

i c a rgo d o l i s tado ? ! d i a c ç à o do iü.ustrc sr. dr . C a n o s dc 
* ' * Q u e n .a is p re t endera t a n . c C a m p ' . 

( I r a , d. Ca r los tem-se revelado, | po r sua vez, o sr. . t lb i iqt ie ique Lins , j o vene t ando collcga já agora rc-

í sostris e Ka:n-ís. 

K 
t 

(Cl 

r , ; : 

mi: 
t< 

: dade com a desgraçada criança, sem 
u m a só protccçào. O seu único apoio , 

: .. infeliz c m ant i-hvgienica c m t o d o ° , l u m d o ' c r a C s s a v c l h a 

, ccl lular , por t e m p o Vudeter ! P 1 > b l c e " , v a l i J a 1 I I C a c r « u c l ' ' i i a 

.!n, se::, saber se o o r g a n i s m o »»»<», d a l a , , i a d j s r u a s -
| A . 

n í o poderá , sequer , i 

Pobre Cleone ! 

' J | j . ^ expediente da sessão de aute-hoii-
" i iar so o m e n o r , ao en t ra r para «.,„ <u Camara federai foi lida a m",i-

Aiidam um po ico Uirvas as coisas lá 
pela collectoria dc S. l.'arlori do P inha ' , 

Pelo ineuos ^ o que ileprcliendo da 

Ora, vamos vér se d-pois disto o sr. 
j Peuna iiida ter» pi na d.- deixar o lo-
! g a r . . . 

l - n n c n e e . 

chIhtâce 
Ha um ine^., mais o , trenós, 

desde que ascendeii ao t h r o n o pela desse m e s m o povo , oue excess , a-
m o r t e dc seu pae d. Luiz l-clip; e m e n t e p re jud icado pelo- d t s . n >s d o 
uni rei conscío dos seus d i re i tos c, seu concur so na actu.il admin i s t r a j 

jue é mais , escravo d o s seus e l e - 1 ç i o , pcado pela habi tua l c hosp. ta-
A t ,. t, i I 

o q u e e mai ., escravo ilos seus e l e - ç.lo, pc 
vados c esp inhosos deveres . le i ra b o n d a d e , anula o toicr t 

C o m p r e h e n d c u d o v e r d a d e i r a m e n t e A va lo t i saç lo d o café n.1-> sc fc •, 
o seu papel de rei cons t i tuc iona l , , n a o p o r q u e nao se pudesse i.i/.e . 
t e m sido o e l e m e n t o p o n d e r a d o r j m a s d e v i d o única e e \ c b icanic . i te vemos, ».ib esta m* sina ejn^raiilie, uma i , 

leitura dc uma local do DmU, folha que | longa noticia ácerca rio ir.qr- -rito aberto 1 e n t r e OS par t idos , q u e se d i s p u t a m <á capr ichosa i l i u t v c n ç ü o d o s- Al 
se edita na referida cidade. ! pela policia dc l.imeir*. «..,l,re nu, faclo a 

auspc,.so do exercício do 

a pr: í o ccl lular , t i nha q u a l q u e r le- ^ t ^ ^ ^ ^ Z ««tima.ão da respectiva fiança. 

posse lio p o d e r , s em q u e a inda | b u q u e r q u e Lins, que , l u su i ami io ao 
<>»r. Henedito Cândido dc oliveira 1)0- t , c Mue era accusado O Oisiin,-to rncdico seque r o accusas e m de p e r t u r b a r a sr. T i b i r i ç á o a b a n d o n o de ti.lio 

,. , , operador sr. dr. Antonro Cândido de Ca-. i , . .1 1 , 0 ' " c : t u l J a » . p e ^ n d o s c , mezc .de „ r a r „„ o o r rteilll„eia .,„ ; , , ! " „ „ , . " . ! marc l ia do 
licença, para tratamento dc saúde, 

cargo . ate 
dos poucos feliz.tr-

C o m o Justiça, sobre a reforma da instrucção parte 
pnt>iica. segundo se 1c na alludida folha 

~ . soorc o assumpto assim escreve: 
O deputado por Pernambi.cn sr . José 

ile p e n 
os negocios publico 
• pessoal , 
i r tudes politi 

* -> — — •—">"• - . _ - -,-•-: vau.is n u seu já n í o c u l t o IeiII.1UII, PCUÍS i n u i o 
Parece, entretanto, que o embrulho ' T í t t I Conseguido g r augea r a e s t i m a d o , oue de 

iarte da Delegacia 1- iscai, desta cidade, aquiilo dc ,j:^nrm-r,o. , e a veneração, llào so dos h o m e n s lorisadas. 

da ( .ent ra i seja 

cos c o m o q u a n t o era aconse lhado pe lo 
] Cioia. seu poder pessoal . (p ra t i co , o m e t t e u nessa , per igosas 

T,en,i>ram-se os leitores de qu.- co». Suas v i r tudes polí t icas c s t Jo p r o - ' aven tu ras , i n s t a n t e m e n t e rec lamadas 
ciuhno» a noticia iranscrciendo a opi-, v a d . i s n o seu j:t n i o c u r t o r e inado , \ p e lo s in teresses dos pouco-

tacto «.stào tic ii o a . .wii inta LIIUIJ i — — —. . _ ( 

que Pois bem, conir.i a es|wct.itlva t e ra l , m a i s e m i n e n t e s da polí t ica, q u e ao ' A verdade e bem liura lie dizei-sc, 
1 ? r o m o t ? r t > u M *P da comarca s c u J a J 0 s e r v i r a m , o u del le sc appro- m a s , é prec iso q u e cila se;a d i t a , 

ar-uitauvo, x i m a r a m , c o m o t a m b é m d o [xivo p t . uc ipa lmc i i t e q u a n d o sc trata d o 
i n t e e s s e d o po\ o . 

• o seu p á t r i o - i N e m toda ella poiler.i ser dita j.i, 
que aquelie f í ' 0 f l . < 1 " p ' t 0 ,

1 t í s ino revelam-se fartamente nos cf- b e m o sabemos, mas t e m p o vir i c m 
estimav;l iao;o e correcto funecionario tegWas ' M *" fe i tos p roJuz idos pela sua acçâi» be- q u e o p o v o paul is ta terá a p rova 

justificou a*seguinte emenda ao mcsuió P' ,Wco nos mostrou, que a sua fiança, f»e ífacto : os medico, referidos re- , , nctica, pela justiça Com q u e regula - cabal , de q u a u t o t e m sido errônea C 
a, bit rada em 4:=0'r»o<>o, se acha [-es- ponderam <V> seguinte ;ttoúo ao, qnesi as funeçr^s dos par t idos , c o m q u e p re jud ic ia l a a c t . u l a d m i n i s t r a d o 

U z r r tada da seguinte fOrma: ] to» formnlaites: . a t t cndc aos votos da uaçiío c q u e g o v e r n a m e n t a l , e da qual , d i zem, o | 
A primeirra, provisória, arbitrada em I ^ T l T - I l 0 j - . ^ " ' * ? : t ê m conseguido ma- i te r P o r t u g a l na sr. A l b u q u e r q u e L ins CO maior res 

d e pros- ponsavel . 
P re t ende r - se valor isar u m a m e r -

J antios, das calcadas da - * " " m P C , , ° ^ " l ^ t u n X s e ^ ' ^ g U m V , , 
» achou tao doente , q t * w a n a s j w j g ^ g ^ r X ^ ^ r ^ T l ' 1 M I — I I t T ^ I P M k t o t a m b é m m u i t o conco t - 4 a w b r e u a a d e 3 frascos po r s a c -

B B j m m & k ^ S Z ? • z r - . , , t « * r e t u 4 o £> m o d o ! 

. dirigiu ao Congresso acompanhada 
sao ; ona r q u e se aggravar ia em exposição de motivo, do sr . ministro d.i 
c a r a . p r ivado e escuro 
F sem e x a m e an te r io r , desceram 
o rio a uni dos sub te r r âneos O deputado por Pernambuco sr. José " . „ , . i acaln de denunciar a/iuslle 

v- , t l l , Kufino Bezerra Cavalcanti, ante-hootem, ' «»,,e " » c "»» . | muito embora o inquérito «bert. 
. \ c m a sua t enra CU.1- )KJI uccasião de -e discutir na Câmara r,«imo-uos ao sr. ller.ed.to l.oria, alim 1 inteiramente favorável ao accusado, não portuguCZ. 

CC despertou c o m p a i x ã o ? Q u a n d o O Kcdcral o proj eto autor sando o presi- de tomar informações a respeito, veri" s í pelo detr imento das testemanlias <-o- A sua habi l idade 
menor foi t rans fe r ido para a S a n t a ' ^ X u i ^ é T ^ L X ' fiwmV>' ^ 

prescnta uui.i t radição inesquecível 
; do po-. , pai li ta, cu jo progresso , 

nos v.:: 1 s r a m o s da act ividadc hu-
mana , c ' ic ' e m .. : j m p a n h a d o , aco-
roçi ' .ulo e o r i en tado , c o m o n u u c i 
desmcti t id.) pa t r io t i smo , que t e m 
sido o - e i i;:.;is característ ico apa-
nagio . 

C.rato, m u i t o g ra to 110. é env ia r , 
c a s o | pC[ t , justos.1 da ta , cordeacs saúda* 

ções a o p rovec to collcga, dc q u e m 
m u i t a s s/.-s nos separarão appa-
ren te .nen te os processos da psycho-
log ; 1 jornal ís t ica, mas com o qua l 

estava Com b r o n c h o - p n c u m o 3.000.IWU para a valorisação do café, 
tua. Q u a n t o s dias hav iam já d c c o r - . ^ ^ ^ . 
tido desde a declaração da moles- » Fica o governo autorisado a 
t i j i • , - , „ 1 • as Operações de credito que forem pre-
J ' c C f t o que, o i to dias an tes ^ n o

v
 i n t r r i o r o u „., exte.íor, até a 

ca transferencia, elle 
pela caridosa senhora 

Jas calçad 
doente, 1 

fôra v i s i t ado importarei* de dois asilb.Ves esterlinos 1:0<«#<X'«, fo, depositada na Delegacia „ 0 s anto;isatíi a a'firaww que honve pro- Invejável í i t u a ç j o d c paz e dc pros-
' para o fim de auxiliar as assnciaç.Vs Fiscal em S. Paulo, em apolkes da di- vocação do «m-mo. per idade , q u e o impOe J COnsidera-

, que o c i feueu, , n a i n o«Uação de grandes e T u i a j^iblica, na data de 16 dc Maio de > Ao 2°. - K m c pequen* corjr . conheci- , C J 0 i e s t ima e a o respe i to d e to-a» | . I I . ^• • I . C . U . . ,1» u u i r i r . ( . . J - - . .. . . • S*v> 1 * i w p n u «ic IV 

Ff lRPf lS 
<232) 

r,' .... — VoMi iít [r.v í-.rn !"" 
•t. i i /«m -.u" • Inli n lrn. iS 
li . ,rll« ,n,<'i»i" «"* e..!.(S». I, 
., mi- •> J- '!«' «" •>•«"«• 
(isiidw. 

Dos telf f - sot itisi. < 
Veiti í luz em Camety, 
Município do Pará, 
A idía que deiso aqui 
F, no Uiegramma «stá. 
Mas eonira o »al intendente 
T à o evquísito, t i o m i o 
I>e í ameíy brada • ^ a t e : 
—A gente não < P*o \ 

.-s 
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; I . 

ir 

ve rdade i r amen te c o n i m i i u g n m o s n o 
' n m o r a esta te r ra f e i a qua l traba-
l h a m o s com ardor , e no s incero de 
sejo ile ver f i rmada c m bases sóli-
das c duradoi ras a felicidade do po-
vo paulista. 

Ao Correio Paulistano, marco 
mi l ionár io , a recordar-nos diaria-
m e n t e mu i to s anuos de lu tas , de 
dedicação c de pa t r io t i smo, apresen-
t a m o s votos sinceros de t ranca e 
IOIIJK.» p r o s p e r i d a d e . 

* 
K r M f n í l i i i n t A O C O H V O 

— Hf.jp, liiet Autonio PrnJo. — Ilua An-
chiei», 4, antiga ilo Tulaiio. 

Regressa liojc a e.sla capital o sr. dr. 
Cai Io» Botelho, secretario d1 Agricultura, 
que, acompanhado «Io sr. Jos í .r,ouren-
ço Krana, director 'la Agencia ("inicial 
ile Colonisaçáo e Trabalho, ne!íuira. para 
Verto Feliz, com o fim de vcriiicar se os 
terreno» margluaes da zona. por onde 
p a s s a r i a projectadaealrada.de ferro, sr 
prestam á colonisaçáo. 

A Gamara Municipal de Piracaiu. ad 
quiriu um retraio a «>leo do dr. Caudi 

minar a nffltação reinante em lYtsbaa. 
D . C a r i o » recusOII assigfiiar esses de-

cretos, sendo immiiiente a crise minis-
terial. 

— Vae ser enviado & Guia i uni des-
tacamento de -tot) praças, que procura-
rá reduzir á obediência o genllo revol-
tado. 

— A respeito do, acontecimentos que 
se deram iie.->ta capital no . dias 1') 

dlçflea. Cessado • Convênio e ficando o» 
commi.sario. sein recursos, porquanto os 
f re te i e impostos foram pagos com gran-
de» «aerilicios, representando _ importan-
tes somm as, hoje, que j i não existe a 
esperança da boa collocação de nosso 
principal produeto, por não eslar mais 
funcclonar.do o Convênio, esta enorme 
massa de café serí atirada bruscamente 
no mercado, produzindo uma baixa cujo 

do corrente." Ü "clugada do presidente do resultado será verdadeiro crack para a ' 
Conselho, nada mais occorreu digno de lavoira e para o comiuercio.» 
nota. 

— Muitas noticias publicadas no es-
trangeiro sobre a situação em Portugal 
.são exaggeradas. 

Os partidos da opposição pensam em 
reunir um Congresso Nacional livre pa-
ra tratar de ussumptos constituclonaes. 

— A suspensão dos jornaes ..1 l'or Pa-
blira e o primeiro ie Janeiro, do Porto, 
tem dado lugar a quo corram vários 
boatos alarmantes sobre a situação íia-
ijitella cidade. 

— Consta que o dr . França Borges, 
director do jornal republicano () Mundo, 
está desde lioiitem ein1 BailajoZ. 

O delegado de policia «le Kibelrão 
Ilonito remetteu ao promotor (lulilico da 
comarca o iiupieriti> a que procedeu con-
tra Jayme liailão, chefe da estação ila 
Companhia Paulista, por hav^r publica-
mente desacatado o dr . Hciwwiin da 
1,11:1 Novaes. juiz de direito daBuella co-
inarca, itistillaudo-o Uaixaiiieiilt|S c pre-

_ . temleudo aggiTdil o. 
lio Hodriguc», ex-secretário d'AgrieuI-j As testemunhas toda» attcslfrani 

< 
Tr 

tura. iitim de collocal-o 110 salão nobre 
do t'0111111. 

«I dr. Cândido Kodrigues, (piando ge-
riu aquella pasta, tuuito se interessou 
pela ccnstrucção da cadeia e f ó r u m da-
«ntclla cidade. 

+ 
O expediente da Secretaria da Justi-

ça, dependente de assignalura do dr. 
J o r r e Tibiriçí , vae ser enviado hoje á 
estaçfto da Kesata, para ser devidameu-
t r firmado pelo presidttile do listado, 
que se acha na sua propriedade agrícola 
iiaqticll» localidade. 

MN retoríuas 
Kstâo q u a * i n o velho casarão 

— tm iMçn •Joãii Mendes, oV.de fuucciona 
o Congresso Kstadual. 

Ke> reformado todo o mobilario que 
existia na sala das sertões tia Camara, 
c- substituída a antiga illuiiiinação a gaz 
por tampadas dc areo voltaico, de gran-
de potência. A galeria, por sobre a-- lian-
c.ídys, acha-se reforçada por visto- as eo-
Juninas de ferro. As poltronas e demú.s 
estante» que figuram nas bancadas, são 
»le embuta do Paraná e foram f itas no 
I.vecn de Artes e Otticios. 

A» sessões preparatórias da Camara 
devem iniciar.-e a .10 do corrente, aclum-
tlo-se já nesta capital muitos congres-
sistas. 

* 
Aiuila nesta semana serão admitlidas 

í cotação da bolsa as k-lrns do recente 
eniprcstimo de Suo contos contraliido 
pela Cantara Municipal do Amparo. 

Começou he.ntem o balanço geral dos 
valores existentes nos cofres do Thesoi-
10 1)0 listado. com a assistência do dr. 
Vlailemlto do Amaral, 2.' procurador 
Ji-C.il. 

correcçao 
ilo. 

alma daquelle 111 
* 

Mme. Marguerito Miohel, em petição 
que liontem dirigiu ao presidente do 
Tribunal de Justiça, desistiu do aggravo 
interposto na causa em que contende 
com mme. Kcliberli, proprietária do Ho-
tel dos lOxtrangclros. 

dn 
Foram nomeado» para o» carges de 

collecl >r e escrivão da vllla de Pedrei-
ra I os sr». .loaipilm dc Sonsa Toledo e 
José Victor Masslui. 

istra-

J.i 

i' Prove o allegado i—foi o despacho 
exarado na Secretaria do Interior no 
requerimento do engenheiro Conrado 
Muller de Campos, pedindo o pagamento 
dc 2J0S 01, pelos serviço» que diz ter 
prestado no proce.sso de isenção cie di-
reitos aduaneiros sobre o material im-
portado pela Kseola Polytcchuica. 

crli-tá provida a escola requerida»—foi 
o despacho que obleve o requerimento 
d > professor José Arimathéa Mncliado, 
pedindo remoção para a terceira escola 
de r iauní. 

d a . a» questões que tinham de ser rs 
tudadas, afim dc que cada um dos mem-
hroa tivesse tempi de formar a sua 
opinião sobre O assumpto. 

O dr. Huy llarboaa, cujo espirito 6 
muito methodico, «aplicou que era ne-
cessário estabelecer divisões 110 ques-
tionário alirn de facilitar-lhe o estudo, 
o o sr. Be Martena reconheceu que 
esse alvitre facilitaria muito a orgaui-
sação do trabalho da commissão e de-
clarou que a proposta seria attendida 
da próxima sessão. 

X 

<1 Figuro, que se publica em Pariz , 
noticia que varias personalidades porlu 
guezas chegadas i . capilal da França 
declaram que não slirpreheiidem as 
noticias sensacionais vindas de Portu-
gal sobre as manifestações populares 
havidas nestes ultuvos dia» < 111 l,islioa e 
nas quaes houve fl(i. mortos e cerca de 
trinta feridos, na nnioria soldados. 

Kcgressoti atite-liètitein ;io Kio o sr . 
dr . Asirão Kcis, <Htfclor <la K-strada dc 
Ferro Central do li'«isil, que e.-.tcvo em 
í<avi'inhas, alitu delprovideiiciar para ;« 
pronipta desobstrticião da linha e pres-
tar socrorros ás vitimas do desçarrila-
meiilo do trem S li ' 2, IJO kilomclro 
238. O estado do fLjuisla Atbaiio Pire 
o mais gravemente erido no desastre, 
aprc.«futa já al^um.^ incllioras. 

Rttxiliem o desenvolvimento <to consu-
mo da licrva-maf.c brasileira no* seu» 
mercado»,» 

• 
Reconimendamos nos MOSÍOS leitores 

as publicaçõe* que, 110 competente logar, 
inserimos hoje subordinadas aos títulos: 
Kmprraa Frii/orifíca Pauliila, Arvari-
rpiniHfi, ' n/íTt ,) prova ilcJ'01/0, I\.rrrvi• 
ti 1 Hli-i/ul, Macliniria (Jollri/e r n Kne/ií/n 
Aiiirriiana, I nllrgio linlilmunn, A' fira-ja 

í ) , ij' ; ,SÍ<I ntreoutr. 

I)ia o jornal i»!át 
governo argentino 
uma reducção de d 
car, mas que, f<pit|-

I apurou que nem' 
j j-roduetores tem 

10 La Prcum <iuc o 
iretendia promover 
eilos sobre o assu-

.iveri^uações 
ofHrasil nem outros 
i.-^icar para exportar foram eticomuieiidados d armamen-

to e mais acc^soríos pura a installação, i - . . . ^ .-
da sala de armas que, sob a direceâo o sr. secretario .Io Interior despachou 11''1™ » ' ,,,,,,,, 
do capitão liamoeda, vae funccionar no favoravelmente o requerimento de d. ^ < u I. soa^ compifU'Um 
Cl„l. !; ,!•• Abril, de Juudiaby. Julia Augu-la de Oliveira, pedindo i n s - 1 ' ; ! ' ' - " 

Nessa sala .ie arma», a inaugurar sc r l-ipçao e indeferiu o de d . Albertina í ^ " , a " , f l M r 1 -'ssucareira em 
no dia 3» do audante. haverá um curso Harbosa, visto estar provida a e .eola: , ' ,, , . „ , „ „ , „ 
especial de tiro theorico. cujas instrue-! ,, r et0I I ,Hda ' ' " c o » " " r , - ' ' " « 0 «M.inpto, 
ções serão niiiiUtradas pelo meaino olíi-1 

ri ai. 

üiispenaues e »iie«V-lV1.I,,cr' 6 infwHvol nas 
. tliOiceis. 

T 

rh, 
A Saiulo da 

uteriua. 
tuuiher- oura a heiuor. 

Carta particular, procedente do Para-
ná, informa q u e s r . i ioüvar Uouoso, ten-
do sido absolvido pelo jnry de Curytiha, 
.seguiu para eí»<.» capital, afim de reu-
nir-se ií sua família, que aqui se acha 
lia iiie^cs. dr. Albano Kcis desl»t:u 

i «li/, que o noverm parece ciU[)enliMdo 
í eiu proteger, não a udustria argentina, 

Scjruiu liontem, paia Santos, onde j nias aiiu um h n*1 t te tem o artigo eui 
embarcará no X I* para a ICun.pa, o dr . | «»nas mãos. 
ÍAiiz Arthur Varella, 1.* procurador fis- *. 
"il do 'Pli« t»Mv» íin vmpanna- , , 1 

uo dü «-rirís exuias. esposa c tillia. 1 Aelegrapliam da foloinbia quo p i i t i u 
dr. Varella vae a Pariz e l/>ndres! d c . K üíío l í '1 ' coin dclm» ao Kio dc Ja -

assiguar o cuutrato definitivo c os titu-1 , , e i r o » ® ministro d^Hrasil cm missão 

Os priucipaes prêmios da loteria de 
S. Paulo, extraliida liontem, foram ven-
didos: 

N. 8 / 0 2 , premiado com 20 contos, 
remcttido ao sr. Atitonio Andrade, em 
Campinas; 

ii. H.Clo, premiado com 2 contos c n. 
35.9:9, premiado com 800$, nesta capi-
tal, uo varejo da agencia geral. 

MJI 
Foi liontem asslgnarla a lei munici-

pal n. 1.005, dispondo «obre o provimen-
to etVectivo de amaiiuenses ou escriptu-
rarios da secretaria da Prefeitura. 

Do nccordo com essa lei terão provi-
mento áquellcs cargos os empregados 
nomeados a títulos de praticantes que 
tenham prestado serviços durante o pra-
so de tros anuos. 

A Prefeitura, dc accordo C O M I a lei 
li. 1.006, de liontem datada, vae de-pen-
der as seguintes quantias pela veri?a 
Serviços r (íiyns: 

1'J:795$130, com o casamento a uia-
cadam da rua Saldanha Marinho; 

12:172$00(), com o cah;amento a pa-
rallelcpipedos da rua Cantareira, entre 
as ruas .Toao Theodoro c Sao Caetano:#c 
46:5601980, com o calçamento a pa ral-
lelcpipedos da rua Arthur Prado, entre 
a Caixa d 'Agua, largo 13 ile Maio c a 
Avenida Paulista . 

REVISTINHA 

nii]h>~> especial, dr . Knéan 
em Noveul-1 "hado d - sua scnltca r do 2." secreta 

rio Soares de So-.: 

Martins, ttcompa-

mio encarregado 
o tir. Carlos Silva, 
us lol chamado ao 
assistir ã discussão 
ociou. 
Republica, general 

los do eiupr.-stimo de dois 
terüuos, devendo regressar 
bro próximo, , 

A Camara Svudical de Santos offe- acreditado 
,, . . . . I roeeti a>> dr . Varella uin almoço dc des-! A t ' '"SocIon iuU riiic 

da appellaçao, segundo iiilorma o uns- .icdida. • " dr. lindas Mar 
sivista, (pie (•• pe.vsoa bem informada, a j , | Kio ile Janeiro pari 
mu vespertino desta cidade. j T : do , tratados que i:c 

• A b-ndo do AlUitiliifie, seguiu liontem! <> presidente da 
_ j para a Kuropa, em trataineiitn de sua ' Ke.v>, offereceu llie Im jantar , para que 

A divida con.-olidaija do 1'Ntado de saúde, o , r . <iabriel l''ontoiii-.i, agen te ' convidou lambem oi o.llrus diplomatas. 
Minas, calculada em oiro ao rambio ofti-: geral das I -terias do ICstado de S . ' P a u - ' Á 
ciai de 15 d. , eleva-se a 7.'.H2:323Sí0ü, | lo. * 
diaciiminada do modo seguinte: interna , Informa um despi-li» de Pari/, que 
em .'KO.<t7.J:;COÍOOu c a externa em réisj • uma nnta da Agemii Ila-.as desmente 
."t.03H:ó22í,i<0. Porain pelo sr. secretario d ' . \gr ieul-1" aununeiado |:riu|ipio de revolta a 

a J tura indeferidos o- l eguiutc* requeri-1 bordo do cru-ati - |„./„ tf,u/u quando 
* i i i icnlos: | em viagem dos l í r i o s 1 ruídos para a 

f o r a m concedidos, por aeto de liou-; dc r.iistrv («lov.iuni, pedindo recon.si- : Madeira, 
tem, noventa dias de licença, em pro-j deração <lo d. spaeh . .-obre re tituição ile At 

Vou contar ao leitor unia novidade: 
aqui iHranu, na Paulieéa, ãs barbas da 
cidade, consegui festejar o meu santo, 
na noite de ante-houtem, como o feste-
javam nos tempos d ,at i tanho. t'Vd num 
arrabalde, num «los bellos arrabaldes tia 
capital* onde reside uma distineta famí-
lia paulista, que ar.uta obaerva á risca 
Os usos c Costumes tradicionaes, e por 
tal forma, que até o seti mobiliário é 
antigo, a começar pelo relogio de pên-
dula enorme que eacilla dentro de uma 

de Santo»: verifique o sr, Plínio e in-
forme a V secção; 6791, São Paulo 
Railway Company L , t d . : Á 1 * aecção. 

S A N T O S , J » 
1'nrto ile ConcoiçtíoHinlia encBlhou 

Utna bulein tle cerca ilo 15 metros . 
Mt i i l agon lo tem iilo ver o g r ande 

cetáceo. 
S A : \ T « H , Í . T 

Knlleeeu hoje, nesla c idade, o nic-
n ino Aiitonio, iillio do c o m i n e n d a ' 
dor Manoel I lomcni de Uil toncourt . 

— A bordo do At/aiiHi/ue seguiu para 
a J iuropa u sr. Assad Hcliarninas, pro-
prietário ila íCani isar ia l ispccial». 

K I O . . * . - ? 

O dr. IJ.ivid Campis ta , A vista d o 
rulalurio do inspector do l -azonda 
Manoel Alves <'u Silva, m a n d o u ad 
moostar os collectorcs lederues do S. 
Paulo, Pedro ICvangelista HvIIoh, de 
Casa lintiica; Jo-ío i lap t i s ta du lioclia, 
de . lahoticabal, u o escrivão da collo 
nloria «Io Tatt i l iy, Kugenio Olegurio 
Pereira. 

— Korni» m u i t o concorr idas as mis-
sas m a n d a d a s ro/.ar por a l m a de Sal-
d a n h a ila d a m a . 

Compareceram os rdmiranlc* Ale-
x a n d r i n o de Alencar , Carlos Maur i ty 
e Marques tle Leão, n in i tcs ofliciacs 
da a r m a d a « diversas |ie.-soas gradas . 

() dr. A iltonio (H in t l i o telt-gra-
j.hoii ao dr. Miguel Calmou, d izendo 

I quo o governador do l!io t i r a n d o do 
: Norte está m u i t o e m p e n h a d o e m q u e 
' aqucl le Kí lado se ropresente na Kxpo 
I sição Fedoral do ISNto, p r e t e n d e n d o 
! lazer tuna exposição prej iaratoria l i r c 
; vomente. 

i * i < » . sr. 
I Serão inaugurados b revemen te tio 
! Ministério da \ ' i ação os re t ra tos dos 
j drs. Aflonso P u m a o l .auro Muller. 

—Tntla a imprensa desta capi tal 
co innienta o acto do dr . J o ã o Pi-
nheiro, pres idente do l i s tado do Mi-
nas, d i spensando os tendem no Con-
gresc» mineiro . 

— S e g u n d o o cont ra to fei to en t re 
' a 1 'reíeitura e u l.iuht, o preço d a 
1 energ ia cleotrii a <• o seguin te : ntó 
I l.;VH) lih.iralh por hora, Ç M ! ; meu-

saes, nté :!.'»*», 173; a té T.ótiU, $lõl>; 
jlltó lõ.tKH», até OTUMMI, $0S(); 

ATÉ ""«."Uii, Çtiíii» e dalii c m dean te 
i SOlõ. 

As empresas quo se ut i l isarctn da 
sarão do 

| l ; i . 
•nfij-

p 

esguia e comprida caixa de madeira, . . . . . . - . 
que vae do chão quasi ate ao teclo. energ ia de dia <• de Horto 

Ouaiido Cheguei a essa interessante a u a t u n c u l o d e .10 0 0. 
viveuda, marcaria o relógio seis horasI O sr. MacUon/.io seguiu pelo no-
c nu ia, mais ou inem s. J á todos os I c t u rno para essa capitai , 
convidados sc achavam reunidos num, | { ( o i 
largo terreiro onde sc viam : de u m . N ( ( ç j , , , . , ^ p . ( r a ( l S log.ires d e l.tdo, uma alta foirueira, arrumada com . . . ' , . , 

" I »„nl/,™,nl„i a,,,., ilciltcS UO 
, . pa ra os 

' j confcrontos o supp leu tes 
: i/o t'migres <n, in«ercvcrnm so cen to 

Diário 

do, delegado d, 
tratamento de • 

policia de Santos, para 
a lide. 

* ' 

l) sr. secretario ilo Interior c-uiuimii-
c.jii . o da faxenda que a Santa Casa 
de Misericórdia dc Casa llrauea e-,tá 
nas eendiçt"iea de receber o aux lio cou-
ftigu^du no orçamcnlo \ igeute. 

KeiMÚram-se aulc-liouU m, eui fampi* 
nas. cm assctiibléa geral ordinária, os 
accionistas da Companhia M-- yaua, 
pi ta ouvirem a leitura do rclatorio, das 
contas relativa- ao anuo de t'lO(i c o 
parecer do conselho fiscal, c pro.-ederein 
á eleição dos membro-, o suppleutes do 
mesmo conselho, que tem de servir du-
rante o corrente exercício. 

Segundo o rclatorio publicado, a ren-
da total dc—.a e,Irada em 1MJ6 foi de 
P . ) . I « H 5 Õ 2 # 5 ' > 3 E a des|wai de 

havendo assim um saldo 
d e y.97L:L«t$2ÓO. 

O fundo de reserva foi elevado a 
5.' l í :0 contos, passando para o actual 
eacrcicio os lucros suspensos de 
4,-t7»i:/53$732. 

• 
Ao inspector sanitario do districto, 

dr . Kmyífdio Rilieiro, foi entregue a 
qitaat a de 500.5000, para as despesas 
cuui a in>j»v\ção a seu cargo, 

+ 

.sr, secretario d«/ interior ci>nccdeu, 
P'-R acto dc liontem, as seguintes licen-

('» '1'lie^oir 
1<» declara ti >1 
tem direito i 

j l-Vrnaiides, 
| uual d 

dc < i usell' 
j 1 ui«;ào 
) seu 
i de Santo.-». 

1'iorino, pedindo resti- i. i -.m dr PaiU que a 
iieirt .s i. Nicia Hílva foi 

cantora l»ra-
contractada 

em 

do Kstado expediu 
.» dos vencinuMitos 
si.»li!ado reformado M.mticl 
ani|iCttndo-llic o b<>ldo an-

«pic 

«;âr» da iniportancia despendida c o m o ^«-va fo» contra 
i tiMiisporte do porto r!c <íenova ;.n 1 ! , o r , l c i * ^nrieB par i a Opera Coniici 
Sn.»ir„. excellcntes eoudi^eft. 

•I* 
i n-A S a ú d t 

•?c noventa dias, a 
I.ciue, professora do 
cWI;«, ern Sao Muuo.-l 

«Te noventa dias, .i 

<1. Isaura da Silva 
bairro dWppare-
lo Paraíso; 
d. Adcliua Ma-

l*ur actc 
15 dias, ti 
caj>italf sr. 
cimento. 

li* 5 >6 2' + 
de liontem foi 
carcereiro da 

tlic T -CO < OTIL 1 "L 

sti.spen.so, pr. 
cadeia de-,1 
•UIVO^ DO 

!:» M u l l u i E 
I fiillívcl nas tnoleitias das «enliorai*. ! t" 

•Í-
vindos de ISrusellas cefe- „ | í n l 

inieiou houteui o julgauien-j ,, 
iddington, li!lio do • 

ereiu 
•hcnlai' 

A-grinun is d • Santiago 
um w»\o vule. o cm Ili-

I >paeho 
' I ein que 

• a . r . 
I> . 

l-'orani expedidos titulo-, dee 
marcando os vcaeimentos ílus 

«,e tinioii, 
c -meei 11 .1 

-ni e.^sea desiaclios que >imii1taiiea-
crese-ram .n á g u a . do rio l 'u-

, . , , , . , , . - ,.,, . i* P •uetrarani ua cratera e investi-do >i. < arlo-, U addington, filho d o - , . . , , ,, . . , . , . .. i na j• ii.i, o i„ i<> íl l,!i..-u c Ivi itliue. çx-consul geral ilo l lulc e accnsado .le ,„„uo-.-i;. o -irt , t u , ,. a.l 
1 lia', ei* a» .. .atado r. .-eretario de l.ega- ^ ,„ s j , . . , , ; , ^ . , * 
ç.,o lialiu. i -ila. t a rios Waddington, ao J.i appa,e.;eiaiu setenta cai'avere.. 

.1- interr. g.ido presidente do l i i - \ , , , , , „ ! , „ - . r i . , „ 
laratorio» banal, di-se que tinha comprado o re-1 .„m. ; i,.. l l l : i „ . i a , „ . n , l a , . i „ 
professo-1 v.dv.-r d que ...e serviu |»r.-t commclter ' abandonai-». ' 

tvs npo-entados sr. Sebastião de Castro U' crime, p .rque ltaimaeed.i ameaçara 
dinheiro e Serif la i Caudid.o Kangel, • seu pae ú" morte. 
cnmp-tindo a c • tc o ordeuailo anutial de ' ' - '"e só lez foj.;o depois de llabnaccda 

c ./iquel;e li^o -s. [ler l \ n.unlid , com evasivas quando ilie 
jpcrgiiiUi.u e-tava resolvid., a casar ' A 

V j com ua iri iu, ,i .jueui litih.i enga-1 
Assume hoje o ear^o de iiisp.-rlor ílo , uado. 

Theaoiro O sr. coronel l.u' - Cunzaga! A 

l irgos tóros de tenha : ile outro, 
mastro de iS. João com a eftigie do . 
santo, emmoldurada num caíxillto mo-: dezoito eundlaatos . 
vel, bem im topo, enfeitado de folha-1 —Fracassou a projnetada mnuifee-
gens c de flores. SuMaiii aos a r e . f >-1 ta .ão no dr . Chnpot Provost. 

— l ' m a comai issão, de que fez par-
iam aos a r e . f t-, ta 

petizada -.e esguelava em 
c de flores, 

gilete-.. 
r,'r.7s ao santo. I', que, um pouco aii'cs 
fie ter eu ali chegado, t inham erguido o 
mastro diante de lodosos convidados 
que sc achavam presentes. 

Não imaginam que bellus momento, 
pa-.sei ea durante toda aquella noite ! 
t jue tuuiido de recordai,..'e.-, não in • 
Irou-.e a agradabili.-^.ima festa ' 

Porque, cumpre dizer, tu lo se frz 
Como -.i* fazia ui r igamrnte n,-. a classi-
ca noite: tiiaram--»c anrtrki luz da fo-
g a e a a . d,inçou--e. soltaram-se fogos, 
briucoii-so n-, jogo de prendas, c, ati*, 

le o general Dyoi i-io Cerqtl»ira, i-n 
tregoli hojo ao sargento Neines io ' i a> 
Jún io r , na c;'sa Cunha ( i t i imarães , a 
espada de honra angar iada por stili 
scr ipéão publica, o quo lhe foi offe. 
r> ád i por causa dos vivas dadus por 
clle poroccas ião da passagem do prín-
cipe d . I.ui/. por cs!o porto. 

A r - | , s ia é do p ra ta o está encer 
rada em rica caixa, t endo gravado, 
a lém do n o m e do sargento, as [':da-

Fo i ence r rada som discussão a or-
d e m do dia, s e n d o ad iada a \ j i a t i 9 

por fa l ta de n u m e r o , 
m o . ar t 
JistA decid ido que o jomal i s t I 

l iano Ciuiilierme Kerrero far.i <• 
rencius aqu i e nwsu capital . 

K I O . ar, 
G' grav íss imo o estado do d r 

tiro Magalhães , lente da I A"' I ' 
de Medic ina des ta capital , 

P O U T O A I , I ; < ; I Í K . 2 -

12' a t t r ibu idn ao dr. ISamiro L: I. 
ccllog a a f í i rn iação de que a- o' 
da barra começarão cm Dczcinl r LI 
corrente anno . 

— C u n t i u u a n d o os boatos 
perturbação da ordem, a / ' • . / . , 
di / . <|tio a p o p u l a ç ã o s e J- ' .de ti I , 
quil l isar , coni iando na a r . i o D . 
I lorgej de Medeiros, garanlM I IA 
pa ; : . 

N I C T I I K H O V . i r , 

N*o a r raba ldo das Sete Poli I. 
Icnli tn Silva assassinou bar: > I 
sou c u n h a d o .Joaquim dos 

I * < » I Í ' I « > \ ; Ü I 

O governo está f azendo di • 
listas pelas repartições pul . ; , . 
postos policiaos, com o I " V , . . . 
angariar ass igna turn- para a < 
previa do dr . C.trh I Uarl a. ; 
successor do dr . Ilor^es <le M< !• . 
na p ro i idenc iu do Kstudo. 

— O dr . Nabuco < í o t z I S < : I 
dida loof l ic i . i l na V.I^a ab.-rla na < I 
m a r a dos Hcpt i tados pela elei', • 
sr. Viotorino Monteiro á Honatori t. 

—O Correio rio / 'oro jitiblici I: •;•• 

• i>n r i m j s o i o . . 
i : to lh idos á Ca ixa 
'Í.?Í>ÕS e lu í i rados 

Na.-, pro\imidaif?s do vulcão appare-
i e--iv.ni gri/Htr* de 4 i c 70 m.tro.s ile al-

tura. 

de Azevedo, 
PI' e*p.M".,do brevemente ne^ta capital 

o illustn: homem d.s letras dr . I,concio 
Corrêa, rec.-uleineute uomead-. director 
n i in-true'-ã'j ['utiiu a n--ili-.ti fede-
ral. 

priiu.ipe I.uiz dc (Irleans regressou 
; hoje a Sunliago da Chile, onde so de-

morará, ao que parece, atS se 111 (lih 
: eareni as lilás caulu/òe-i cm que se acha 
! arlualnieuic a C0i4ilueira p -.ra a tra-

Os auto-, d-, pioce-vi-criuie sobre o 
caso ila rua Maranhão foram liontem 
com vi .tu ao dr . Adalberto <.areia. 1 '. 
promotor publico, para requerer o depoi- f 
incuto dc oii l ta. testemunhas ícfeiidas, i 
ou detei iiiinar a -ubstitiiiy-ão das duas j Checam de Ha ia a 
testemunha.» numerárias que faltaram [ eias sobre os trab.iih,.. 
Atualia de tal e o soldado que r o n d a v a (da l 'az : 
a rua Maranhão, no dia eui que se deu 1 1 1 embaixador Kuv itarbosa c o mi 
o crime. | nistro Kduardo l.isboa trabalham na 1 

Montem mesmo o dr. 1 . promotor d e - j u i m i - - , õ e s . Os delegado-, te 
volveu o» auto», de modo a prosegnir clínicos coronel Koberlo '1' omponski < 

mo logar e liota. osuin- capitão ile fragata Tancredo ititr.ama. 

segiiiute.s noti-
da Conferoueia 

* 
de Corral—informa um 

.nitia^o -naufragou o va-
:i!jos passageiros :»RRE« 

I A "0 miili 
j despacfio de 
; POR ,Stmlidflo, 
I r u u t<jd'»H. 

< ifrtciaes», p«vssoa» da alta sociedade 
j chilena, «pie haviam logrado apoderar-
! *e dc* um c.scaler <le Halvayao, perccc-

ram jKeque o bote bateu hoore um ro-
' che<l') c se abriu dc meio a meio. 
i Sah\iram-->e apenas um piloto e um 

marinlietro. 

vr«»i> - Ji«oij.i 
'—Koratn I 

do C O N ver .Io 

U I O , 

O <lr. Altonso IVnnn recebeu lioje 
o coii imunduiUe «!o coirarjulo nor te 
utncricütio S'tn L 'i:t fjiic lhe a p r e o n -

Sena Azul, cm São 

Doiningt Ra-
• olar de 

K>an( professora de ! 
S ímio ; 

dc sessenta dias, ; 
inur.eiotti, adjunto do tfrujio 
Espblto Santo do 1'inlial ; 

«fe ses.se111 dias. á d. Marie ta Pe-
derneiras, professora d-> ^;upo escolar 
i Maria Jo.sc», 

de noventa d?a cm proro^a^âo, á d, 
KuÜna Iíarl c.- i de Sotisa, pn»íes>j.»ra da 
2? escola DUS Campes IÇIisco.-,. 

* 
O *r. secretario do Interior solicitou 

ÍMformarR.T*s ;Í Secretaria da l^azenda 
sobre o riincciotiameub» «Io Asilo ilo Co-
ração de Maria Xossa Mãe, de Piraci-
r.iba, e das Santas Casa-. d«> Itatiba, 
1 V J 4 I M do Descalva'1'», São Carlos do 
l^nba) e Pira smituitra. 

K^ram nomeadas, por acto «le bon-
tem: as ne^uiute.'. professora.-, substitu-
ta- : 

1}. Ludmilia Ung:a do Ainarn!, para a 
escola do bairro da Apparecicla cm São 
Manoel dr> I'arai-o; 

d. Marfisa Carvalhina Kamos, para a 
3? escola de Serra Azul, em São Si-
P I O . 

I N . A H s n i d c <(>• M u l i l e r i j u e 
• laerfi» «L!ivio proiuplo «recu certa-

•fr 

ultimo, telegrammas de Portugal 
t r a / rm os seguintes informem : 

O i.ltímo numero o 'ti Mm,do, une foi 
prtliendido. ili i.1 ra «pie c^se jornal 

»-•..'• «nlHititnido | or outro rr.iti o titulo 
11 i:*pcrlro do . 1 /titirbt c que e--e será 
impresso onde puder -er. 

11 redaetor-rhefe d ' o Mntttln, sr. Kran-1 
ya n^.rges, logo que su*pfitou fjne a 
jMÜeia procurava intimai o da suspen-
são do jornal, .-ahiu iiuniediatamente de 
Portugal. 

A J.oüeia ar foi ou o-, i.ioveis e utensi-
da redaeção e administração d 'O 

M ut io, cujas portas fechou, sendo la-
C R W L V . 

— l-'ala-se <pie o conselheiro João f r u n 
CO, presUlente do Conselho de Ministros 
DE Portugal, ao regressar de sita via-

amanhã, no in 
marir. «le culpa, que será * nccrrado com q11', reiqv-, tivaiiKute, iua e na 
a arguiç-áo das te-i uiunbas a|<ontadas I C'>nio na 1.' Conferência da Paz, cada | 
pelo orgain do mioi-terio publico. [coinuii--ão foi subdividida em du i-, sub- . ( o m referencia i agitação que lavra 

A | coinuii- nes, exceplo a I'.1 ^ . | no sul da l'raiiVa eheganí o , seguintes 
| a primeira sessão da t . . boje, foi: ..^'.e nie- de Pariz 

K-alUoit-.c bontcui, ás 11 horas d a m a - | apresentada a prnp„,ta americana, for- . Assegura se que o ministro da Mari-
| nhã . no salão ti ,bre do Jarrtiui da lu- | nadada em 18S6, sobre a iitvi. labilidade | „ | i a (.qi-grapliou ao eomill.aidailtc .Ia 

fatie ia. a preIen;ão dos concorrente , ao ; d l propriedade particular dos cidadãos , enquadra do Med-t •rrineo. ordcnaiulo-
logar de lente de geographia geral n do : e " ubtlito-. d . s pai/.e- bellígerantes no ' j|,t. l i v c . . e promptos ' 
Ilrasil e a-tiuiiomia da Ksc la Nor- ' mar, pn po-t.i que o Mra.il já acceitou ' 
mal. I pela nota-círcular de 18 de Março d 

os - e g u i n - l » 5 " . do conselheiro Paranbos. e n t ã o , loi is ta -que es-,s navio» são os crti-
|nuuis l ro do.-. Negocio-, !•,xtraugc.ro>. t o i , ;..„,.„.,.., r C u u , : i i,,:..;lix„ Imcltav-

reiro. 
coincidência notável ! rptem tirou 

minha orle foi uma bonita moreninh.i, 
do olhos vivos e azou^ados, epie c r i ca-
paü de fazer uyrar a c »be<,M do um mon 
«c. A chantma da fogueira csbatia-lhc 
uo rosto afo^ueade», t*f palavrinha de 
honra ! não *ci se os tóros abraçados f 
lançavam mais fagulhan do <i'.»e o olhar jtoit dois oiiictacc. 
da petulante nii»reuiuha. K. demais, visita foi Curtliali.--.imr.. 
para mal de meu, Pccca,lo<. sua voz j __.K o i ^ y a . , . , i K n a J 0 „ th.creto ap-
p , M I I ; I taes modidaç -es a r ^ o U I A . , Q U , , , V | | | l l | o 0 h V t U , | ( | u n t l e 0 
ire deixavam a anua presa numa rede , . . . .- , 
de verdadeiro encante-. i ; l 1 IojianUa, sobro a dell l i l l laçao do 

A minha sorte ! disse-lhe eu. Para Iroiilciras coru a ( i t ivalta l lo l landrza . 
que tirar a minha sorte '.' i —Koi i i i t tntado u dr . A r t h u r Albi-

—Vamos l á . . . IV.de ser boa, meu car.j! no d a Silva I.citão, lento MtU-lituto 
poeta. ' d a I!, ;>(iccçãoda Facu ldade du Mediei-

—Pois vá l á . . . ! , m d a Cal,ia. 
- morcniuha a^riu o Uno ,1 s„rlet, { , |r. c h o l o d u policia visitou 

r e , 
ou tinha de viajar , devendo demorar-me' ' 
ne . t a viagem cerca de um a n n o ; que, ~ 1 ' «"«baixador n m f n c a i u . visitou 
depois, tiraria muito rico. devido a uma O cruzador llortc aniei icai lo ,S'n„ l,HÍzt 
leia cariada da for tuna ; que seria mais í SCIldo rccoliido coiit as fo rmal idades 
i^to c mais aqtti l lo. . . 

— liem, quero ver 
sua mão direitn 

pagina l i , 

i - i s * l « o . v , j r , 
A «i tuaçSo cr .n t inua grave, ( 

o governo g u a r d a d o absoluta r o - i r > 
O jtovo, ua ex | ieclutiva, a g t i . r ! 

da os ncontaeimei i tos . 
Causou bõa i:D;.R --'Ã > A rc-tir.. i 

do estvlo. '1° gal>iuetc. Kl-rci dr . Carlos : 
Hcpois de ainaidiii oCIt ib Xaval of-I S"ii-HE a a-s imtar os l i l l ibiot D R 

forceerá imll ici ididado dessu t . ru /ador f o r ç a u d o a.í-itn o c .iis. Ilu iro .Io • 
um •„„• rio Corcovado. F r a n c o » r e t i r a r - o . 

a repre^ott tação ritie o 1-ajiit 'õ !,'• 
lonii d i r ig iu ao dr . Al: aiso I' i, 
|ior mot ivo dc s u a dei i i i .s > ú . i 
go de professor da Msc. la <IO 1 • I 
daqu i . 

I I I 0 I / K M . J ~ , 

Honto in A noi te o [uiTeilo j i . 
cia Sérgio Meira, íi<:oiii|iati!i • -1-» i, 
sua o rde t i auça , invest iu coiilta o - . , 
ua prat;a da KepuMiea, d i - t , : ' a i . 
socos II tor to c a d i re i to e i : - . t li.-
do o eub-i>rercito ( i o d i m a ía /er • 
m e s m o . 

Kste negoil-se, d izendo q u e <-s-
ac to e ra i n d i g n o de tinia nutor idad 

Meira o G o d i m a t iacara in-se , l 
r i ndo- ' e m u t u a m e n t e . 

—Not ic ias procedentes de C inr ' 
d izem q u o a i n t e n d e i » ia d •ijiiel! • 
m u n i c í p i o está c o b r a n d o o i j - w ' > 
do .r>?iHKi dus mull iercs gravid i . 

C I T M I T Y 1 I A . J R , 

KstA cru »>xcrcici') da s dn r- v a n 
do j u i z a d o do di re i to o da C a n n n 
daqu i , o dr . \ ' i e i ra Cavalcant i , 
haver o ju ! / Octavio do Amara l t : >• 
do os - ito no T r i b u n a l d • . lu- ' : i. 

K tf juiz ju lgou todos os feit. • -. .t• i 
d e p e n d i a m ile seu de- | iaeho, i t r ' - . . 
uni cont ra a C.i lnaia Muni i| . 
mi e o n d e m n a d a :t ] r_' .r j• i?-• '! 
suas apólices vencida.- des Io luu t -
anuos , 

o i H o p u r / R O . J - , 
l-v.i ju lgada j ro< i-d Ml! : a 

lÍHSolui.ão c- liuul<! i, ... d i • iix . 1 
nomictt par l iuul ir. 

M Í Ó I . I : M . 2 - , 
O inspec tor da I nda , (ir;» 1 ' • 

na op in ião do delegado liscal, iml" 
f , . , :o . o q u e r i m o n t o t i i j que o i 
t e n d e n t e da c idade de P,leves p-oi-a 
wen«,;:iO tle d i re i to j -;ob|-' mil I o [ri is 
de c imento . 

— C o n s t a e- t^r p r n - . o dr. . 
Meira, prefei to cia policia d -sia M" 
tal, por ter comuicM; Io, l ionieui, ' i 
noite, e m es t ado dc emU|-i.IT;t: . '•• 
p a n c a m e n t o no povo no t i r ^ j s . 
•loiío, o n d e se reali-ava u m a I. ; i. 

O fac to foi levado ao co i ihec im" . , 
do governo . 

E X T E R I O R 

Kssa prelecvão versou 
tos pontos: 

ai Theoria da circulação d.is A^TTA I também apresentada uma pruj>o-.la I N -

pritueira ordem 
cru /.aderes. 

Consta "qtK* c 
;:adores ''Cviiúéo 

um cotr; 
para 
cado 

partir ú 
e dois 

la 
JJiz-se tambcni que o 

1 «leclarou aos ofticiacs 
i^oorar as causas c fins 

I minUtro Thom[Mou. 

h) «Juaos as corrente» intniiv.rat*»rias f?i- i ffh^a aobre o direito de visita aon navio-
rig-ida , |.ara o Ilrasil «Juacn a> prinri- í neutros em tempo de guerra, 
pães localizações Kxistc o perigo alli* ° «iinbaixador J . Nelidow, presidente 
mão? ; c) t oi. >te Ilações, sua cla»sil ica- ' t , ; l ^'«jnfetcncia, leu um questionai \o em 
Vão. I'rinci|»ae.> coiistelIaç«".«.s »w»rcaes • «piatorzc aríi^o-, abrangendo todo o pro-
anstraes. O Cruzeiro do Sul, sua descri- i Rrauima. 
pção e importância histórica. ** embaixador Kuv Harbosa falou pro-

4* I a " , , l c n i c m ^ v e r i a m ser dia- , <l;i c i l J i u l c s c m , i c e u c V ü , t a r a l l l 
* | cutidos e.-vscs a-»umplos, merecendo jye- |.,,ite 

Itoro llorarica ci»*-.i <>/a-ue. ral a|»i»r..va«,âo as .Mia.s ol»crvav*e-. O A* praças do r»2 
presidente acceitou-as. 

jornal Ifaiulefsbltttl diz 

• « I O , J I 

( ' a m a r a : 
Na hora do c x v c l i e n t e foi l ido u m 

I raní iaco Tibi-
para navegação 

! 'areco ^ u e «I. Carlos 
sr. . ful io Vi l l icnha para 

Ihzem de iieziers que ante-hontem f 
alguns sí)lda<1os do 17 regimento dc in- I 
fantiiria, destacado em A^dc, sahiram í 

meia 

i tf ora .>e as linha»! 
de sua mão direita confirmam o que 
acabo de ler no i.irro das sortes. 

J)i/.endo isto, a morenlnha pe^ou-ine 
ntima das mãos e entrou a ler nas tuas < 
linhas. i 

—Kis a<pii, observou cila a p o n t a n l o j 
•mia «Ias linhas, esta linha q „ , r Ui:er ( roil«ierii..oi.to do er. 
loilfcii via^Citt. . . Al i ! esta aqui v i l a : . ; , , : , ,„„ | :„ . t . f . . . . 
coisa que o livro não -lis.sr... i 1 . ' ^Olua 

- o ™ é t perguntei, curiós». no por to ' tbiriça. 
— Não, não, na Ku cn^aiiel-inc. O s r . José Carlos just i í ieou p ro - | 
Mas u graeiosa tiioretiinhii lieoit ver- t jectos estabciecondo (pie os ofliciaes 

iiieliia como lacre. ( | t i A r m a d a quo peçam demis são rn- ' 
<_>tie seria .pie cila viu 11a niiiilia mio? cebum carta du pilotos e de to rmi ' 

Nao sei. | n a l , d o quo os ofliciaes l icenciadot 1 

1 r r a , r t v m - 1 

<U ordem do c azotiKailo<. tes ile ouipresas subvencionadns , con- t i j Z ü m 
'.»ue seria ? í tariío o t empo para todos os r f foi tos | 

c.iati.at.i 
o rganUar 

novo gnbine tc . 
— Cons ta qte- ane-ar da r i! 

do (labiiicle J o ã o F ranco sera n 
da a o r d e m d e s t i spfn- io d 
nae» republ icanos 1 /• '«. ' . , I 
o l'ai.. 

P . V H I / , . J R . 

le- de I a 
«pie as o p p o - i v e s c ai-er . 

r a s e progressis tas u n i d a - i • i 
u tua r e u n i ã o do Con.ox , N> 

AR praças «Io ' '2 ' . e Iiatalliões tle 
iufanl iria e «lo l s • regimento <le dra-

, , , e , . , . . . - . . f ' n e eV -. ciiie já se achani em Apile, iirovi-\ ae ser montada tuna K1".'»"1'. falirica | a Ilollanda se arregimentará tom os -

i1'. ui li in, foi com este ponto «le inter- c , 8 " poderão t irar cartas de luachi- i 
ri,i;.i.,ão no espirito que dcixvl aquel la! ' l i s tas inilividuos que fa lem portu-
vivendu, em ijue passei ajfrailavelmentc i guez o o de práticos só I l ad ic i ros l.ivrc. 
algumas horas. ! nalos. , . - , - . 

— M a n dois jo rnaes l r u u 
SOS. 

| » m » C r e s p o . 

hoje 

de cerveja em Sorocaba, «lotada dc>s mais 
modernos ni-IInji-ainentos. 

l i terreno para esse novo estabeleci-
nicnto já fui escolhido. 

Scífinido n estatística orifanisada pela 
policia ilo Kio, «leram-se tiaipiella capi-
tal, durante «. primeiro trimestre «lo cor-
rente anno, desastres, «pie f>cr.tsio-
n iram fe r inen to , em 174 jiessoas, 30 
mortes e damnos em 4H cas.i-, 

A estatística f»or mezes «lá : a Janei-
ro, 71 de.-asIres com 45 feriilos, 12 mor-
to» c 10 «lauiuo-.; l eve reiro, 82 desas-
tres, com 57 feriilos, 15 mortos e lf» 
il imnos : Março, rKi «Icsíistre-, com 72 
ferido-, r morlcs e 4.S dainuos. 

* 

paires «pte combatem a pr(»potita apre-
sentada pela delegarão americana ã Con-
ferência, relativamente á doutrina Ora- \ 

Diz o llaitife/tiblad <pie cs>a altitude 
não pode surpiehender tiingucm: l ' m a 
parle considerável dos nossos capitaes ' 
está empregada cm fundos americanos 
que são objeeto de grande 
ções.» 

K accrc.«centa : 
' Conaitleram 

i tlfiiciaram desde h'«je .-,obrc o embarque 

cas na Atner! 
as revoluçõ 

Diz o Jn)iJi(tJ>ü , sf que f»arece fo-
I ra de duvida a supprcs->ão da estação da 
í.'ompanhia I*au1ista em Jundiahy» que 
.-.erá sub-tit'.:ida por um posto telegra-

j phico. 

Trecho de um 
+ 

orticio «pie dr. 

pai de Juiz. de Fúrx, dirigiu 
«lor federal Veliciano Penna solrt-e 
tuação affonisaTite da lareira do ca fé . e 
cre-Jito agricola : 

«Km conseqtfcencia do modo imperfeito 
por «pie foi «wc-.ilado esse Convênio, 
cfTcctuauüo peqtieuaa compras, o.s com-
Ttiis-sarios e<-.ío com prandes tforltt de 

Item ao Porto, apresentou á a-signattira ' caf#, que representam enorme» «acrifieioa 
do rei d. Cario, vários decreto* CO«ten I de dinheiro, |>eta e .perança em QO* 

do 17 «le infantaria, «pie vae .ser trans-
ferido para llri. njoii . 

—li dr. Uavid, residente cm Marl.on-
ne. eonta o modo como o .sr. .Mareei' ia 
Alhert checou a Pariz incoRilito. 

«i sr. Marccllin Albcrt naliiit dc Ar^e-
licrs em automóvel e seguiu até Castel 
Vamlarv, oinle tomou o Irem para P.i-

especnla- t l . 
Aqui chegado, vestiu-se «le mulher e 

i escondendo a liarHa .soli uma atatltira 
. , I'cr,o«li- iv-Ua «om um lenço, dirigiu-se á rua de 

n a «1,, Sul e ve -e S« Hellechasse, onde habita o deputado 
vezis um governo biil-americano uao re- Aldv. 
ccnlu-cer o-i compromisso» tomados pelo ; ' x „ ' , | U j l l n ) l 0 i Marc.-llin Albcrt 
governo que o precedeu. assistiu á se,s,.o da « amara do» I>epn-

Ora. a.s.ni sendo, ( rontprelien.ivel J 1 a i l m i t e m k > a n t e . , d c c t e n M l o s e ali 
«pie ninho» K-ta«los nao «tesejem sacri- ! e , | , s . c „ e , | l l e e M c , I a v i a r , l l f i d 0 i , e v a n . 
Iicar o bloqueio e a» demonstraç.*». ar- , , . i r .„. . i a t. g r i ' a - i a : Sou t-n, Marcellin 

memo- All»ei-t; eis-me aqui 
. . . . . " q u e —Km presença da., i n f o r m a r e s con-

se pretende << ter a mao a marinha , .a- ; tra«lictorias recolhidas a respeito «Ias con-
ra, em caso «le neeessK arte. eiupregal-a , l i ç , -< s e m ,,„., „ tr,,pas ae serviram das 
na qualidade de meir nlio». | armas em Xarbonne, o »r. «ieorge» Cie-

A proposta americana sobre a « ou- ( nieiieeau, ministro do interior, ordenou 
t rma de Drago, p.o-egueo HantUhbViâ, , i l i e proceda a um contra-mqucrito. 

i nao tem alcance -ufhc:ente |>ara os stil-. m 
l>uar-1 ameriran , mas tem no «l^masiado na ' *T 

(> sr. Carvalho Cliave», «Uputado pelo 
I Kstado do 1'araná, justificou autc-lion-

« O intuito «la delegação americana tem na Camara Federal, ao orçamento 
é -.'.mente prestar um serviço de ami- do exterior, a «eguinte emenda : 
«arte ás republica» irmãs.» " Pira o poder executivo autorisado 

—O dr. Kuy flarbosa, 1" delegado elo a prsmover e assignar com os gover-
nra . i l , tomou parte saliente na sessão j no-, das Repnblicas Oriental do Cra-
que realisou a quarta commi-são. gaa>, Argentina e Chile, pela maneira 

O »r. de Martens, presidente effecti- . que melhor the parecer consultar o-, in-
vo da commissiç, mando* dutr ihnir «eresse» nacionaes, conreaç<>s ou Irmta-

Bbro» da t l M i n i l • • <ue»- dos qne, reduílndo o» direitos i h M l i -

: lguez 
j nalos. 

Koratn approvndas 

marlas como meio «ie refrescar a 
j ria «lo.s seus «levedrjres em atraso, 

te «le Abreu, presidente «la Camara Mu-1 opinião de diverso» paiües earofwus. 
nicipal dc Juiz. de Fóra. dirigiu ao sena- j K concilie : 

IIN iHedkla. r iolcnlu uo i n t u i t o de do-, U V I M dc collocar • café e a boa» con- tioawri* T — T C » D T * RAENFI* de t o - J R » . naquelles , facUitem » 

Chaves apresentará 
sobro a es ta tua 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
pa i a o "Cuiiinn i c i o ile Si lo P a u l o ' 

I N T E R I O R 

matérias som 
iniportancia 

! — O t r . Elov 
aman lu l o projocto 
a d. . loão \ I. 

—Deve ser l ido hoje , á euturni-.são 
de consliliiii;uo, o subs t i tu t ivo tio sr. 
João l.tliz Alves ao pro.jccto do sr. 
•lustiniaiio Serpa, mod i i i cando diver-

|MH disposioões d o código conimer-
I ciai e dando «letern-inações sobro le-
tras d e cambio. 

I Í I C » . J S 

Knt ra ram hoje nes te porto rm se-
guintes vapores : Aurora «; Olimla, dc 
Cabo Fr io; Mar,i, du Cardif í ; A'o lha 
go, do Anvers; Crrraufet, de Itape-

1 

a i:i 
' . s i ' . : ! ' 

ippri 

H A 1 V T O S , J J 

O sr. Inspector «FAlfandevra de.pa 
chou hoje os seguintes 

ío87, A. Tromniei 
6 7 B W , Américo Martins 
ção ; IJ82O, Antônio Carlos «Ia Silva 
ao sr. Gusmão 
tes amostras 
li 2! secção : 
0 7 9 7 . o s n u 

Conicnalc Votta * C f é g ^ w , | „ „ Kio da Prata c O r , ^ ^ a " a u l o r i s . u i 

(iiintes requerimentos : | S"'',itr [' '»?> S » , " ^ ; Ktttg-
mel A C.: í l í secção i e f i - S a . T a n f 1 , ; A , / , ^ , , de Araca ju ; 
arl ins t: C : í sec- , ' l ü i>'"dcaUX, Sn , ,,„ / ' , de 
lio Cario» «la Silva A C.: I'**»".»; ,lfn'>!W Kl Hftiitle, de ITTIE , , . „ . . „ „ 

io, juntando a» cotn[ietcn-1n o s A i rw: tlritn, de f,ivei[K)oI; c '/'«• . , , . ,„| |,.l,.„r „,l. . , , , , ,1o P , 
: f,7'M a 'Xi.Carraresi A C . : 1 d « - H a m b u r g o , iu«»l. Hle^raphni i i «lo I , . n / 
f)7?8, os mesmos, idern : H a h i r a m : OtUatHri-, para Marselha r i t , " * ' " r ''•' « 

-mos: 4 2Í secção; f.80.s, A",/ Yi„iH,trr, liara HantoB; Chili iià l-tR-tV»" por t t l ^u i / a , onde p- r 
tln A ÍV • Cfi.ivin • (,Q ITT li: I li . . . * . t 

M » M » H I > . I I 

O Slnmlard publ ica u tn 
m a «le Madrid d izendo qu ' 
sa d r I . isboa protc- la em 
contra a t en ta t iva do «o s 
l i be rdade da i m p n n-n. 

O director «la i',t,../ r,,,,i, ; : 

j uma dcelara«,iio dizçn l . .pie i 
j ileeerá eo ridículo dccr -to que -
, de os jornaes e qtn; contimi ira < 
I titmciar r»s crime», falta» <• u > 

do içnv erno. 
i Vários outros jornaes la/ o d 

raoao LIO mesmo -cul ido. 
H I K N O H A I U K H . J - , 

Sobre a situa-,fio política 
'A RI/. 

R-

't 

Carraresi A C.. » . . , »«•«, r.». • i^r- i i .o 
trada de Ferro Sorocalmna: «lesparhe 1 ' ' " 
«le accordo com as informações; M I O . J Í J 
J . P. Macliado: Terifiquc e informe o Senado : 
sr. Plinio ; f.804, Trancoso I le rmano; \ Tom<itl assento o sr M » ; n de Sà 

«ecção; 6003, II. Pinheiro : infor- novo senador pelo Íjió C r a n d c d c 
mfor- \ o r t o . 

Ã 1 
M E Ã 1? s u c ç ã o ; 6 3 0 3 , o mesmo 
me o sr. Pimenta : 0812, o me-mo : In-
deferido, á vista do parecer, B 7 0 4 , H . 
K. Wanner : sim, na presença do sr. 
Plinio : 6 * 5 5 , F . S . Harapshire A C . : I 
I? secção; 6771; I « a o . A f r e i r e ; in-
forme o «R. Chefe da Ü e H R T M L 
6 » C » L ; M 9 1 . U M / É B N U U Ú R A : Á T F W C 

1 ^ 

i ler larou «pie a ra lm 
tou • c t i w l m c n t e a 1 ' u r t u p l i I .'+• 

; boa e q t l " o p»iz e«t:i pcr f i i t au . ' i.f» 
; t ranrpii l lo. 

" r o í , s t 1 beiro J o ã o I rancc", a re'-
' centoti a referida per -onapem,» |'"<-

f 2 0 ! L \ * W d ? governo" e m " . 7 é ' l a m e n t e ^ ^ ' l i b i r . 1 "lei ' i ' 

qnae* p n . C o n l r a f , e « ' " « 

O «r. \ ictorino .Monteiro r e c l a m o u , c iado i>ela maior ia «los trfirü. 
n t ra a demora d o governo e m «a 
í í ? r »• i n form««?>«. n t d i d a s sobra 

m Docaa de Santo* * q u a e . „ - . 
ci«a para deatrnir a s 

m, 

poli ti. a» que orfí«-
( „ ! , nuaraan m a n i f e s t a i , r i o l e n t a s . sen-

| n c t M n y t i m i l - a a • havendo i n í r 
1 Ímj«/HlTSt 

7 

« i 
/•'•« I 

Í Í . 

( a i l 

AID 
lorad 

I I P Í X H 

ficas» 
Os 

NOTIOÍI 

nast i . i l 

o projj 
despi 
J'oioa,1 — \ J 

A (Ji 
rr- tl 1 • IIII 

l isp , 
«tiern 
d e rei 

I I P 

t:i /TL 
esta! olá 
cultort 
t ido d o | 
p r j i o -

— O 
da < r,ii? 
sabiu d | 
Satitos 

LÍLO, ij 

de sua 
viagem 

L ' A I ( 

dos vinil 
ca. 

O OFLLFL 
Oticrra, 
reginii.-tit^ 
ROGIÃ I. 

-( o m l 
«Jo a s : , s i 
presidenta 
theon o 
Citadista. 

IC« > \ | J 
IriCMidiq 

t an le c.stal 
t i rma M.al 

Ml' I : ID 
direi (or 
go «fio ll:«| 
oitocentas 
QUELLO o » I | 

I t l l 
la f . | 

municipal iq 
— A I I I U N K 

dos d i seu t i l 
gulumei i la iJ 
cti e meno i 

L I i I - : : 
S<?r,i c o m | 

s n n i v ' I ' A I I < L 
tholomeu 

t i s es!udal 
E M JIERPGRIIIL 
nioso rni l i ta í 

- - o I I I I N I S 
Ca a. er- f 
s.io dc -- , ,piij 
lijciomulur 
rorci. 

I I \ \ 
A rainlin 

vários delegij 
par. 

I - V L ' A L 
I'allei eu o 

Voii Manter, L 
annos rt-.idia] 

I . I M 
' R E L P O R I M N I J 

dão conta do 
COS FMUSNDO 
porto. 

V A I . P \ \ 
(' 'nlleceram 

Sotiliati,, doa: 
via, noventa 
en t ro os quaed 
v i n h a m .ujtii 

I . O . V D I I ] 
O Tii.te c- -ri 

u l t imas no'.cia 
m e n t e o boa to ] 
dra inglesa par 

P A I Í I Z . 
O sr. t leinul 

l iberdade todoi 
af achavam prd 
t o k i d i r m ooii 
Al ie» iliérs 

— l oi publif 
•obro as ncifocij 
• S' Vi rno lia _ 
•m,ãu do t ra tado j 

colônia-. 
» « » M , \ , I J 
Vários 

ALINHO 
*am reí- an i l ia r 
e Maraz/i . p ,tai) 
tava ccml ir.-i 

O jorna l /. /V 
•(iiihóes o di s, il 
d e p a r t a m e n t o doi 
íti mo. 

^ O R A M PRE»O< 

cães. 
O lacto cvis,.[i| 

. f í Tr ibuna l d o . 
J U L G A M E N T O d , , . FJ 
"HÁS tdt imaini I,íJ 
•o*. 

Os cr iminosos 
• um at ino e trea 

p l i l i i o m , , dí| 
• '*..-I<»I IRNNCIIS. 

~ J > »r. C l cmer J 
CObdueio NO GR 1 
agi tador da q u e s t j 
< l » F R A N C A . " 

Fal lec tu N-.FJ 
A deputado 1 

M A V A , J S 

• esta 
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CimMmii h $áí jpauli 
• " • « » » d o « • m i n e r c l o o IION 

i n t e r w M M «Io | i o v o 
FwKlnào rm 17 rfe janeiro tle 1H!).1 

Rtdactor-chvft—BLYMPIt UM 
«EDACÇÃO E OFFUINAS Á R U A D E 

S. B K N T O N.» U5-B 
C â i í t d « r e r r e l o 1 F - . 1 > l r p 1 i o n < \ 0 2 » 

PREÇOS I)H A 881UN ATURAS 
Na cidade: 

A u e , . , 3 5 0 0 0 0 | Seinaatre. 15$000 
Para o interior : 

A a a o . . . 3 0 * 0 0 0 | Bemeatre. 16*000 
Piirit o K*trnii(reiro : 

Auno . . . 5 0 9 0 0 0 | • • m . » t i . SBtOOO 

Annnurion e outras publicações até 6 
korn.s (In noite. 

Mio circnla á i i i f i i d u - i t i r u 

de ixar que os au tores dos d is túrb ios 
ficassem senhores das ruas. 

Os fuctos tèiu s ido adul te rados o as 
not icias da con ju ração contra a dym-
nas t ia re inante são falsas, 

A H S l f M P Ç . l O , 
A Cumaru dos Dcputudos approvou 

o projecto ab r indo credito pa ra as 
despesas da viagem quo vao fazer a 
Koma, o bispo m o n s e n h o r IScgarin. 

s A N r i , \ « ; o . a r i 
A Cumaru dos Deputados n ã o se 

r eun iu hoje. 

E s p e r a - s e que os depu tados che-
guem u u m accürdu sobre a m a n e i r a 
de resolver a que.-tão cconomicn. 

H I K N Ü W A l l t i ; » , J S 
Kl l'ais acousolha que se t r a t e de 

estabelecer u m nccòrdo ent re os agri-
cultores e cr iadores do gado, n o sen-
t ido do melhor sa lvaguardar os rcci-
p ro ios interesses. 

— O paquete i ta l iano ltio Anuconas, 
da Companh ia l.a l.igiiri! Hrasiliuna, 
sahiu deste pnrto d i rec lamento para 
Hantos c Kio do Jane i ro . 

— N o <im do mez do J u l h o proxi 

B R I T X E M , A S , j j 
O sr. Curiós Wudding ton , assassino 

do sr. I iulmaceda, secretario du Lo-
guçâo chilena nesta capital, começa a 

il 
do assassinado. 
interessai o an imo dos par t idár ios 

Dizem elles q u e Wadd ing ton ten-
tou obrigar sua irinit a despo ja r o 
seduetor o BÓ dopois do sun recusa 
foi quo m a t o u o sr. Balmuceda. 

U M A , Sf% 
U m medico a lopn tha declarou ser 

espantosa a misér ia nesta capital , 
sendo g rande n u m e r o de fal lecimen-
tos devidos á tome, ú escrophuloso, 
febres e tuberculose. 

AVULSOS 
I l l O U l í D O I H O , 
H o n t c m , ú noite, ilepoia do termi-

nados os festejos religiosos, foi vaia-
do e ameaçado pelo povo, an tes d e 
se rotirar d a egreja, o padre missio-
nár io domin i cano frei Ka.vinundo, re 
s idento oin l lhoraba. 

t i r ando m u l t i d ã o cercou a e^reja, 
obr igando o padre a fug i r precipita-
d a m e n t e pela jane l la du sachr i - t ia . 
Fre i l i a y m u u d o tbm mal t r a t ado e in-
su l tado a famí l ia Iiubcdoiron.se. 

No se rmão da m a n h ã profer iu pa-
lavras offonsivas ú honra das famí-
lias. Nesse m o m e n t o houve a lguns 
protestos, ret i rando-se ind ignadas qua-
si todas as famíl ias presentes. 

A a l t i t ude do povo significa jus to 
dosaggravo—Ferreira .limiar. 

€cas bgs m r n m 
J n l i d 

(Do correspondente, em ü'l) : 
'IV-iu!o desistido do resto da licença, 

reassumiu lia dias o exercício do car^o 
o sr. dr. Alexandre Tclles de Menezes, 
juiz de direito desta comarca. 

A sua oxina. senhora j.í se acha in-
teiramente restabelecida dos seu 
com medos dc saúde. 

—Tamliem reassumiu o exercici 

villa, não podendo jojjar livremente, de-
mittiu-se resignando o carfjo em poder 
do juiz dc direito; este anuo o menino 
pede novamente o carjfo ! 

—Na rua ilo Kosario vão ser construí-
dos mais 2 prédio», f<5ra do alinhamen-
to, isto â, para a frente ! Teremos logo 
o lieei-o das Cancellus, do Rio ! 

— 1'alleeeii aitle-lioulcm o cidadão Al 
chio Monteiro. O finado, que deixou fi-
lhos menore», tinha pouco mais de ein-
coenta anuo», (Jiicin de perto conheceu 
Alciuo, como nós conhecemos, só pode-
rá dizer: dcsappareceu dc enlre os vi-
vos um pae extiemoso, utn auiiyo sin-
cero e um cidadão honrado. 

— Na passagem para S. Paulo, do 
exino. rcvino. núncio apostolico,achavam-
se na estação desta cidade o clero, di-
rectorio político c mais pessoas do povo 
us quaes o foram cumprimentar. 

— Fala-se tpic as bundas de musica 
farão de domingo em deante c sem re-
muneração alguma, as retretas do cos-
tume. 

K' caso de parabéns a ambas, 
—Depois tle longa enfermidade, acaba 

de fallecer, na edade dc 8'i aunos, o ma-
jor Hiqueira Mattos. 
H a n l a K i l s i <lo 1'UMNU t j i i i i l r o 

( fio eorrfiiiiowlrnlt rm V/i: 
No momento em que escrevo já a crian-

çada se entrega á folia dc estoirar bi-
cha*, bombas, rodinhas ou então de en> 
clier os clássicos balões. Muitas foguei-
ras crepitauí nas n u s , que se tornam 
assim mais alegres. 

São João Uaptista, pois, vae sendo I 
bastante festejado ; resta-nos agora São 1 

Pedro, o chaveiro do eéo. 
—ISlfectuou-se aiite-hontem, á tarde, o I 

rtmsoreio do sr. He.iedito Samjiaio, di-) 
gno professor do collegio «Silva I,ima», j 
com a seilhorita Noeinia Ribeiro, lilha 
d<> sr . Carlos Hibeiio. Testemunharam 
os aetos, por parte da noiva, os srs. flran- j 
lio Arruda e Kzequiel Pereira ile Sousa, ' 
e por parte do nubeiite, u- srs. Jos.í Octa- i 
vio Neves e Américo Moreira. Ainda 
nesse dia .se reallsou o casamento d j sr. 
Andr í l'azio com a exma . s r a . d. Vlrgl-1 
nia Prezza. Após a cerenionla nupcial, j 
seguiu-se animada «o/irr. Aos recem-ca- [ 

i sados, os nossos votos de felicidades. 
—Kegresson de São Paulo o revdmo. 

padre I'ortirio iMartius, digno vigário 

Estiveram três dias "tia Rarroca Fun-
da e, em seguida, arnttiraiu uma barra-
ca no cafesal de José Corrêa. Mas cm 
vista de nada terem conseguido, regres-
saram para a capital. Km S. Paulo, ellc 
Pedro «e collocou í testa d" sen bote-
quim & rua D. Anua Jíery li. 44 ou 48, 
veudendo-o mais tarde, afim dc empre-
gar-se na Lighl. 

A II de Fevereiro velit de regresso 
para Jaluí, indo trabalhar com seu cu-
nhado José Rodrigues Alv r-s. 

Nicodcnio* c llcuiguo ficaram em S. 
Paulo. 

Finalmente tomou tres mil pés do ca-
fé a meias co.il o s P e d r o Ferraz de 
Andrade. 

(Juaudo j i estatit trabalhando em 
Julho de 1905, surgiu Salvador com a 
noticia de que Nlcodemos estava por 
perto occillto, receiosj dc que o vissem 
chegar. 

Accre.-centaudo a notiila, ' 1' .dor 
coutou-lhe que cliügaram de S. i 'atdo 
dispostos a dar a^ialtos aos viajantes: 
vinham armados c promptos. 

Nessa noite, S.^vador e Nicode no* 
jíu, retirando se pa-

segulnte* 
íeí comida durante 

tres dias, aconselh|udo-os a que fossem 
trabalhar. 

Dormiam aiubo cm um rancho e 
durante quinze di s estiveram no mes 
mo local. j 

Foi nesse tenip< que se deu a morte 
de Poticiano Ribejo. 

Após o assalto, ilL' dcclarantc nunca j 
mais os viu, viitlo somente a saber, j 
quando já se 
Aires, que Sulv 
lia. e por bocca Me Nicodcmos c Ite-
uigno, que estes 'lefiois tio assalto de 

Auciano, sc inudaratii 

Ni, Rio : o sr, Francisco Rocha dos toprano üwelfol, que possue uma voz 
San tos ; o sr. Clemente José Mendes; o j bastante afinada c de timbre regular, 
sr. Jo f Teixeira da Costa: d. Balbina I O larynge dessa artista não tem a nial-
Franclsca Cavalcanti; d. I.u za dos San-1 leabllldade que era para desejar no sen 
tos e o sr . João Pereira de Almeida. ; genero dc voz, mas o seu mel bodo de 

Na cidade de Varginlm, Minas, o car.to, força é reconhecer, suppre c»s». 
sr. José Justinlano de Kczentc e Silva. I falta. 

—Em Águas Virtuosa 
Comes de Almeida. 

— Rm Porto Alegre, o 
Thomaz dc A quino. 

, o «r. Jo io 

dr. Saturnino 

dormiram cm sua 
ra o matto na ma iiã 

Pedro forneceu-l 

t|iie foi 
para S, 

victinia I 
Paulo. 

etcoutrava em Rucnos 
,-ad|r partira para a Ita-1 desses deportados. 

M u n p 
] mo Pctrillc 
i Pestana n . 
) f o i v i s i t 

Ç e t a s j f u a j 
A g g r c w h ^ t i — Francisco Rczzieri 

foi hontcm, de manhã, aggrcdldo, a soc-
co, pelo pedreiro Antonio de tal, t|ue 
lhe produziu escoriações no rosto. 

O facto deu-se na I<apa, tendo toma 
do ronhccimcnto delle o sub-dclegado do 
dlstrlcto. 

Rezzieri frd submeti ido a exame tle 
corpo de dclicto no gabitlctc-mcdico da 
polii t ' . 

f i a t i i m i N d e p u r l a d o M — Pelo 
trem da tarde de hontcm seguiram pa-
ra Santos, devidamente escoltados, onze 
perigosos gatunos, tle nacionalidade ita-
liana, que vão deportados a bordo do 
vapor allemão Vrin; Oníar, da llnmhurq 
Ameril.a Linie, que hoje zarpa daqtielle 
porto. 

O dr. Rudge Ramos, 4." delegado, c 
alguns agentes, seguiram no mestuo 
trem, afim de assistirem ao embarque 

Requerimento» despachado» : 
!>•• Tito Fernandes de Araújo—i S d f e 

.1 petição e junte comuiuuicação d» Q j 
mara tle Caconde» 

de José de Ariniathéa Machado—u®» 
t.i provida a cscola requerida..; 

de Jorge Li-ine— Junte 
scllc a petição». 

Fo 

G a m e i 

!\IÍIII p a ^ a d o i — O alfaiate Ciaco-
mo Petrillo, morador á avenida Rangel 

<i8, sendo amante tle pintu-
isitar, ha <lias, o nMier de José 

| Cometini, á rua Caetano Pinto u . r>l e 
I cmbeltesoit-se por um ipiadro a oleo qtie 
i ali viu e concertou desde logo a compra 

H e c r r l i i r i i i t l u J i i w t i y a 
Kxpeiliente do dia 2.í de Junho: 

concedida a licença de quinze d l M 
pira tratar d., negócios part iculares, a * 
primeiro tabellião d - notas e annexosd® 

Antonio ti* 

Ao sr. José r,obo Ribeiro, escrivão da 
paz do dlstrlcto tle Ribeirão Vermelho 
foram concedidos sessenta dias tle liceo' 
ça. afim de tratar de negócios de 
iuteri-s.se. 

Todo o 2" acto, pode-se dizer, con-
centrou-se no seu papel, ao qual deu 
certo brilho. 

Os srs. Metlosi e Nobelli conduzi-
raui-sc regularmente nos respectivos pa-
peis. 

Já n io podemos dizer a mesma coisa 
da sra. Llrwirl, que, no papel de 1'rhano, 
se conservou numa verdadeira peuiiui- comarca de Jabolicabal, sr. 
bra, devitlo á falta tle brilho e certa vi- '>ouvéa (iiudiec. 
vacidade que demanda aquellc bcllo per - ' 
sonagem tia opera. 

Quanto aos córos, apesar dc afinados, 
notamos que lhes faltava certo CO>IIO, 
devido í sua detioicncia. Observou-se 
esse senão principalmente na sccua tia 
hmçnm iloi jnwha •«. que t um trecho 
magestoso, para não citarmos outros. 

No que toca aos bailados, era tle no-
tar egualmente a deficiencia tio pessoal, 
o que não quer dizer que não fftssem 
elles executados com algum capricli ». 

Deixamos para o fina! destas linhas, 
muito de industria, a execução da ojicra 
dc Mcycrbccr por parte da orche,tra. I Ao 

Rscriipulosa é o qualificativo que de ' cente 
direito lhe cabe. O maestro A-iselmi, 
não ha duvida, é um tio- bou, regentes 
quo temos visto. Kntradas, andamento-., 
compassos, tudo foi a tempo e a hora, 
coino se costuma tiizer. 

E ' caso de darmos paraben- ao notá-
vel regente. 

Em conclusão ; a noitada de hontcm 
patenteou esta verdade, a s abe r : que 
podemos ter Ivrico barato não baralcan-
lo a arte. 

anuiieiifl 

SCIt 

o soldado -Io 4 batalhão, Marco» r ,a» 
sen, obteve trinta dias dc lio nça. 

Foram concedidos .els niezes de li. 
cença ao soldado da Força Publica, Joã« 
Haptista de < >li\eira. 

rltdeg., 
de Az 

Io tle 

"'id 
ra tra;.imento 

-nt.i 
tle , 

autos, dr. 
iu prorogaç 
d i . i s t l e l i , 

•t saúde. 

Paul Vi. 
to, fo jam 
coça, p a . 

-1« Reqtierimt ntos tli 
De José tia Silva C 

silvestre, e Paschoal t 
dt: José .May,iu— At 

-liados 
impôs, 
i tona - 'S im 

c 'iiimantf 

P.-ist hoal 

gc -

I tio mesmo a credito. Fez-»'- o negocio e I contestável me 

V i a i i i i u <1*1 M u t t u t- AI o r e i . 
r u d e MU Real: .t-se hoje, .i :i,,ite 

Salilo Slfin''"T//, o IV con -erto desces 
tlfiis bravos artistas porto:; -rz--^. d.- in-

S. Virgílio. 

K>31—Oarcia Ro 
de Fernão Dias 
Maria Oarcia Ko^i^-ues Petin, 

i-igiiei Paes 
•aes f,t-me 

não se tendo o alfaiate r.i/>l/ctt!o, fome 
j tini foi procural-o, afim de receber ai-
j gum dinheiro por conta. 

tendo recebido mais do que ],ro-

rit< 
será ob-.ei v.tdo o 

Nessa hnirte mus 
programuia que 

filho | Não 
tle d. : uichsii», artista resolveu mandar 
apre-1 um terno de roupa com o intuito 

ini- assim liquidar a velha divida. 

i cargo tle promotor publico os r . dr. 
mo , o minis t ro ingtex, a c o m p a n h a d o ' Rodrigues de Miranda Júnior, que 
«Io sua senhora , c m p r c h e u d c r á u m a ' substituído nesse cargo pelo dr. A. Cia-

| briel Chaves, advogado tio nosso fòro. 
—Kstá nesta cidade, onde pretende fi-

j xar residência, o >r. dr. Eduardo tlo-
j mes tios Reis, irmão do dr. Joaquim 
I Oomes dos Heis, digno vereador. 
! S. s. que deixou o cargo dc eugenhei-
! ro da T.ii/fit do Kio, vne exercer a sua 
' actividadc nesta comarca, conjunta-
I mente com seu irmão. 

Parabéns a Jaluí pela acqtiisição tle 
I tão dlstincto quão illustr.uto profissio-

nal. 
-—Continua a ser cxhlbido, com grau 

no 1'an- ' tle concorrência, o aperfeiçoa-lo cinema-' l)r ' ' 
s audoso tographo falante de propriedade do sr. 

João tle Mello. 
j Estão anmiuclatlas para hoje, no bar-
racão tio rink, ;.s scnsacionaea e apre* 

Incendiotl-se e m Milão O I m p o r - ' ciadas vistas sobre á v i d a de Cliristo. 
l an te es tabelecimento cumnit-rcial da i —De volta tia sua viagem a S. Paulo 
f i rma Miani Silvestre. 1,1 K i " Claro, acham-— entre nós 

-Suicidotl-so h o n t c m :i noi te o I M-,S. d l. Maria e Regina 
Xvellai* Pegado, viuva e tiiha do 

viagem ao Paragu.-i.v 
P A K I Z , l > | 
\'ap-sc- a c a l m a n d o o m o v i m e n t o 

dos vinliateiros no sul da l ícpubli-
ca. 

O general 1 ' icquart, m in i s t ro da 
Guerra , resolveu subs t i tu i r todos os 
regimentos das guariiiçòos daque l la 
região, 

— C o m m c m o r a n d o o annivcrsar io 
do assassinato de Sadi Ca n j t , o 
pres idente Kalliéres visitou 
tlieon o t t imulo daquei lc 
estadista . 

K O . M A . 

Essa autoridade mandou chamar á 
sua presença o mau pagador que, com 

S n c c o i - r o I ;^Vmcnt;iõr'amVscc-berYos por Mar- j indignado com o ,-rcceder do ••'lfn>»te 
t ommemoraiido o sen segundo anni- c o , ^Azevedo no oino d os Índios Pa- Cometini foi hontem ao p ^ i o po ic.ai 

versario de bentfica existeucia, rcalisará 1
 t a x < j B , 1 do Jlraz e deu queixa ao 1 ' .siibtleiega-

a Asíociação Couimcrcial uma grande j I72t,—líiogo Toldo Eara é nomeado j do capitão A. Ancéde 
festa, na quat predominará o sentimen- eapitão-niór regentj das minas do Pa-
to religioso e cantativo, no dia 20 do r a l l i l . ) a n e a l a c . i-intendeute com ai-

: <-'orrr„tc- -«l.a tle S. Pedro. a J a ' „ , c J v e , e c i n c . 
A s S horas da manha scra ouvida, D Í 0 „ 0 d c T 0 t e d l lilho de João de 

. uma salva dc 21 tiros, sendo esses fo- Toledo Castelhand e dc d. Maria de 
| gos queima.los em frente á As-ociaçao. s „ p . l d r ü C i , , ( l o a U a r da Purifi-
I Çorpofaeão musical, dirigida 1-elo . c i t . - l o l l a c r e ; a t II Collegio dc S. Pau-
| sr. aldomlr . flauta-., percorrera, em | l o ; f . ,U( . ( .cu c , „ 21 de Janeiro tle 174.1. 

ra fa, todas as ruas da cidade, tocan-1 ir=, i _ K a edatla de St aunos fal-
tlo tli.mte da Associação, e das casas do | , ,C C ( .sc,„,„ .se i,„iLdo na egreja de. S . 

•dente, vice-presidente, dr. JUIZ dc; ,,C(, ,„ K i „ , l c J : m „ i r 0 i „ vcne. avcl 

Primeira parte—1, Segunda -onata, 
t.p. 1.1, t i r ieg, para piano c violino, I.en-
to doloroso. Allegro animato. Allcgretto 
tranquillo. Vivace. — 2, Tocata em do 
maior, H a c h - H i ; „ • 
i"Wègúiida parte— a) Adelaide, Hee-
ihoven-Kiszt; tu ttallada sobre duas nic 
lodias portuguezas, 1! audição. Vianna 
da Motta; cl dausa de roda, 1* audição. 
Vianna da Motta; tli Polonai 
sustenido menor op. 44. Chopiu. 
ineira parte do concerto para 
op. 20, t,alo. ?. O- patina d r- . 
/.o tio Projdieta, I,:.-.zt. 

fá 
Pri-

olino, 
c her-

de Ouofre ( 
nidade ; 

tle Maria Tavar. 
uiantlo íieral..; 

• le Antonio Tctle 
tectoria.i; 

tle Maria tia Silva 
iarniente ; 

de Francisco de !• 
tleler.itl , .le Itapetfuiiig 

tle Fraucisca Maria . 
• Ao (.'abiucte de <Juei> 

lie Jordão de Moraes 
oelegado t!e Itararé .. 

i— Aguartl- op|iortu-

s Nune .Ao Com. 

o —-A' segunda dl. 

MabiM. 

uU K < 
-se regu-

iro — Ao 

F gueiredo— 
a-

S impaio — r Ao 

A Secretaria o ^v^i.v. 
s seguintes pagamentos: 

! alv. 

direito e dein-i autoridades. 

Uirector da Caixa t lconomica tio l.u-
go. que havia tlado u m desfa lque tle 
oitocenlas inil liras nos cofres da-
quello es tabelecimento. 

M l / I O I S O K A I H I C M , J!.-» 
1 u Prcn.vi louva o projccto da 

munic ipa l idade elcctívn. 

Ao meio-dia, um grupo tle gentis se- , n 
nhorltas da nossa alta sociedade fa rá 1

 lo! 
pas-agens dos c:i'-tõe para a Itermesst 
em beneficio das ot.ra» tl.t egrein. 

A 's 4 horas da tarde, a Associa-ão 
as 'Ucorporada, bem como as demais socic-

; tlades, pura o que foram convidadas, fa-
sau- í " l n n passeata cívica pela cidade 

] dirigiutlo 

sacerdote José de ábu-a Ribeiro dc Arau-

o maior desplaute^leclurou que não pa-1 » '« « " • < " " 
gava porque não queria e que a policia ; a a-s .gcatura para as rec: ., 
nãu pode transformar-se ri„ agente de a d r w Eleonora l>us-. 
cobrança—respo-ta es-a que, á parte o | 
desrespeito á autoridade, tem toda razãc 
de ser. 

O sr. Ancèdes niand-m rec.ll icr c 
alfaiate ao xadrez por t-i sitio desres. 
peitado pelo mesmo na respectiva siib-
delegacia, 

! t nota . I 

Os camarote 
tomados, bem 

| platéa. A a - , 
por -*cs tlia .. 

. já t .tão 
como par'.e tia lotaç-lc 
guatura tleve encerra 

tod. 
d a | 

natural tia villi, hoje cidade de San-
leixando, coiu> diz monsenhor Pi-1 

zarro, em suas Afanar uni mune me 
nioravcl á posterinadc nos fastos do 
bispado e tio cabido. 

Is22—Ilavciitlo sitio ercado um Come-
lho tle )>iocnrn'lort$, p-jr decreto de 16 
le Fevereiro tleste auno, c que devia 

.10 | 

H Í I I I C A II n a — F . s ' r é a a m 
theatro, com a trag.-dia cm 
de W. ShaUespcare, lllheln, o 

I J i f i o U H - n o r e M -Jo-é f lej \'CHCZH, a grüiide coiii].auhia 
tal, 1110™ dor ,i rua I). Maria Domitllla. italiana dirigida p.-lo nota. 
32,'encontrando-se liont -m á tarde com (iiistavo Salvini. 

Nicoláii í.amelii. empregado] c» .SVinf .1). . i eert , apanhara uma barbeiro uclii. empregado, 
esuia rua n. 42. | 

-Aman l i ã a Cumnru do Dc oi la- I - l g o 

'egatlo, viuva 
doso medico dr . lVgado. dirigindo-se dep.is para o largo da Ma- : r c „ l l i r . , e „ a , V ) n , p.r.i «TOM* UI 

—Está encerrado o inquérito aberto ! , r i z - °" ' !e tera ent..o logar a grande ker-1 | i r i | 
pelo -najor l.uiz Teixeira, rictivo tlele- : '"<•"-<•. paru o tjuc tem sitio avultado o l . 
gado de policia em exercício, para a I " ' " " T 1 <le l , r eutlas. 
averiguação da culpaliilitlade dos ban - ' Apus a kermesse desfilará 
tlidos Pejie tia Cruz ou José do f,ago 
Pombo, Nlcodemos I.o Tartaro, Pedro 
tionçalvcs, Iterigno Tm.. ,,Salvador " .Salvadol atutes .i1 diversos assaltos neste 

dos discutirá o projecto rolativo ú re-1 municipio. num do» quaes foi victinta 
gulamentai;Aodo tn iba lho das n i u l h e - . o infeliz Poiicl.no Rilicíro. 
re* o menores. ! ° s P r i n v 

I t r B N O S A I K I . 1 4 . a .n 

Os tres primeiros estão presos, teudo I 
sido Infrutíferas as diligencias da po- | 

. , , „,, licia para cffeotuar a prisão de Benigno, j 
Scr.i comnicmonido a m a n h a o iJI>°. I a t t r i h l„-„do-se este iusucccsso á reve la- | 

auníverdario do tenente-general Bar 
t l iolotncu Mitre. 

Os es tudantes d a rn ivers idu t íe i r ío 
e m peregrinaçAo ao túmulo do fa-
moso mili tar c pocts»-

— O minis t ro <!•<• Ins t rucção Publi-
ca acccitou «pres idenc ia d a c o m m i s -
são de "-cepyiío que vae ser fei ta ao 
IjjB/sinador i ta l iano Oui lhe rmo Fe r 
rero. 

I X A V A , I . 1 

A ra inha ( i u i l h e r m i n a condecorou 
vários delegados á Conferencia da 
par. 

I / A P A Z , 

1'alleceu o notável medico nllemito 
Von Manter , quo ha cerca dc quinze 
unnos residia nesta capital . 

T J M A , « r i 
Te legra ramas procedontes d e C a l i a u 

dão conta do impor tan t í s s imos estra-
íiw cansados pnlo temporal naque l le 
porto. 

\ A I . P A U A I S O , 

(' 'allecemm no nauf rog io do va 
Vt. fiVw, deante do por to tio 
vi-i, noventa » q u a t r o passageiros, 
entre os quaes qua t ro tourcadores q u e 
v inham aqui t r aba lha r . 

I . Ü N D K E K 

k í o pelo Correio ifo .ToIiíi do segredo com 
tine estava seud-i feito o inquérito. 

ri' esperada por i- '.es dias a denun-
c.ia do dr. promotor publico. 

—Seguiu para Campanha, em visita a 
stia exmn. familla, o sr. dr. Matheus 
da Silva Chaves Júnior , advogado tio 
nosso foro. 

—E' esperado hoje tle S. Paulo o sr. 
dr. Antônio f.itiz (lomcs dos Reis, re-
centemente diplomado pela Escola Po-
lvtechnica. 

feitos tém siito de merecimentos incon-
testáveis. 

— Regressou tte ( 'ampinas, onde fora 
com o tini dc adquirir Os cannos para o ' 
abastecimento c aiigiliento da agita, 
sr. major Abilio Toribio dc An lrad 

negócios 
lo Estado, foram eleitos por S. Paulo 
—o tenente-generai Manoel Martins do j 
Couto Reis c o desembargador Antonio 
Rodrigues Velloso de Oliveira. 

— Este Conselho foi extineto por de- • 
crcto de 20 de Outubro de 182'i. 

I comsig. 
| como duas férasc , iniiii nioiuento dado, 
Jos." sacando um canlvel- g Ipeou o 
adver-ario no abtloinen, lado direito. 

yuaudo acudiu a policia José tinha 
dado às tle Villa 
vado ao pos'o p-

F.sse engenheiro, cu ja passagem por , viajante de uma casa de S. Paulo, 
aquella e-eola deixou um traço lumliio- | estrada de Bocaina, c foram assaltantes 
so, vem em vis ta aos sem dignos ir- José do f.ago Pombo, Ilcuigno Tato c 

cm uma barbearia ua ine 
travou-se dc razões com o mesmo, pas-
sando ambos á luta romana. José sen-
do vencido, deu uma qu-.la ar .as tando 

ipe regente cm todos o» netrocios I comsigo o contcn.lor. Rolaram no chão 
1!ICSVC A i.nn (um -í/ln nl>lill'i/1.s I ' . 1 . .. 
uumer 

Após a kermcsHC clcjifilarú o prestito 
pclftH runs em demanda <la An^ociação 

. . . . « «vou i *ie uca f c i f n u 11 v: v/i •»».••»•• -fc - - , • x>, , , c ' 1 
otule se realiMar.i uma solrnne, | - Conaclho foi extineto por dc- . dado á» «lc Villa I>ic*o. Nicolau fei 1 
tomando, então, po.^c a n o v a f I i r e c tor ia . ( . r c t o <le 2 0 dc Outubro dc [ vado ao pol-ç^l d., lU ju , <*> 
corporarao misical í , ,\e Xj,n»'ru, non- ; v,. i,vi1ljTa „*»ír. 3o>? Antonio Saraiva, des, enviado pa a a Centra!, onde 
1 liantatido deste modo uma data de gran- Serviu alt? t = de Maio de 1*55. o examinou o dr. Archer de Ca-tilho, 
de valor para aquella .sociedade, eujo* | 1H58-K' . por decreto de-taldata, crea-1 que considerou leve o ferimento. 

ido, no salto do I(i]>ura, á margem do. Sobre o facto e^tú aberto inrpierito. 
Tietê, cerca de 11,0 kil, antes ode .sua | — 

j confluência com o Paraná, uma colônia , I.^ÍICIOM d h / c r ^ o s H uitem, á.-. 
militar, .sendo encarregado de sua fc.n- 7 horas da uoile, íoi encontrado cahido 

j dat;ão» pelo então ministro dos Negócios j ua rua da Moóca o |K»rtu^ucz Antonio 
i da Marinha, conselheiro JOM; Antonio | íioiic.Uves* ' jue dali foi conduzido ao 

intendente municipal. ^ , S i i r i 4 iV i 4 t ( 1 , x t e n e n t e da Armada, An- i posto policial do Braz. 
% | a l i i i j toni<» Mariano de Azevedo. i Gonçalves acin te enfermo e, como 

A ixdicia do Jaliú, dcpoi> de argutas 1865—Combate de Butuliy, Parajjfuay,! não d ia põe dc meios pura tratar-se, vae 
diligencias, capturou alj^uns meiubroM tio (piai foi de-tro<;ado o invasor para- ser internado, com tfuia do S". delegado, 
de uma perigosa e .sinistra quadrilha dc I guayo. ' na S m t a Casa de Misericórdia, 
bnndldo.n salteadore» <le estrada. | 18H1—No Hospieio de Alienados fal-! 

Kntre outros e.rimea praticados con- | lece o inditoso moço Paulo Kmilio de 
tam-ae os seguinte.".: Salles, niavioao po«.ta conhecido por 

1? a.s>a1to A victima foi o sr. Kicci, Paulo Eir»• 

cliente á ciinh, 
vem prece'.idíi 
ligura principal 
herdeiro do privi 
pae, o grande e 

a 
da fama 

companhia d< 
-»e celebre tragi 
i :nlo taleut' 
id«>>«j arti -t.i 

l)e 47£í0(iii, á ( ' .uni ra Municipa' 
1'irai icaba ; tle 33ír330, a Caiifira Si 
nit ipal de Villa do Doirado: de 4<<oícno, 
a Antonio Pinto Hor a ; 5."0$0t)0, á t"a-
mara Municipal de t ananéa ; dc 37?$, 
.1 Firmino l.ope , ria Si lva; de 000*000, 

I a João Dias Uaptista-, de -ISOfOtlO, a 
t Manoel Cândido Cardoso; tle 2'<0«.V)4, A 

t . l imada i f a m a r a Municipal de 1'irat ieaba ; de 
j á mesma; de 114:432, ã m e v 
| ina : do 150*1101), a ' ditio t.oiz (1a 

. | Silva : de 4 o-OHO, a Virgílio Kerreira 
Aranh. . ; .'e .-/.oíooo, a Antonio tia Sil-
veira i . a re i a ; tle 6T >*(H)0. a Agostinho 

I Iii.i Haptista ; de : Vti.ii, a Antonio 
dc Oiiv- ira Machado : de x?4<7"0, a 
1!. nto Barbosa Oueiroz : de 11 '-.«Ml, a 
l-.nl>L'dio (ioneaives IVrclra ; tle 2T.S«000, 

11-..no ; de VV/s-OO, a João 1'into 
Siin .es-, tle 3i(zfoisi, a .loxpiiui Augusto 
iiarbo.-a de Mattos : ri- .VHî JOl), ú Ca-

i mara Municipal tle Ar.-ias ; d.- l sOÍOOO, 
i ( 'amara Municipal .le t a n a n é a ; tle 
22OJOI.ii, .i ('.nniira Munieipal tle Monte 
Aito: .le 3'lo-ioou, .', ine-iua ; tle 33WÍ90, 
,i ( a m a r a Municipal de Paralr. btuia ; dc 
744 .i mesma ; de I:0l3#(i73. a Pe-
dro Justo Siiles ; tle 21(!-:i-i>fi. .i Câmara 
Mun:.--'pai tle K e t l e m i o ; tsn«-Oí.0, 
mesma; tle 22o-00o, m e s m a ; de 
'i2t.'-4oii, á Camara Muni- ip;i! tle S. Jo-tr 

de 
lir.ui .. 
I t ia 

i -i-
l eque : 

pie .'• 

d.i 

± un:c 
mpos : 
pai tle 

1 .-2-0. 
:, 

de Iniin. 
sar.q. 

J O C K H V c i . t ii i-Ai. r. 

'out o bom resi-Hatl-. . 
•ST V 

pie a 
loulem, t 

mãos drs. Joaquim c Kdnardo tios Rei», 
i sendo bem possível que comece a exer-
I cer entre n^s a sua activldade, 
1 He isso be der, o Jaluí »é> tem a Iu. 

crar ctim tão bclla acqlliii^IIo. 
— Tem sabido com regularidade o 

Diário loiiiilirrcial, jornal recentemente 

18)0—0 Direi-torio do Partido Catlio-
llco dirige a seu -, concidadão* longo ma-1 
nifesto, assignado JK-IOS tlr. José Hubino | 

Nicodeinos Lotartaro. | de Oliveira, dr . V. Miranda de Azevedo, 
2* assalto—Coiilic. ido por assalto de • dr. Jo é Vicente de Azevedo, dr. Brasi-

Caniarguinlio e tle qn>- foi victim» o sr. lio Machado, r.uiz (1. da Sih-a T.euie c 
José Bonifácio de Camargo, fazendeiro. dr. Porlirio de Aguiar e pelo qual se vê 
ne--tc município, tia estrada de Bariry. que a única missão do I a r t i d j . é de-, 

Kgreja Catholica 

Theatros e Salões 

Tra 

id me-

e Irar 

1 

Felizmente o sr. Camargo nada sof-
freu, devido ú velocidade do seu troly, 

vapor 
Valdi-

fundado, dedicado aos interesse* do com 
mcrcio, J Xicodemos í.otartaro, emquanto Benigno 

—Continuam adiantadas as obras da Tato ameaçava o sr, 
uos^a matriz, que jã aptesenta uin bcllo espingarda. 
aspecto, constando que a sua inaugura- 3? assalto—As victimas foram o sr. 
t;ão será cm Outubro, com enorme es- Frota, «lo unia casa eoininisiaria, que li-
pleudor. cou ferido na cabeça por u m . pancada 

O revmo. vigário conego Bento Mon- dada pelos bandidos e o sr, Castrinho, 
teiro não tem poupado esforços para [ da Casa Barucl, a quem Os salteadore» 
conseguir esse desideratum. ; roubaram 300$. 

j — Foi installado í rua Visconde (lo ; Xe^tc assalto estiveram os bandidos 
1 Kio Branco o posto .-unitário, sob a com- j Nicodemou, f,orlar',aro, Benigno Tato e 

. . ... . , , . . petente direcção do illu.itrado medico sr. .Io-é tio I,ago 1'oiubo. 
t» Imie* considera alarmantes a." j Ur. Alexandre Tupiuambí . | 4? assalto 

fender os direitos tl.i 
Apostólica Romana em suas r e l a t e i ju- tnado em algumas obra-. 

quem deu o grito de alto lá !... foi ridicas com.a oci-dade civil c política; ncro t.peri-tieo. O nu. 
""" * " influencia tios princípios chris ' s e deixa adivinhar: é 

nas leis e no gover-1 operas dc Meyerb er, 
. manter 

Camargo com uma tãos nos costume 

tiHitnaa noticias tle I'()rtil((ul 
tuciilc- o boato d a pa r t ida da 
(ir.t ingleza para o Te jo . 

I * A I « Z , J 5 I -5 
r. ( l e tnonceau m a n d o u pòr c m 

, -Carlos Faier, victima dos 
des- ' —O major I<uiz Teixeira de Almeida j bandido» quando viajava na estrada de 

<t 
Viarilade todos os vinliateiros q u e 
»f achavam presos, por se torem cn-

c m Narbona e 
A: 

oh itl . ru i confl ictoi 
e\ : t;,-. 
I'..i publicado o « l ivronmare l lo» , 

f .i.ro ;«s negociações entaboladaa com 
® v. m o da lOspnnlia para a roali-

i.j do tratado sobre coramcrcio com 
V • '.oiiia.-. 

» M A , J > | 
Vario.t amigos comni t ins consegui-

'itit re- iu iliar os d j p t t t a d o s Aniza 
' Mar-z/i. evi tando o ducllo quo os-

. „ Barros, que estava exercendo iuteri-
' í nameute a delegacia dc policia, passou 

vara ao capitão José Cainillo Guima-
rães. 

T n n l i i i t í 
(/•o correiiioiftente, cm '.'/): 
Já se diz, á Iwcca pequena, tple a po-

lítica desta cidade, brevemente, vae 
pas-ar por uma m't(Miorphote. Nós, po-
rém, acreditamos que tudo quanto se 
diz nesse sentido, não passa dc boato 
infundado. 

Km todo caso, diremos como São 
TltoUlé : Ver para crt-r. 

- l ia dias a camara municipal man-
dou aftixar editaes prohiblnrio o 

Bariry. 
O s r . Faier ticou ferido por uma bala 

em uma das perua j . 
F i r a m assaltantes Salvador Figo e 

Nicodeinos I.otart.iro. 
5." assalto — Assalto de stpezeiro. 

O mais terrivel de todos ; as victima» 
foram os -rs. João Corrêa que tio u fe-
rido e o indiloso industrial, i.r. Policia-
no Ribeiro, que pigou coin a vida a 
sua coragem. Ncsic a-ssalto estiveram 
os bandido» Nieodemcs f.otartaro, Sal-
vador Figo e Pedro Ciouçalven. 

F.ste ultimo foi o fornecedor tia qna-
Irillia e nc-sa oceasião achava-se au-

P i i l , v l l i e n i i i a - A Companhia f,y-
riea do ^r. Billort» levou hontcm á - :cna 
a op. rn em 4 actos Ot Ihii/iienole», de 
Me> crlieer. 

Não ouvimos, ha j i alguns bona mi-
no>, uma opera tio ín-lgnc musicista 
germânico, que tlrisou o seu nome fir-

primas no ge-
ivo dessa falta já 
pie as princlpaes 
to é, a celebre 

no; combater o at'iii-uio na ordein civil, trilogia composta do fíil.n•(,, n ninho, Oi 
social e política: sustentar e defender a , ffur/naiotet e O VropMa. demandam're-
Harnionja necessária eutre a Kgreja e o I rurs a qu» não [Hm^uem certas Ironiiet 
K-tatlo, -em prejuízo de sua mutua e ln-1 lyriras, não v ' quanto á parte relativa J 
te ira independência na espliera tle acção ],„,,. urine, guarda-roupa, etc., senão 

M . . . • p. 

própria e legitima tle cada um. . 

ASSIVI:*9.\KIOS -, 
Fazem auno- : 
A senhorita Maria, filha do sr. Bene-

dito C. Moreira. 
—A senhorita Klvlra. filha tio coronel i 

Hyppolito dc Medclios, 3.' talielliáo de»-i 
ta capital. 

— A senhorita Marunna , filha do dis- I 
| tineto jornalista e literato Cario» Fcr - ' 

reira. 
— D. Matliiide Rau-os, esposa do dr . 

Cartltiso Franco. 
—O r.iajor FrancUco de Oliveira Fi-

lho, recebedor municipal. 
—O dr. Nalior Jordio, engenheiro ei-

vil. 
i —O sr. João Aguiar, f«ilcci. llaii' 
; coutaduria da Sorocabana. 

tambein no que tliz re-jioito a vozes e 
orchestra. 

De sorte que, quando vimos atinun-
cíada nos cartazes e nos joruaes a re-

| presentaçto d'»>» /Aif./iieiiofr», julgámos 
que a Iroiijie do sr. Ililk.ro ia expor-se 
a uma verdadeira aventura. 

Feli.imente, o seu arrojo foi bem sue-
cedido. 

A grandiosa opera tle Meyerbeer teve 
hontem uma execução hastanteinente 

, acceitavel sob diversos pontos de vista, 
intlo além, mesmo* tl.l nossa c-pecta- [ encadernação tle volumes— A' 

blit amos, encerrar n o -
taria da sociedade, us inscripç . para a 
24' reunião, a ultima ria e-tação hvppica. 

O programm.i ficou a-sim org.mi-id.•: 
Primeiro paico /,nlio,,, - l . -ot ) me-

tros. 
Coramlié, Primadoua, Mt.r-n 

vlat.i, Gttarany e I > .\,niu. 
Segundo pareô - /'.-/.7ivn>o— 1 

tro«. 
f.ivorno, (iualivra, Faustin 

lua. 
Terceiro parco — .1/, cio -

tro-. 
I.-ore, Rontiello, Taniovo, 

HiiU-Fiticli. 
Quarto parco — Kimiin — l . ' 0 ' i me-

tro*. 
(iliayana, Ifercilía, Bruxa, Japonc/a, 

Atalá e Alegre. 
(Juinto parco - TmprsiHtt l . W i me-

tros. 
f.ulii, Fausto, f.avandiòre c (iualivra. 
O pare., incógnito foi aiiutillado por mo-

tivo tle delicit-ncia de concorrentes, pois 
-•'» foram recebidas as iuscrii-ç-Vs de 
P r a p e liuinéo. 

REPÀRTIÇDESPÜBLICAS 
W e c i e t i n l u t i o I t i l . - r i o i -

Solicitou-se tio secretario da Fazenda 
o pagamento a Benedito Ângelo de oli-
veira da gratificação que perdeu o con-
tinuo Benedito Camargo, que se acha 
em goso dc licença, visto ter -i.lo cite 
tlesignado para substituir este no -eu 
cargo na Repartição tle Ks<atistii 
Archivo do listado. 

I V i - K - i l u r ; i 
i^ett riiiiiiaiam--e . 

C:.mara 
, . 4.884, 
• Coloni-

í l l n i l iI>-'il 
. ^iiiutt;- paga-

De 1 :IV.I6Í7C0, :i A:r >uio Al v.iri , I.eit* 
Pent-ad.-, jue p . tle einol.imeritoa 

da Kscol;. tle Coni-
i> atlo. c que a Ca-
[uir: 
Valeiniiia M. r.ineili, 
li- ata de imposto dc 

par;, .i coiutriu^ 
t.ieri Alvares 1 
i .1 ''a mandou r--s 

tle H 1.-322. .t d 
que pagou em dup! 
industrias '- pr<,fU-

de I S. .. M.-irín. 
^ou a Nl.'ii-i de nii| 
tle firiu.i. 

\ 'ae -er tlado n 
epois tle imoo.-tü 
o proprietário do pred 
ir. Ai ratiche-, para a 
.-seio. 

• tp:e |w-
•: . i -U' l eueia 

pra^ 
penii re^ulant. 

n . 46 d: 

dias, 
•utar, 
i rua 
> de 

V 

Selle 
tlado ii>< 
eadaiVe 

Achai 

os docu ii e . .. 
retp.crim. uto 

• Ferreira .v 

- foi o dc-p icho 
tle Aiitoaio Mer-

o;--c appi 
. i-- planta-
I) -rtolaz/i 

Alvarcü le 

.-Vil'» . 
aprt - Í 

A m e ; 
ite 1* MU 

í Ir .. , toria dc 
atlas pelo.- sr». 

(iiierra, AH-
.dt. c (ictlilio 

I.isboa. 

Deve.li conq-are.-.-r n-i inc-tua reparti-
I t;ão, para esclareciinento-, o- -r.-. Jt»*.é 
í tia Cruz Boiiillia. ('-tcliiueilo r.cenzo. 
Jautiario f,t'i.reii.; 
Cocit. . 

i.iii I).- e JO-MÍ 

11 f li cio despachado : 
Do dlrector tia Repartição tle 

tica e do Archivo do K-tad. >, 

da 

quedo tle queimar bii-ca-pé» e bombas i T r inscrevemos abaixo as 'declaraçõe 
nas ruas, por occa-ião das festas de de um tios bantlidos, Pedro 
Santo Antonio, São João e São Pedro, I ves : 
atin» de evitar algum desastre. Não se-1 F,m seu depoimento, o preso 
r i necessário que se diga que ninguém 
»e Importou com a tal prohibiçío, poi», 
nem mesmo os fiscaes tomaram a se-
rio o que diziam os editaes da camara, 
por elles lavrados, 

Gonçal-

Gon-

I DIVl.asoKS 
.s.inf/lmia—Fechado. 

I /'.'{i/Ueama llvheine. 
I Mo'iliu fíoitt/e — Fiincçlo variada. 

t u a ci tnliinnilo. 
• s i k : \ O S A I U I O H , J . í 
! l jornal Kl /'.lis, calcula e m dez-i 

inilliões o desfa lque descoberto n o ; 
'lep i r tamenio dos impuslos sobro o • J..3sa brincadeira ua primeira uoite j i do» na propricdaile daqnellcs fazendeiro, 

tleu o resultado previsto, saliindo delia elle, Benigno e .Vitoriemos, fazer assai 
presos mui tos agentes lis-

grande cscandalo. 

luin' 
l 't r mi 

ci •< 
f' iacto cansou 
i ' \ i f t % , i r , 
" - 'Iriiitmal do Wcrac tcrmit.ou o 

".l-.:>'i.t-iito dos falsilit-adores de fari-
"u is nltiiiiainente presos o processa-
do.. 

' riiuinosos foram condcmnados ( 
a iu . .uno e tres niezes de pr isão e 
X" p iaa inentu tia multa do 11.100 j 
* o.õtn trancos. 

-r. ( leinencean deu um salvo- '. 
c «id 

um homem com i-ma das mão» partida i tos para roubar, depois da vingança que 
por um dynainite. K* possível que daqui | planejavam contra Movsés, afim de re-
ein deante a lei continue como le t ra ' haverem a importância que este não 
morta. Kspereinos. | lhes queria entregar. 

—. Vão bem adiantados o» trabalhos Conluiados, transportaram-se todo» 
de descalçamento c calçamento da rua para S . Paulo com suas famílias. 

1 ( lueriam desviar 

Necrologia 
Fal lece n hontem, á» 5 1 2 da Urde , 

nesta capital, o ^r. coronel Américo d** 
A**ÍH Pereira Lemos, antigo e once i -

ti va. 
Não ha cjnein, conhecendo a literatu-

ra musical, deixe dc elogiar o famoso 
(famoso A. o termo> trabalho do compo-
sitor allemão, escripto com tanta arte, 
com tanta metÍculo«idade, com tanto 
engenho, sobre o péssimo, o inconprnen-
te, o anachrotiico librctto <le Scrilie, o 
fcclindíssimo autor de outros não tne-
no% disparatados librctto*. 

Mas se, como fahulaçáo com preten-
«;ões a .ser histórica, a opera de Meyer-
beer tem sido julgada pela critica d 'ar-
tc como um verdadeiro inonstrcngo, o 
valor cia parte musical ainda-é inaior t 

ria do Diário O/ficiul. 

Requerimentos dcnpachados : 
Dc Deraniza Augusta do Kspirito e 

Américo da Silva vei^a—«Justifico ; 
de d. Augusta de Almeida Kaino.s— 

• Ao inspector geral do Kn.-.in 9 p.tr.i d^r 
parecer ; 

de d. Maria das Dores X"avier de 
Campos—'Ao dircctor da Ivscola Nor-
mal, para informar : 

de d. Julia Augusta de Oliveira— 
«Inscreva-se ; 

<le d. Alt>crtiaa Barbosa— Está pro-

< r i a -
ntas. 
• •» de-

pedin''o liccuça para 

vida a escola pretendida : 
uvulta mais ainda, porque conseguiu j do engenheiro Conr«do Miiller de 

; transformar cs.-c disft»rme aleijão numa Campo*, |>edindo pagamento de 20U$'i00, 
; das obras imuiortaes d » palco Ivrico. ; i>elos serviços prestados no processo de 

Dahi o giganteo esforço do bravo | isenção de direitos aduaneiros do mate-
rial importado j»ela Kscola 1'olytcclmica 
— « Prove o allegado >. 

das Palmeiras, ou A V K N I O A C F . N T K A I , I>K 
TAUBATK. Dizem os caleeteiros, que ape-
gar do esforço empregado para a con-
clusão das obras, cilas não ficarão con-
cluidas antes da posse da nova Cama-
ra, ÍS-.0 mesmo se nas escavações fo- j Benigno embarcaram para 
rem encontrados alguns rolos de AHA.MK. . ihj a Pcpe. 

— No dia 18 do o r r e n t e Installou-se Deram-se então os a s s a l t a de 
nesta comarca a segunda sessão do ju- j na e í^agoa Sccca. 

j e i o io sr. Marcellino Achert, | r v dC;,te anno, tendo sido julgados doi* KHe Pedro apenas rccebru, em 
^itanor ila questão vinl ia t r i ra no Sul ' processos: um por crime dc furto e ou- ' Paulo, onde continuava a residir, »e* 

ran^a. í tro por ferimentos leve» " — ' 

çalvcs, di-se que os demais, como elle 
proprio, aflirmava não ter tomado parte > 
activa nos assaltos, diz qtie, depois d«a í 
questão que tiveram com Moys*5s Val-
ladão dc Freitas, combinaram, retini-

tuado commisaario de gado ne*ta praça, 
onde gos;iva justa estima. 

O *eu enterro realisa~*e !»«»je, á-, 4 1 2 
horas da tarde, sahindo o feretro da rua 
da I^iberd.ide n, f»7, para o cemilerio 
do Araçá. 

O finado era scign> capitão Ameri-
jeo de Hú, fuaccionario da Kecehedoria 

as attençóes e ali dc Kendas da capital, deixando viuva e ^eu desempenho. Deu-nos e>sa artista, 
mrt mez apo* a chegada compraram filhos. n â o r e i l U duv.da, «ma b . ^ Valen t ia , 
espingardas, ficando elle com uma gar - . Falleceram : n i o por completo, quanto á 
n , 5 j , a - . , v . a i / J , " Adriano «.omes Moreira, guar- dramat-vaçio. ma*, j-rincipalmente. na 

Depois densa compra, Nicodemn* e da-livro^ da hrma Sampaio Moreira * parte rantante, em que teve m-mentos 
ca, retimn- C mip. . 'verdadeiramente felizes. Haja vista 

l ^ f L M L l 1 ! : , : . „ , t _ V f W , a t l ° - * C ^ V a d € m , , i U «-om fUul , no 4? acto, que cantou Foram propostas as seguintes nomea-
contava entrr o» rr>m («aixão o com muita arte, «em dis- I ç*es : 

musicUta allemão. 
Por i-̂ so mesmo, bem consideradas as 

condições da troupe lyrica do sr. Billo-
ro, a execução que ella deu ao cit/to-la-
voro meverbeeriano não p»>de deixar de 
ser tomada na melhor couta por parte 
da critica. 

I n H l n i c v ã » l*nt>IU'«i 
Forani transmitti« os ao sr. -ecret.srio 

do Interior : 
Os pedido-* de in.scripção <los profes-

Kcquci imentos despa<:lsa(!o-s: 
j De Joaquim Antonio Martin* < 
. Milano, sobre coiistrucção; 
, dc Ma-ini Andréa e Kouu.aldc 

ica e do netti pedindo approvacâo «ic |i 
I — A' Dircctoria dc Obras, para 
| vidos íinsn; 
j r*c Cavallcri Kttore. pv^('iiu!o liconra 

K^tatia- j>ar.t uma hospedaria Sim, t m ter-
p.-dindo | m u s „ ; 
directo- • tit. Jo* <5 (f tia ri no 

} uma quitanda— -Si 
I «ie Narciso de Araújo Loureiro, sobre 

imposto, e (iabricl I«ctsa, pnliudo relc* 
vameuto de muita — Deferido : 

ile Sebastião Hersnct»,»,pcdindo releva* 
mento dc multa— K.lovr» a multa ; 

de Carlos Modiuf, Iveg.-li Pollitclii e 
Li>si Santi. sobre aforamento— • Situ, 
pagos o latider.tio e o> emol imeiit' s fltvl-
dos . ; 

da "Liglit and Power , pedindo ap-
provação do de-enho n. o''222J—«Ap-
provo a planta ; 

de Antonio Monteiro S. ares Juuiot 
e J . Faria , pedindo rclevamcnto de 
niult.i «Manteuii ' a multa, que foi lc« 
galmcnte importas; 

dos negociante» do mercad • e da rua 
25 «le Março, sobre fechamento dcwe 
estabeleci meu to— • Dc accordo com a 
lei vigente, nâo podem ser attendi 
tios i» • h 
Pelos Tribuna es 

Cabe á sra |I>avid o primeiro lr.f^ar no »ores Alcêo Leme Nihciio, Plínio Ka-
ni.ts de Araújo, dd. Maria da Conceição, 
Maria Kodrigue» Vianna, Cjmotlocéa ' 
Cerqneira, Maria Izatiel Ferra/ e Caro-
lina (.ianaelli; o pedido de rem<-ç,«o ll• 
d . Ann* Arro-.a .ie A/.:\''-.t. 

da 
— t alleceti csi i i tal a projçeni-

' i r ' «leputado 1'auio DeschaiieJ. 
« I A V A , J J 
U.egoti n esta c idade o mi l ionar i* 

Al> 'feii CarveRM. 

Sabemos <|iie este anno, por occa-
liâo da» festas He Agosto, no Tremem-
W, nâo haver í a costumadaiogatiu de-
vida fa ordens n p r c i u i do chefe 

fttUic» par» • 

Uocai-' rerfas c o i m t r c i a f s e 
»ei's amidos v t i M l i n u da t t nç .>4 . 

S —O »r. Bcnedicto A Ire* Pereira. 

scn (a mil réis e »at>e dos fac'I>s por ' 
meio de Nicidcinos, que minuciosamente 
Ih'os narrou. 

Mais tarde, dois mexes mais on me- —Km . 
ao», reta com aeu cunhado .Ni.-o<leau» 1 Tripaime. 

« f a p v - W * Uojuh Valladio dc —Km ». 

J u l x i i I " o « l . - i ; i l 
I.' •//?<+' lArruieu» i.o i - s tmvln t » 

vi>rw» 
Foram inquirida» hontem, tres teste-

inunhas «.fferecid.is j^ r !>oriiin^os Mott-
t inha »l.i StTva t iarn.^r . na acção ot'-
dinaria <pic lhe move Heruardiuo K. 
líariiier, por infracção de uma carta 

rrepar numa nota sequer. | l>. Adelina Wvlfl para rr^er a escola • patente. 
. «jue bellisairooa a judo»! de SanU Crnz, em Xazareth: d . Ame-; — 

T«•'••, o sr. João Antônio de O segundo lo fa r cal»e ao tenor Hieletto,, lia de Magalhães Winzel, |.ara a escola . V." i»/yiWo—(tAKTo»ii. IKI r.KjmvX. 
I rntiiçí U r a . que desempeniion o papel de Hmxl dt do bairro da rior*>ta, em F.splrito San- nos\) 

~ ' I U . r » t , , h y . «'«bdiina Maria da .V«»*i>. '. to do Pinhal; d . t lniomar Ferraz de Continuou, liontem, a Inquirição de 
Conci-tçaM. | | n o a c i 0 i Q rfistineto artista Andrade para a e»rola de Rotnnda, em testemunlias no siunuiario crime «Io pr*- ' . ^ 

•Vnraqnara, o sr. Fr.,nci»co • »ahiii-se com muita galhardia, e ao im* Jnhi-, d . Maria de Mello para eaercer o ceMO Instanrido contra Virgílio de Frei-
;cma Valmhna. no 3.». j cargo de adjunta do grnro escoUr de : ta» « l i ra , acensado de tentativa dd 

d e , Jfo papel de MmrfrtJ* ie Yml— apee- | r c k i a a ; Arnaldo PkiaMo para esercer o paaw^em de 2O:<Wn<0OO d* nota» i ai-
m , a w«M»-ita«g» — V grayo Wceiar de Campina» . | . aa , iamo acaerrido «esta cap ta i . 
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J u n t a C o m m r r c l a l 
át> tle Junho th ISO? 

I 

V 

Presidente, »r. Joào Cândido Martins, 
(secretario interino. ConceiçSo Bnstns. 
Deputados «rs. liippolito da Silva <• 

Pereira l.im». 
KXPKBIUMTK 

hcqueriinciitoi i 
De Martlnefc Flllio .V C „ de.tft p ra ja . 

liara o archivamento de aeit distraio vi-
ciai—« Arcliive-Hun. 

I»e Costa Kerreira >V C., denta praça, 
para o orcliivameuto da modificação de 
seu contrato «ocial—«Archive-«e». 

De Aiigerami, Peniia, l»enia»i & C., 
para o archivamento das eicriptliras pe-
las quae* os «icios daquella firma Ma-
Ijiocl Pereira Lima c I .oureuto Scrre-
fante S ta f fa cedem e transferem os seus 
direitos 11a sociedade a Francisco l>e-
niasi—ícArclilvein-scn. 

l)e Albino Martins & C „ desta pra-
ça; Mi|(uel i.auralid, da de Fontuh 
Mello À Costa, da dc Santos, para o 
registo dc suas firmas cominerciacK— 
><Kc£Í«teni->c». 

De Maria l lanoso dc Mattos Castro 
para o registo da cscriptura publica dc 
autor inação que llic concedeu seu man-
do Antônio Castro para conmtcrciar 
i» Kc(jistc-se o. 

Da Companhia Brasileira dc Linhas 
para coser, pára o arcliivaineuto dc seus 
documentos—•.Archivcm-sc *.. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
NHIIci i iyÕCM 

r.KKUIO IIHAMATICII li KliCKl ATIVO l'M'-
l.ISTA — KcalikOli-ac, no dia 23 do cbrrcn 
lc, no "Salão Kxcelsior... a 8" festa .-o 
ciai desta bem dirigida sociedade, su-
íiindo á sccna o emocionante drama cm 
.1 actoB Da iIoíh mirgrnltm do celebre 
i rAul i i«nv , pilo corpo seonlco dirigido 
pelo lialiil ciisaiiidor sr . Pasclioal A. C 
i ona. 

A peça foi desempenhada com todi 
tirilliaiitismo e todos os amadores ton 
correram pata o seu bom exilo. 

Tomaram parte do drama as distin 
ctas amadoras sra. lilvira Camilli c a 

amadores cm seus papeis, de,».cni-
<^<*£uhauco-os com calma c desembaraço. 

Kiitrc ellcs são dignos dc menção os 
srs. Pasclioal A. Corona que foi lundus 
lieroes da noite e Hvppolvto Alves, actual 
cusütador do t«rupo Drainatico «Ahini-
nos de Ta1nia»i, «pie deste nada mais 
podia desejar, pois que recebeu «> seu 
papel á ultima hora para substituir o 
.sr. I^afavciLc cjuc adoeceu. 

Após o espcetacido houve mu janima-
dlssitno baile, que ,sc prolongou até a 
manhã. 

P. 

O 
ií» 'lc lionfcni, 
!!.»« 11 •» 1 í' • fl T o , 
i'lro9. 

«lc emnbine- i 
irr-) • uinuit n-i.i 

11 I < 
lli-l 

.» i.. 
)• -I IIJllllí-i CU I 

i I Uni• iliiiu l!n 

' '!•• UCKOC.lOí ÍCÍI ) 4 
forniu •!«.' I"» H8 .t 1.1 

• lur 
n(i ; 

I»i-intr t 
n iÍS i 

«> IÍ.. „ 
• •ií' rKuxl • < 

..»!, !.•» ftfid, 
I i» i>•.ii .-, | 

l'i :<• i fif 

tJírt ÍI.Í |»I';JI ' 

Oh «'i a • - fornm liontim n^r v i > Vn polo j 
J.OIKII h ( i-i Hfrtr rinifi liank, Jlantao < • irwnrinl: 
Jtahi-Itry.rniiK, Urnciliunifhe Jinunfi.r Dcftjtr.K- J 
luiid v |»vlu» caf.BS «Io cambio nu pivyo do l(J.i:'•)(). , 

A' taxa «to 15 '.['IJniic foi n oíll̂ ínl »lc !:ont'm, I 
j-.í.rn Mr;"» n 'Uni ft vi Mi», n librn «•«t-rliru» 
rnlo ir^s.i.'.; o frnnort, o tniirro, J|777. 

A' \ifet8, i.» i» Jibra l..*'J(ir; o fru:i<!ij 
fO.T.; o inr.IT /, « lír.i, -i*'» tem ivi.s lor-

ç«>óf» c o dolliir, lífíMu» 
V n l e N (iÍD<o — ' i:ui Santo») 

V.niMO (''»Mi,i<.'irlo IikIm Iria, l"» til'5. 
Tii.vn c )t»niu<;'», T> ll^. 

CAMAHA BYNIIlCAf. 
A Cnnmrn >yn«1ir«t f1o<» Corretore» afflx i í h'*n 

tem r.« HKtih.ti KIIjuIIHI: 
0 I. v. • 

I. IIÍI . , . lú l j IÍ-: 
rn ri». «2:» 61 • 
IIujuliurKO . . . • • • 
Jlnlia 1 

1'oi-tngul 
. I"xtri.'IlK)l: 

fositri» biüi'incli'01, ir, i|8 lí ."!; 1.1. 
Couiia n i 'himatriz, 15 1 |H l j 5:U-
Km o«>ual <!«ua 'to anuo assa-Ia i 

U) <1. V. 
T.omlro» . i*> "t** 
1'nriz fi«.» HnmliuruD. . . . • . . 70 
Portugal • • • • • • • 
Nova Yorlc . . . . 
HoL*»rano«. . . . 
Kxlr»;tii'» • 
1'ojitra 1«» llil'» a 1<» 2."»i8-' 
Contra ii <•»;• •» mntri/. I«'• lltlrt a 10 3; I 

Movimento do cambio em Santos 
WANTOS, 'Já tái 1 U.5TJ 

Banrnrio, 1 ô •*>iMv. 

ACçOlB Dl COMPAVHTifl 
Me«)rftftft 
!deni, Idcin, a 80 dlfts 
Mmi, • t0 d|M. Yunt. Ttuil. 
faulitU, 1." iha 
Jdrm, iafin, a 
Melhoram frito» S. l*«ul« 
hlciii, a .".o «liai 
A n tarou ca 
K. <le F. de AmraqiiftrA 
Induitirial dos. 1'aulo 
Vidraria Nnnin Murlce 
Idophouica 
ItnlAo Kjiortlva 
Mar. Ilardy 
1'nulihta dc Kkctricidiila 
MtTanica 
K. dc IVrro do Dourado 
E. do Ferro Itnllbcine 
r«uli».ta dc Kcituroa, o. 10'( 
Arm. «Jmnos dc s. 1'anlo 0 \ 
Itc^isiadoiH dc BautoH 
<N«»m|>auhin ''outnd do Arma-

zéns lí.-rnos, «*i 10 l. 
l aluion do « imento Jtalo-Hra-

sili ltu, Int. 
Moinho SnntiKta inl. 

«U.I» a«i» 
_ 

n.wf MIS n.wf 
: ..ai 

i>» 
lMlf r . 

V* 
106» 

un i llui 
5H0 ao* 

1J»« IIM» 
IJ.lt 

11^ lu5$ 
- i:»|.'on 

— lliS 
— 1:100$» 

'I rcclaiícm do soda 
ti. CommcK ial liHln-Ilrn«ilI.i-

na, ct-tü '(. 
DEBKNTUKXM 

Ttlri lionica 12 9 
Norte rau)l»ta — 
V. Kah ratilistattft 
Fmiiroa A^uai o Kxjç. de Kl-

beirão 1'rcto ~ 
luduhlilni do H. Paulo 
Thenijal de Caldai c*-Jurn» — 

1.KTHAH nVFoTHFrâlilAíl 
Banco do Credito Kcal cui 

liquidarão 
Jdcm aiiodiai 
Banco V. do S. 1'aulíi, 70> 
Idcm, idcin, ttüdiai — 

P K A I ; A DO C O M M B R C I O 

Kstá como inupector do uh a de .lunbo, o sr. 
Antônio Manjucs IJetilo dc SO\IMI. 

1 0 . H o r o c a l x i i u i 
MOVIMKNTO !>K CKUKAKH 

).achado<) <l«* f?Ro 1'aulo, na lintavío 
pura i 

1..$ 

1061 

«10$ 
I7.i« 

inf 
60$ 

Mel 
vinho, 

interior 
I 

L*abioi 
Milho, >a<<-ns . . . . 
IVijfto . . . . • 
Arroz . . . . 

licüî acluidi 
Milho i 
Feijão 
A iroü 

«Io interior para tf. 1'aulo : 

lir.KCADO DR SANTO.lt KU 25 
lornnimn-fe conhecidas as vendi» do 21.447 

garça*-
Ilaio, «$400 para o typo 4. 
Mercado, ritlnio. 
Kjitrada» hoje. 80 4H0 nnocn«; dende r . dome/.. 

í.WO.i-1, niiiffi,*",-.! •- «Mkniif). 
- j-.ni cffual data do nnno pasmado: 
Kntradns noMa data, 10.M4 Ka<-i«as; desdo l*. 

do mez, 228.820; donde 1'. do Julho, 0.012 Si4-
fctock, 600.751; veadas, 1.200; bate, a$800. 

( An/ RAl.niCADO-Foram baldcadas hontrm, 
roni defino ii c»-ta cidad-.», :in i:ji mwm, «"iido-
ai.»7:; na Paulista; 2.87a na «»•! .-aliatm , 
cm Campo Limpo; »Ü7 no Ura2 c 7.'."17 no 1'ary 
c tf. l'au!o. 

FAIJTA SI MANAI,; - í afi-bom, 4H-1 ivls. 
Taxa oíllclal pnra u cubranva do ü írancos por 

saci*a para <> dia 20 ; 
fíobro Pa ii/, i 

4 ' o i i i f i n a i l f t l i t l t e s k < n i l » r n 
N i i i i o m 

Aí vornhiH dc csifO ii termo, roíriiítadas hontem-
cm tfaul-is, fjram d'j .W OiM» mmvus, U ••aber. 

Na b.iMj do typo n 4, ií» OCO ,̂-hVii». 
«'ohiv"'''s do fechamento - .r-i-iho, 0$l2.r) 

«|4.... i dho, a a-i; , .«i,. , n :;*Ô6>» 
i'*HIi)í • i, a 
Nii tiii«o do typo n. 7, -nv. 
ri)t«n.'ói,'* do fi-.fhiunoiiio : — .lunho, :fr>00 i 
:> U; Julho, 2+:ü,I0 a ; ... , AyoMo, 2$.jOJ .« 2$õ5 
-lembro, a L'."J,r».*u « 

mes e c., estão Incluídas nc»tr manlfe • 
to 40.5 ho . «pie «emitiram pelo vapor 
Itacolomi/. 

De Rio (Iratule 
Attom 2«H) eu. cebollts. a Helle^arde 

c e.; HL KKl ditas Idoni. '» fardo* bagre, 
a llittencourt e I«lnc«>las IM 12<»o re-
polhos, h Lucas í í rnç i e Junqueira: Â A 
10 (piintos vinho, O tardos I a< rc 
legarde e e.; Helv 25 quintos 
Bittencourt e MttcolM* 

De Prb.tas : 
MM 5 timarradoft velas, 1 fardo miu-

dessa»: »»pu 1.0«»0euiros salgados. MC 
14 eoiroH seccos, a liarberis Monesi e 
comp. 

Corga do vapor litglcz Xitc entrado 
de Buenos Aires em 24 do corrente. 

PA. 1 volume vinho, a .1. Hriceola e 
comp.: BNA trianifulo, 2 es. ventilailo-
res electricos, a ordem; l.etreiro. 1 c. 
uniostras, a II. 1'uppo dc Morac»; he-
treiro, 1 dito idein, 1 «lito palha, a Ce-
lestino Azevedo. 

Carga do vapor fraueez .Mlnulit/ne en-
trado de litietios Aires cm 24 cio • »r-
rente. 

l,otreiro. volumes plantas, a /.erren-
ner, lliilow e euilip. 

Carga do vapor oriental Ptiruhijba en-
trado de llucnos Aires cm 2.̂  do cor-
rente. 

K. 252 fardos carne seeca, a José 
Bento dc Sou^a; BB. 8.011 suecas trigo 
em grão, a Klli. Puglisi, Carbone 
comp.: AA, 14.4(»«» ditos Sdem; KF, 4 330 
ditos idcm, a Sociedade Anonyma Moi-
nho Santista. 

i : x | M i r t i n l o i e N 
I.lftn ií6âc*portadorci* que pau*rum dir»*iiO' 

|to»iton': »Ur«IU' «ibcdoria dc Itcudu 
I A <\ 

frs. 
II.IId lntti^--

o^metiit 
Prado. Chav 

Oh m^nio*, fr-i. 
Socicie Financicro 

A me«ma, ír«. 
II. i:ili*i .v c. 

Ca mccinop, frs. 
ltarbo/.a A- C. 

o» mesmos, tr». 
Nanmaiiii ió'jt|» & C. 

Os mesmo*, fra. 
Sallt* l i>h-Io k «'. 

Os mesmos, frs. 
Pm Io Mina A- C. 

Oh mesmos, Irs. 
Cs mefino-, fr». 

KriBOhe a r. 
O* unamos, frp. 

Siiimidt|A' Trosi 
meMiioM, fr«í, 

M I. d. >ousi» a c. 
Os mesmos, frs. 

P. A ma/una * 
o nicvmo, fr«. 

Pediu M«-i,opo:o 
Cnnnine ivroia 

«» mesmo, frs. 
.lom- c. Aloieo 
K. .lohnston A «'. 

O- mesmos-, ir«=. 
Zerreniii-r. < 

•h mesmo-, fr». 
A. PeiHia 

o mr«:no ir-, 
1'ÍVt IS.v S 

2 0 , B O C A Y U V A , 2 0 

Classes 15$ 
<• r . in«K 

IVnfi HH' 

C o m e -
fiii-ii NOVA l ii-mii 

i M i i . i : / n o iii»"/. |). r . 
i//•:/•; a i . no» \ Y U V A , ai 

Dr . Vieira d . M.Uo 
luijfu .'.i.<< lal .1.' Miiil.-liM.. «1. |.el!«, KVPlilllt, 

nriM.w f. Iilinm iMirlimrlo.. T»to * «yi.lillli . 
1IU.I.MI.I cviilWi" l'«í ptoceMM clÜimílM. 

(•« nniltudu. iua U.I gull.ud. n. I. d. 1 4» 
4 liiim. Dr. Crnirno do Amaral 

MpccInlUla cm .splillH molmlla, pellll . 
lio taliM mbtllmlo mm. IU. ü. S. llentii li. 4.. 

- i„„u» Jli-íl.li.iiQW IU VctlilUii» li •>'• 
-Jclcpltoiiu ll. -tü. 

S r . A. I>«i< da JUffo 
«r.lirn ui.i-nul..r. ilrnruWo .1.. ll.)«p!Ul -I.MI-

.nlrorillu l i.rt.itltJis: rllHílo (.'«miiieroio 11.0, u. 
1 u. :i !:< -liiencix rb.i 'i.ii 1'âlmolHi n. 
1 tlrpl.i.iiu li. 101l>. 

Dr. R a l i i b Unira 
lllplrn ineijicn; i:l»'lo dl icivlvo .1» <>lilk» .1» 

f.iit» i .">.. Ilc.l.lnifi», |.« dus 1'uiraelrm n ». 
lniinilti.riu, iu» .1» H. Itulu li. 45, .1. 1 u J 
hcuH. -jclcplioii. u. 4». i 

Dr. Eduardo â n l m a r l a a 
nwririilo dc riu.tc.it U tiubol., cx-protawor d. 

Kii. uMlide du itlu, . üiii liillca do l'»ru li...» 
li.1'.! .In- limitiiu-nln -In mnl^itliis dUn.rii. .i«. 
iiuvM.n. i' .!•> ni'1'i.i. Itiu ilici'.llv<>—Hajcliolhur*. 
i.ih — lluu ll»i6o dc llnimlUSuK» " 17. Cun.tauí, 
d.» n lü d.i iiimilià » 1 m I ii» iu. ic.-1'a 
rrliotio n. llíd. 

Mia.!4, ii* 
/ i . 

.ow.Mtt, Ir. 
Cliív*. A <'. 

J.j.^00 
7.1.£011 

in ..iHímo 
15 <i'i 

1K Ti I 
10 jni>4i.j 
l.Vl(l'.j4SII 

1.-oi.ll 
I 9-.'4*:Hi' 

; iu. 
4 1401 a n 

•i «Tll 
4 4T1Í200 

ü JU:. 
4 M;tin.. 
. . , . » • ! 

4 1». 
5 IMf.n.n 

It H.H. 
"10 
>07 
M5 

4.'. 0 10 
IJ-M-'.. 

15 
ll»!»!. 
!Uf W 
5 f7> ' 

I. 

Ml i:< Alhi 
lí : M 

Mcr.-ndo, l 
\ .IJ.I.U. • 

I),. "..III... 
V ,| , S. 

I") um í.ic .1 wr.; 
nn i l i . l r cad . . 

roux > 
iil.wl.h 
' .li 
•li i 1'lili..'. 

. V r i - v i i i l u N t A l r i ü K >i|.<>« 

s. i 
Vi-l. 

. 8 . I|S : Jl.ir.o, a', 
|l. .Hli. 
«II d- nli.i |. ii. i I 

il vi-t.i 
10 

•.; i 

m.i 
M i : . 

Iil-j... i i.-l iinll..md.i, 
V»»!«» 
Al., iltii.. .1.. <Im 

Ilnvl,. . llinliarildi. 
S "|. II.I l I!. 1|2 o Mil'. 
Alll-l ii.r: 
V 1 ' :.., 115 lis C M.'i 

II. • I|l dr ' aí.a 
. ií.**,, 21 l[4 o Mm. 

A.IICIIIII 
H 't.'l.ll.|... VH l|*J o Ml ... 

N.* v V"lk* l.inlt''lti<lo. 
A., liu li. d:.i: 

llnvrc i liiidl.MUdo. 
IlülllItll.R.i — ,|-1 III' ||1... 
NV» ,'!'..'..: 

:4»T0(. 

i l l u v l m o i i l o d o P o r t o «l« 
H n n t u a 

Dr. Ar thn r 
ftltillm ColiiiilU«rlu, 

li.» mclu-diu li. ií iiulin 
iitiicnl Jmdlm li. 
A d v o g a c l u * 

ir K.niloiiça 
n . du H. Jl.:nlo n 2.1 A — 
dl Inrdo. Kuiidoiiuiü, l i . 

I . j l II.IIIU li 23.1. 

Dr. A. F . m i n d . CastllU* 
Ailvugiidü. I*. I i|*í"11". r.ivi -,J • li Sj IÍ. t). rê-

liÔtlxiHi 
d .ogado»-
paio 
mara Iiop.n 
huill-lulio, 1 Mil dc I 

Dr . Oa.tãi 
Advoiiiid.. Iliin 1d*.' 

iiv .1 11- 11.>11.» du üii.lf. 

Oa advogado. Caiwa d . Oampai . 
• y l r t o deOMnpo. 

"tl|.t(' 
VlMlll. II''. Cillll).. <1.1 I l.| 

|..ii*a i 
ll..-i • 

Xapoaa d . 11 i.i.ida 
K*'*li|.l.,rl.i riu, d., Wlitcl n. -V. dc 11 -1 

l."i,i. ,I.I i.ir.l. Il. -i.l.'i j lc smit.j A,,ta-
nto i. *'-v 

Dr. Alexanifa Co.lho 
A.l\..iíiid.i cm M.iny.imili c 11.11 rll.MUl\i 

iiln.i.'f u*. íit ml..* ii .mi;,im, o defende per^nt. 
o Jlirj im .|.iali|. .'i ..(,,.„ otadu. 

D r . Autonio RibclM doa San to . , 
t.»a>n d . Aliuuirla, Oaiirl.1 B i b . i r o 
dou S n n t o . . J o ã o P a n l o C o m i a do 
Olivoira. 

A.iv"ir."I'.-, i.in -. . »*»ipt*irii« rua dc 
Aiilui.io n 57 i-iil m-l.j . ' 
S s n t t o t a a 

iM.timli 
Dl» 25 
Ho 11... 

p..l lr.'|r 
,-H. \ «:..>• 
SnuT.t* A i . 

lie llticiio. • .'.im 4 .lin* ilc vliiv * 
|*' l* 1'iL'lr/. Nll.' .1. ."Í7lh I I. L*!a*. uni;, 
riu. l!.'ll.;l',* I'".|* i|;IIHl|.| II ... W. I 

" Ali-, o .iu !*, dia. .1.' \ iiiirciil. (. vil 
. Al l.i til i.| d 8.i '. 1'in.l iu- rn 
miii'.*i..*, .-.nibtKi.ndu ii Am..; - . 

Mc >|.i 
i n|...r 
d,.- . 

ií.-. "I" 4 1 (2 .III.H dl' * I. 
'".«!*1 WillC, "lc 
'.ll.ilfllll.l. I 
*, l ülli W ' 11 .i. .1 • 

VII, ll.' ||. 
-IH ll. I,. -I 
im II.. IC 

.llMll,'. 
*.ltllu". 

Iie.pn, |,n 
\ 1.1*0.* II.. 

f n i i d m 

•IV,.. 
• h un n. 
.»<i • í í Sn iilf • 

\ Yuri. 
, ••.•<" :ií7<K); -l, MM ! 
i í «-• 'iTitJ i. 7, 
iÇfio.l- ! .<'70íi 
i p e i d o commí - ir: n$200 " í̂OJ. 

'siutcs l\p( 

19» 

p.rMMMKXTos n - ' \r.-i 
-'-i.-hfdoria n ud-Mi li de, J5i» ."•<,.i',$7!l!, sen 
• \poi!ÍI«,MO, 4*p,>'..:!»: 7::'": <-m impostos. ... 
> • c cm •-«tampilhiis. ai«üiii0i>. 
«ícpachudo. <;o.U07 tarv.n »• embarcado, 

'Zí fl IU«'0«. 
•id -i i:i.?0«i$j2«i 
cii>har<!aram»s", . 

CompradoiL-s, 15 l[l 
Mercado psusii" <»*««•». 

*ANT<n 
Bnnrnrlo, Ifi :>i:L\ 
i.cini' . i • '<»:(„'. 
Com j»i a(!o rcs, 15 !' r I. 
Herrado, \ • •• d 

SANTO 1, 
Bancnrio, ir. 
l.rtra*. i.« 
Compr.id-; 
Ai ci (.lido. 

! 

SANTOí, n l is.) 
Fflnoniio, lf. C 
Compradori.f 
lícieado. ; . 

ií r r i. 

V o l o r t t d a B o l s a 
. Do! 

ompiinhi 
O r r E H T A S 

Venl. Comn. 
• pn.if 

• w f 

i * í 

t 

\ 

, 1'oraiii li.i: 
I... um: .« 

50 I..*. • 
1 ' ULTIMAS 

fiiin/e» puhUr.rm 
Alulirc r*' :. I. 4 • •.•:• 
A| ollc* Ri rar* .1.' 5 f.|'1 I * 
Eini r.-liiii.i d'. I*>'m.l »di "* 

Letra* rli Cmnrti d. .9. 
Emi 1c.1lr.1n t x-i'tr.j. 
ampiclimo 

7.. emprc^tlni'1 
Wrm (.10 dia.) 
Lctr.i da r. -'c c 1'.n !.. 

rmlitó.) 
Jiltm (2 * id«m ™i~l<fl«t 

; um* 
!<m d«C. C.SiinU ' 1 I» 
Idcin l.l"T'i 12 • .-m! -if») 
Mrn idfni dfl (i>*. Rrrt.i"* 
Mmi Idcm da ' w 8 Car-

io. fom 11 t . 
talmi da O. dc Oim lini 
7c1c.ii de rami-ina. .lc 2'HA 
Latra. da da S *"ru« 

daa r.lmelre. 
Itfam da ( amara dc Rii 

liai o 
Idani da taaiara da J ín-

dia br 
W.m da rnnicra !fu:iicip* 

,1. Mi. •<•• a 
Mam da C.uiara da lUbai* 

via Preto 
Mnn, a to dia. 
jíam da Ca *. aia da r.ibj-

VfÕalnbo. 
H m , 1'i.m, da Caraira da 

ttatfta -
Idcm da Caiçara da i .i| ,*n* — 
Wc*ni da Caaiara de í.aira Hii'i — 

AtÇÕtH r.K BANCO. 

i ... aai-. iiti 

P.Vllf 
11.'* 
•76 
«7Ü 

mo» o -.$ 

•» 
05 

0TÍ 
8*.'f 

- I I 

X * 
7'» 

- 4 ; | 

' I* 
í**| 

remir.p*. ií . Indu.lria 
Mam, idcm, a to d!,., 
rrcdlfo Real. carteira .'TP*>-

Ouraria 
». r a Li Io 
liem, a M dia. 

i da K Panl., 
. to djr. •: 

ao dei 8rfl.iie 
jBdu.triai Au.i .r.nia 

d - -

1 P» i 1 »•• | 

tm 

lím ini|.o>todi! íi -, rendeu 1 
Ihn . jt ! d.-ii.i dc 19',K> rr." 

d' y|i»u hni .im-Sü 1 !..">0J s.ic 
I..JI1 i i . . 

A Aliando* rendou hojo :lio|7ns, sendo: 
cm pnpcd. Ii.l2:iltf *'(f77; cm «dro, 100:107<03d; em 
coiifumo, 7IV' cm cstninpilhav, 8:5121000; 
iii»i"• d.-i. ,.ho. »,;Jt.i de verba, 
47-Íi':i'0 lii" 'u.ii», --; «Ulas, • . 

Km i'ku:iI d.ii:i do anuo parlado, reu-lJ*J . . 
1W: :<•.>• 17 

3 I i i i i i f i - s l o s «li- i i i i i»or(i i^ 's"i<» 
Curj^ii rir» xapor nacifuinl /t iluu/x, <mi 

trrulo 'mi» 25 fio corrente. 
J><% Porto Alegre: 

10 cs. b.iuh.L ii Artlinr Tlioninz 
Coelho: l 'V 100 .scb. fiolvilho a IV-rr. I 
rn Jiinlor i; Saraiva; Sapliiia JAC 10 
chíos fiirinlm a A. M-.ÍIIM C conip.; P!:--
nia í/Oiir. in;o 2oiS vinln» a I.ouronçr 
Marlin-, IMnoiia lOM.s-s. farinli.i, <»Jo-
ria 2'0 dit-j.s ith-m ;i J/iious <ir,iça c 
Juncjitoir.i; í'< \ C 20 cs. baulm. a ordem: 
Ivtreiro 2S ditas idcm a Luiz França 
dos Santos; Gloria 100 scs. fíiritilia ao 
mesmo; (iloria F .50 ditos id«.m a Fcr-
r- ira e comp.: I>j.M t 0 cs. banha 
loo ..cs. far inha a Incite IJasto^ r coiup.; 
I.I1T rui i-rny. 180 ca. banha a .T. J . 
Fijcnrircdo <• comp.; DjM 200 scs. fari-
nha a S';b;i •»! i io l>ias k l beiro «ir C 100 
dilos idcm, C-ondor 300 dito-, idcm a J . 
Dotv-ux; Ilnmco íSí fardo; \ar<ji;e íi F. 
S. Il.irnpshiri fi cf.nip.r S triângulo 100 
c-. c .b .i- .i Hif'encourt c Lincoln; 1c-
tn iro .)«"> ,-s. but.it.is a Lucas ( 
o Jnii jiu-ir.i; OCT 1 fardo fazeud 
Joafpiim Anionlo Ferreira; 2 ditos 
idcm a A. M:i:*this «• Irmãos Payar»- ; 
JJ triângulo 1 dito idcm a .7, <J. Cra-
mer; J M S 2 ditos idf*m a '/,. Utillow e 
comp.; M''cC 1 dito idcm a 1'atusta e 
Fiih'»; 10 triângulo 1 dito idcm a Ama-
zonas c Fivire: K 2'J CS. banha a <>r 
dem: T T 25 'litos idoii», CM 50 ilikw 
idcm .i ordí/rn. 

on.tl olori.i, oiii varim çrutros, 
M- l: '' i ol | • i I lulillVí*» IOII \ ll li O" KCÍ.m:.!' 

I Cl .... .,bll. ... 

.i n:.i-i<-mil llülibi», com Vit• io Rcucros, 

VAPOKES KSrF.WADOS 
O | Hto do Uio : 
Km ,i'.idio 

p.cl,.^ <lu '»orl«', K-'philo íranto 
Iíi > da Prata, %'llc . . . • • Vil 
Mio da 1'rir. AM- iiIímuc . . . . .11 
HuntOí', ' m ft.M. . . . # o o - 7 
Itio da 1'i.iin, 
Santow, Hfdpimi í . « • • ? / 
i.ivcrpotd •• • . < aI'!eroii . • » . 17 

No j.fíito dc Kaulo-J: 
Km .fnnl o 

Ne.\ Yiuii, i í . - A 'I • •!.• - ou , . 20 
Km .1 .ItiO : 

Nf.« ^fnk 
n.o*-. I..I -v i 
l.oridn- • 

ÁLVARO CJ)BT£LL0 
C1BI lUJIÃu «pCSTISTA 

Roa d* S. B«nto n. 18 — 2obr*lo 
tíéo Paulo- 'I i-U- .lout n. lJi» 

L u n (roüiaa 
firur^ião dentista. . • ,i* u-ubalho^ e:n pr.*n-

tm.ôed prcvinmenle euuirataloi e garantiilo*. K 
pccialidade cm rirurKia o protlio • ií*Jtitt»rio. 
10 bMicti' c ic-lden» ia, i a ile S. Itento n. U 

José Coolho da Favi.a 
t'in,rK'.úo Ui-niista, com iu uni ca ao< «em clian-

11 .- • n;,c niudou o hcu jfabiu'-ic par.i »i 
n*.' • <•• >. J < nion. «1 ».i,<i c lc Ide tom «na ia r;l« 

S E B í l i ' t r n w í 

.. i:.H:i..linl -, I ".;, 
. lie |,I1* I "1 M . . 
lotrle» ii.il.*.,» . 

VATOKKS A bAHIK 
I i. i ( 11., ,lo lll.J : 

I* III Jin.liO 
I'OI l f . .'.» .Ni.ll»'. I.au.jt , , , 
Ho 
üainl. 
II.."I, , 
Niip..l. 
New V 
I i.I na 
I.** * 
iliiu.L,' Uu . 

- ití.netl.l 
AUantlittiu 
rri.il.' 

TÍIÍHII 

'. "',, .'l .' 

en.l..ircatla }"*. Otliery l íoinr-Carif.1 
c c.: 

Sr*c<' 30.i , , farinha, a S .usa San*o. 
e c.; ATcC' IM) ditaa i,í. tu a Aranjo 
Ta vares c r . : J J I e í : SOO ditai. id«ni, a 
J .ão Jorge 1 igiieiredo e r . ; OOUO 2 trian-
Ifiil.,*. A T e ' ' ói i iftiialoa vinho, a Aranjo 
Tavares c r . ; I I,« J0i» acs. farinha, a 
Ferreira l . i ^c t e . : KMeC l.,0 CH. banha 
a F . Mat..ra2x» c c.: I.M 3','. aca, fari-
nha. a I.. ur< i,.,*, Martins; Km farilrm 
fumo, a Avelino Teixeira e c.; Sl i )S I.M 
cs. banha, 1"|| scs. far inha, á or.lem; 
IISC 1'*0 r- , banha, a Ilenti* tle Ser.isa 

c.: TVVC InO ».*-. far inha, a Theoflor 
WHIe e c.: -M. < 2no ilila, i,lem, a Me-
ii íze. e r . : AS lon ditas iittm, a Anjjelo 
I.t-stini. A T l |.i»i ditas i'-,.m, a Araoj-i 
Tavare.* e c.: L.KS lu<t d i t a . ideni. a 
I.HÍZ Kranya do* Santc«: C'1'C .ii>8 ditas 
í letn, a < . < o. ta e c.; I.M 2.X) d i ta . 
idein, a ly- iren*;., Martins e c. 

Da farinha embarcada por Othero 'Jo-

l)f. [ f.rlll de 
I iu lir.In. 

il« e'.\H . *i,,„.!, * all.-i.ii 
llmi li'.rv , . e . - n.I.i.i 
llieirUI li" ..»< 
I l u . . , . ' - ^ ri * IU .IM.III' 
New \ ... I : i,u- - -.iu*. 
Ni.I" <li * e . - • , flia-il.* 

I'| . 
. II. I-

b b h i n h o o 
ITf.ntom, p< lo Uio, dou ÍI ccntena 

c j>or SSo Faulo, ÍJ02. 

VA HA AMA SUA 
P a l p i l C M d a 1 ' n u i a c i a 
Sc o cara!/o> o ImriO o a ra<>a 
Não ino derem muito mame 
\el lcs met ten i a f ica 
K terei í?iati«lc catnauie ! 

l ' . i l p i ( C K ( Io M i i h i c l i i a « i 
MIIH O fii/rr, o leão e o porco 
São tittn- em bicho® de arranjo. 
Ho!ire eücM c.dio de borco 
K o iJttlpite escuro e //ia>ijo ! 

I n d i c a d o r 
M e d i o o n 

Z)r. Alves d« Lima 
rn rulffr.irt.5dc de Pari/, rir. da fWief. J'.i». 

tucue/a e da Suma L'asa. K«p. taolest. xan(Ai:U, 
icnhoji-, vii;s urinaria» c partos —He-»,: rui «l<> 
Pc.ni heliro n. 47.- €OIM.: i:..i da-9. Bento 
c tU-A 12 a. S lUt Telephouo n. 0̂1. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia» moléstia* da senhora* ('onsnltcrlo: 

rui- de U. Uti. to u. ia. Keaidencia; rua du Vyi-
Hjijtu n. l. 

Dr . Ayres Net to 
Mol» ii, - t "-iihoü:*'. cirnrfia •• partof Con* 

tultorio, rua do Coti mereio n. -i B. i: eideucia, 
alfiincfia Iiiumo ile Piracicaba ii. hv- Telcpliooe 
li. MC. 

Dr. A. Fa j a rdo 
CIHifea medico—Consultorlo : rn< 

rio, 4-li. lU*ld< ncUt ; rua Vpirais 
PFAOIH , IU. 

do ''omn <f 
*. 0». íol̂ a 

O dr. Jauibei ro Coata 
r-l-r-'-inli-i i na* n.fiit stiji« nlhfi! 

$art;a'it;i e i...ri/, <umJn'.;'ii i-i.itirn i 
Ih< • i|. p,',i: : i Vi- a. Pari/. •• l.oridrf 
hiilt;"» «'«• 1 a 4 <!» tnr«i', no r. «. 'I 
Conimcrei«> ,-ideneia. 46, A'; IN< In 
PiiU' icab«. 'I • Icj.lionv, 12Üf». 

''IVill" 
- lio Lt 

i ma do 
Caruo de 

•tia 
r. Victor Godimio 
- pulmões, corii'.-»o n appan-lho 
rifi:: R-fral . syphíUrt «• nO» • >••-
uliorio, rua -'. Pcnt", A, das 2 
attenffe no tici-íptmio, 

Mol 
digeri iv ; 
tia p. II". • 
H H ó hora"» 

Dr. Xavier da Si lvei ra 
Clinica r<11 • lh• • • Con«i;liorio ruu .-'. Ilcnto S.". A 

das • v. l.or»i« «Ia tarde. I*i-Midrn»-ia, rua Aua-
r li1;, no n. Lai vo I'u\ -.-kji'Íu Tcleplioii--
•li 

Dr. S d n a r d e de Ma^alh?ee 
ciaiista ein mok-itiai do eitomago, pul 

má'» e lu-nniu», «Ia «on-nlta-- da- 12 3, á rua 
l.j <t'- Novembro, Moléstias «Ia peite e mor-
ph- r«.n*n!ta* ; « l.or.v> da manhã, « rua 1 o: - ,ro N- '.i-; , : » i« ! -;.i.o'.-' Ml. 

Dr . Bernardo de Maffalhftei 
FJ-ÍIITERNO por eoncnrso da primeira cadeira 

f.t eliniea medi* a da I aet Idade do Pio, 
«í*DCÍ«, íoa '»oí Ouayana^uá, 131. Consultoria 
ÍCADERF Rcnto, 42.-T€tephonel3'->:> 

Dr. 
Molff-tiai dos oi/teu, ou vido», nartx t {jarqrtii*. 

«pccialUta <!c Pariz e VIonna, membro Aca-
demia de 3tediciaa, dIsei|WiIo do notivel r.eolKi-
t» Moura Er*i»l. Consultório, nia EHreita. 3. du 
j-2 a» 0 netlcIciKia, rua Fagundes 14, Li bordada. 

Efpeeiali«t« de rauiesiiae de erlan^ea. Ceosul-
forio, n.a da Quitanda n. 1, sobrado. Consultas 
de 2 4 horm da tarde Kestrtem ia, nra Majer 
Quetlír.a.j n * ' on-i/iaçioj Tele^bone Mt. 

do sun 
cor-

Arav>iriu;ii:iiiNi 
De novo rntiu t;nm os cães de Ar.iça-

ri^tiaiiia a w» iutroincttcr com minha 
vida! 

Thonui/ (ioinidr, Manoel Comido c o 
professor Corrêa, canalhas intrigante», 
cattHa unira da decadencia do muni< i-
j»i«», continiiamlo r.oni a velha campanha 
do odio, (jiier* iu ainda envolver o meti 
nome cm farto., vergonhosos e covar-
de-. tal como «» assassinato dc um OM-
tro Cíomidc (pio explorava anua diluiu! 

As omho-eadas contra mim por ellcs 
preparadas pelos caiuinhos: as raliim-
nias o outras tant.^s covardias. não tem 
proc.uzido o resultado epie desejam, jior 
tanto, como um rccui>o a mai», tentam 
env«»lver o meu nome na questão no-
jen ta da inorte do irmão e descarada-
monte aftirmam <|tio sou eu quem 
eõndc afpiclle que em defe 
honra matou um Comido, quando 
to (pie em Arnçarijruama não ha quem 
não saiba onde se acha esse homem que 
se viu ohri^ado a fazer justiça por suas 
próprias mãos ! Sei perfeitamente o te-
nho provas irrefutáveis que tenho sido 
esperado pelos caminhos—não os temo, 
succeda o epie succedor ! Todavia, para 
(pie em qualquer emer^encia fique hem 
claro o que aconteceu, 
quem lòr o presente quo j 
diver&as vezes pelos joruaes esses co-
vardes publicando at^ alguns dos mui-
tos documentos que tenho e quo, apesar 
das espingardas dos capangas, hei de 
transitai* sempre pelas estradas dc Ara-
çariguania, onde já tenho sido esperado 
Como se espera um veado ! 

Não recorro á policia, porque não 
estou para perder tempo o latim, entre-
tanto a cila desde já responsabiliso pelo 
«pie acontecer. 

Tomem cuidado, covardes, qu«» o 
voado póde-so tornar cm leão r a es-
pinj;arda pela secunda vc;s p-ide negar 
fo«.«... 

São Paulo, 2- de Jtiuho de 907. 
A". 1'UM'J XAVIF.K I») i'if»K|t\ 

scieuti t ic 
devmas<:aiei 

AVISOS COMM-KROTAKB 
A * p r n ç a 

Declaro i|iir vendi l lvw !e de»enib«r.y 
filda ll.' 1|II«|||IIIT OIIUH, a inlnlia r.,nfei-
lariíi -ituailii im rim d .» Iinmiltrantr» 11. 
1'12, Ilnin Krllro, c faço a pií»enle |>u-
lilii afílu <|iie ai.>i|{iio, <• o <•»• da me--
iiiii iiiam-ira o cinu|.radi.r, ~r. Kirai-dn 
Uizi..li, |H>r aulial.u confoi-iiie <• i-oiicor-
ilar. 

A^ |io.,siias I|ii. ii|iic-I'iltarrm >na-i-on-
la- ii.. priiNO il.- oi io dl.is v devUl.uii«iH« 
reconliccldat pulo vendedor, «rrão atten-
ilidas na ini^nia oonfuitaria. 

S. Paulo, 2(< dr .Tuiilio de 1407. 
KM;A/AHI. TI CCII.I.» 

foiicorilo — KICM<I..I Di/.mi.i 

DECIíAHAÇAI» 

io l i i i l i h i i i i i i n 
1; HVTI.MN MO 

Col l t 
I\TI;KNATO PAIM MI.NI.SO: 

MIXTt» 
AI. AM Kl > A I>«» T K K Í M P H O , 1 

,Sdo /Vi»ila 
Kcabrir-fc-ão a M d»' Julho as aulas 

dos cursos : PKIM\ki<>, SI;c» N M A K M I c 
tüMMIIKtlU,. 

As inatricul is de novos alumnos co-
meçarão no di.i 

Atim de nòo '.aver d anosa no anda-
ineuto 'Ias atilas, torna mo n»:co.s.sario o 
conip-.rccdnciito poiitt',.:l d'.», alumiio . 

Prohpectoi e mais inform;i«;ões »;MUI 
o dirertur 

Ai IU;KT«» Ki iu."d\ N 

•hiri l i i i t ele- l i if i i iu*ia < ; i t l i o l in> 
Ah «laniMn V/.nfo Aui.stlüho, a i n -

ileinlo iustsun ias dc divcr.vns iVurlia?' 
ii. -olverani fuirlar um Jar<l«lim <le Inl. u-
t ia ('atholiço, amiexo ao u inteiimto 
-j ' » ;i iua LV.io l'ia<l.i o ípio cjine;;n.i 
a MMH(;ionar jmii^in -nto com este i»'/ 
priucifiio 'lo .lulh » próximo. 

f 

Companhia Kogyani 
T U . U A JIOX i-.i, 

No inez di! -Inllio proximo fiinno vi-
soriuão iii.hta i-.-lrada e norainnl de <iu» 
\iipi- Mrcrlio iiiineir., a laxu rainl.i.il du 
IIÍ.Im. por l íooo r^in, cipiiviilenli- ao 
aiiKincnto do :íil " o «ol.re a- I.»HP» <1h« 
liilielliiH l-A, •'!, Íl-H e. f! nl.'* 17, e 1L' " o 
gol,io a taliella na!, na purto eKla.lual, 
«cihIO ÍN«iit'iN do cambio :ia laor.luH J, 

o I im tnlns íb linlia». a Ul.allu •> 
na pano csladual « «ai na parto «.trai. 

Continu.irá cm vicoi eui todas n« li-
nli:.H, ournplo no lie.-lio niinciii» do ra-
mal do limixiipi', a tnrifii differcr.i ial 
Ciileiila.la no riuoliio .lo 1. d., par.i ca-
fr-, i'aíú 3-A, eafi* :i-I!, a!n nião em rama 
n vinho iinrloiin'. 

CnmpimiH, IH do Junho de 1007. 
./'.*»* IVrriiu nd*M\ti* 

In>p i* oi ticrnl. 

' Eíiipiesi liiioiificiPiuliita 
l_ll\MAI)A HE C»I'ITM. 

São i-omidadou OH i«r<. nc.i n i t t a . d e - ' 
Ia empresa a if-ali.areiii »i> o dia ).r. 
do .luilio próximo, no en, i-píori,. <'J'n* 
tral, a lii.i S, llonto n. 4 I, solil a.lo, uma 
entrada .Iu lupi nl, ile •J» « o , Io «ccor-
do rom rn eslntuton. 

l'aulo, Uô do .1 unho du I!)n7. 
l eia dire.-toria 

Arlhur I'irilei irktrn 
l-ienideiitR interino 

ANKUNCIOS 
The São Paulo Tramway, Ligkt 
and Power Company Limited 

PASSEIOS 
( J i i i n t i i - t í - i n i , 1 7 

1'arquo AiiUiii .i. ii. * - i i a i a «lj.» i rian-
i.a». 

SMIIIIÍHID. -J!» 

ISCOQ 
ÍG 

Ü Í I Ü U I L i i i i i i i y i 

RUA DE S. BENTO, 4 F 
(visamos ao publico w 

de hoje em deante vendemos 
os bilhetes de loteria da Capi-
t̂ l Federa! com 10 o/o de 
abatimento, sendo: 

BILHETE IMTEIB9 
FRÀCQCFS 

l > o t c i i ; i d i - S . P ímiIm 

I li |i l ( 11»; i , i I 

FRANCISCO ÍA+C0STÃ FARIA 
Casas á venda 

l 'in bonito sobrado <on. 1 ; 0 
«Ioh o *> dormitoiÍOH, |iei«o «.•- J 4.., R 
«lo bondeh i canto Ar-iii. e, , 
doa um encanamento* «Je u no 
íiliricados iu^h'/>;H, telhan maif 
I: jaip'lh«9 f |)ortâo, c.iin 17 i 
terreno e por 40 cont- H e-u 

l 'ma hella casa com 1 \ 
11 metroH d j terreno, mo « i 
ponto de pr-meira « r t» rn, 1 • 
sala de \isitav, de jantai, 
rio, quarto «lo hanho, 
qunrtoM no p<.râ", f ru la • 
ronstruida com capin-ho e «, 
de bondes á poria, por '»H c 

Também por 2 a -I aun»» 
to, no pingam a cont'o ji-ir 
inilia de tratamento. 

Trata do i\ rua Aurora i.. 1 
donos. 

p-i.-ítr.u 

Club I «;>eiia-
«iraiule, Par 

bali, r.OMjin- d.i 
gratif. 
I Ml l i l l t íO , 

íi'f- —• i: n^cdalVih" 
i Ant tret'o.1 - i oot* 
,11•!o— I>i\ i liru'.i:tO!í 

r o m n s sr*. r i i r iMtnros 
O remédio brasileir ; «.<• 11.«. .« 

iivi vi' ' tem salvo milhar • • 
A* venda eapitui > 1 • 
mas do I». Koijuo «!a 
Monto n. 12. 

D« iKKS I#K CAIIK< A 1. . . 
ca. pri-ão de ventn-. !"«.-
petite <_• • óres puüio. 

em ]>ouci^s dias e«»ut .i j-iI.•».i !» 
papaina o ijuas^iníi; eu 2 
veudf-m-.sc nas pritieip.o-s • k 
o dniifarias no dep«- • 
lo, 1?.»mkI kV ('ouip.. i < 1»..' 
C 3 
E" srT(M.M.I » '! ..< ;«• .. 

do estornado f hu •''», -
ptam- nte curada» cnn .. 

Divinaes ii»apaina f <|ua^-m;t 
<las p»'la IHr.-ctoria «!•• S.r' i ' 
custam l"--oo rt'i-, nas j• ii.• •• 11...• 
macias e no fi<-p«'-it > <m !'.. i 
ruel tV l'«»mp., rua !»i «!".i n-. 1 ' 

r-bib i s p n ; 
,U - « t:« 
"os tiivcrt iii 

- ! : . f.i 
n 

aln.'ão. 
-.íii.I-

IV r 
•Vi 

Bnmics exíi-aoniiiiarios a toüo 
o instante 

Pííssíígí1!!!, 2 0 0 rs. 
il n-i 

filho» 
illO f 
ii, i 

/i>ti.in I.iíi-
i i mi ii 

•V r.Mi.iiH 

do o.Indo, dc amliOH o . HI:j:OP, ipieitvm 
api.sentnr " scih j*t"di<!*iH A hnpi i i 
do *ii*l'i'i*ido inliTliatu. 

• I r . \ V . < í o r i l u i « N | ,uopa i , 
niedifo-operudor e parteiro. IJon* 
niMi.ri.i, i nu de S. 11,'in*. ii. I 
(nobiiiiloi, de ü lia 4 .Ia tarde. Te-
ieplioii", 10.!l, Hcaideneia, Ala 
meda .liH llainlm. n. I. atú a . !i 
Im rnv ilo n.nnliã e ilepoi. i.ii I 
üi. íiii-!^. 'i'i'li'.ihoiii. n. 4(11. 

• <*r y^a ív'** 

P r i a ío do v o n t r o 
C u t a . r .'oiii o imo .]. h 1'll.f ll|-, 
1.» M VA, do .1/. Ml >11A TH, .pie s,. 
vendem ua i'a»a IIAIICKI. \ V. — S. 
1'anlo. 

R E L C J O I I R I A F C X 
™ n r l c H . K a . n . R v i a d e M I . X 3 o n . t c 3 , ( i . 

Nn.lii ii». 1'ar.uniiiho u», 
K de leréiai o tietn. 
V ou joyai na hnrM. ut ; 
Voe' i s.io Rr.ui le.i úr,;olua ' 

1 3 
T I C O 

K x i - i - r i i t o l l l c i r a l 
\ 'ão comprelieniV o proceder da 

dircetoria do Servido Sanitário com rela-
;ão no medico italiano, não lialiilitad,,, 
Attilio Salarol, rjue rontiiula a exercer, 
ill. «aliiicnie, a profi-.iSo, em S. Manoel 
do i ' a r a i s o : . . . Mal* de 4 rcqueri.iitii-
toi foram entrefue» ao dr. Kmili.. Ki-
ba« e ató linje nem unia só provitlenç a 
f..i tolna.la I Tratai-,e-á <le mu protegi-
do . ' . , . Porque não se cumpre a lei * 
1'rt'cm providencia*, a liem «la saiide do 
piil.!ic i( que não pode MT sacrificada, 
peki clinica de medico, não liahilitaílo». 

Olho rira 
.Mackci i / i t ' Coll<-^o f 

i» Ksi- l iola Ami ' i l c a i i r t 
A matricula para novos aliunnos para 

pr*', ncliercui as vacas que porventura 
liouvereni, ser.i alierta 110 dia 27 do cor-
rente, 110 e.criptorlo da Escliola, í rua 
S. João n . 131, onde iwrá encontrado o 
director, ou rjnent o represente, todo-, o-, 
dias utc :s, das U hora-, da m m h ã á . 3 
da tarde. 

Rcalirem-se a , aula. da Cacbola BO dia 
, e a . do MacVenzi» n o dia 4 de Ju-

lho próximo futuro. 
9 . Paulo, 36 dc Jnutio de 1907. 

l l tUCF. M. I . \NE 
S i m i K 

Ass:i(liii-a i lus cí-iaiii-iis 
C.d«m e u ].'.uco« t l la . com o uso do 
: — T a i . I t)i«ii!(i DI: A s s i s = 

foinil.hl llo.tr. SI I t IO} f -I /. I, itisti,' Io 
,'irrrtor .'*• l/.,/,.| i„V.„í.* ,/,* ,-í. /'„„?„ 

Comjilctauieiitc inolTcu.iivo 

I M V . M I . I ) . 
I ) r . I >t s i t | ( r i o S l a p i i - r 

l-:.v-9'il,.!i|iHo da r.jly. Kni. 
ia em Vieaua 

l's-. li. 1*.! 'lc clinica d .s l:oi-
piliie.*. O p e c i i i l i i c — 1110. 
l e ^ l i i i H d e M ' i i i t o . * u ^ 

Cons^l tor io 
! : r . \ r . DI: i I APK I i \ i \ i ; A , i n 

n 1 • .- ' « . . * „ » ,1; .'* d 

V ; 1 1 *I:,IM . 14"7 

<m> 

I 

suc=5t 

João Nunes Martins 
in-uiin<,'N .isv . A 1 
us lilhoM, foi rinliofí, pau u-

l y t c í i o amij.os dedicados do 
prnnle.iilo mvi Jiiho, irmão, tio 
»i air.i^o J o ; i . » >, 1111 c* s 

l i a i * . ; vtnilc'qiii ponho-
r;-d'.,s a to lo.-» ÍU.m !!CH ÍJUO a< ompnnha* 
iam o corpo do iiniulo o convidam u 
todo.4 OH sons pnronten o an.i^oH para 
asHistiiem á mis<<a du 7.u dia «ji,o nerá 
n / a d a na fareja (!<•» Ivemcdios. f|ii«rla-
feira, ás » | -J hora» «!a manha. 

l'or e««te aeto de reli^ijio o caridade 
Antecipam »»h S C U H «vra«let imenton. 

E 
t l iY 

I.CAS. !>.-
^a, i.« i»»-. « ura 
dint.ina-íite r<jin a» 
prey : »o, tias pri» 

dro^.i 1 j 1 s »• em S. 
n u »>i:xi;.i ns. 

'.II - S«' 

ES I , I . \ H . \ S no ro «... m. - i 

U'j.s, c.i-pa, ru;.- .i -. • i;;ii.i'', 
xi^.i, t-te., dtfcapi>.:tc.- n , v,ix p 

c<> tempo, com o mara.vii!,i'-o •sahun1 

Jap< teruando a pelle flua c a v e 
tiuaiia, taxer.do espargir mais -u... 
aroma; preço, 1 roo, tiah prir. í)mc« a 
.sas e em S. 1'aulo, J ia ruel A\ -, 
Direita ns. 1 c 3. 

1 lueialiiiadoem coIres dc ferro 
á | H ' o w i d e Io í io 

s . n.—Alt1111• i: \ i ni i; r o d o NAS-
CI MKNTO, fabricante <lo cofrée ii pro-
va do fnjfo. premindo na , npofiçiio do 
Cuia •:•> de Ci vifaI do Porto, o íev.m•'.•> 
r>I• I io em \ illn Nova .1.- i ò. vn, a de 
Novembro de lítilT;, av-na íi..s Hrf. nerii-
ciunle.s que eammlmente tiverem ji.r.li-

Imvo dc >.;um cofres, ou es.jiicc cio Io il 
a iiuiuer,i.;"o do . e ^ n di . <jn • ho eom 
piume-ie íc.ibril-o». sejam .iu íahi ioai ã 
ovtran^cira 011 nacional, tem ter 
umuil in l -o . 

FA S T I I . . * i .iii. .1, «." , 
ventre, e.i|.,»ri;it.im.-iit'. . 
ciilcul. *. billario-., t t.r.itu 

Pílulas Oiviua. s, de K. iii 
I---I)II r e i ' , M priu,:ip. 'ti\s pi*, 
drogarias c u'j -tenosito 
n.Lrucl .V l.'oinp., rt.^ JI 

Ml 

•I i i .MX >—o ir^ it a ii icin 
Ilitlllle.Ll m rli'*.i n clir..IIlea-, l .i!' .* 

pr!-.ão de ventre, «inre-, .'.• • 
x.'ti|ttecas, uev.'.ilyi.i-, c* 
po.icn tempo citu a.-. pilti'..i^ 
• • ipia-i-iiia I I I V I I I I I C H . in. 
d.i; custam 1-*'H. r<; it 
pliítrmacia-- <• »!!•"•.*.*i• • 
.>m S. Paulo, l'..iini*l I , 
reita ns. 1 . .V 

|iio 

VENDEM-SE bem montad:M i,r;;<i 
uhh mecânica*, íiiu<lit,'iio 

i!'- ftrr-1 e l,ion/e v. carpinlaria, <!os »r«. 
Krubenb ilil Irmío», 8. C.rlos do 
Pinhal. Para iu* c trali.r c.iii OH mea-
II10M 1 ar"o da i:,.iu;i'(i u. '_>. 

E h c u m a t i s r . 0 
Cura raili. a! «io rlieuiiiatisino, tomnn 

do o l**.!ixir M. Morato, .iue k.j veu le 
em S. I'aii!o, nu ,*asa 

B A r i U E L A C O M l > . 

M 
A N f H A S no » 

paiii:<>s, >arf!a-, 
de bexiga e n;, 0-

em j)OtiC'i dia-, oom o .üií 
tomando a p« Ile agrada-. 

a - tjj LI 
«nave e durac 
l isa, a»traefi\ • 
rciíi, t aixa 
Paulo, JIar .«l 
1 e .1. 

N 
Kí KAS'1 III*. I \ 

l'ra(|U'*/a, ..,.• j . 
tlSIU' 

com o lílivil r! • I 
centenas »lc ali. 
clinir.,* afllri.iatii 

.00 iVis, nas 1,1 
em S. Panlo, ll'.., 
ri.ila ns. 1 .* 

W A R R A N T S 
l ' A U A 

A v v n x e a l < > o ( E i l o 
A < < . I I I | > ; I M I H Í I « V I I U - Í . I H 

receber cm denoaito es-e*. reiicroa <i t l fnl». i 
d e . , o n t a v c i . c n S. Paulo. ' 

111. iy. .-n-- < ; i-i* . -

II;. i l rm r i r 
C ura radical c garantida, .>*rn upere-

ÇHO eortanti* .* . m cliloioformi.ajão, 
peto especialista dr. tecnidio lUUiro, 
com unia única applicação do sou pro-
ce-.,.. sem di.r, seia felire e i-,;uto cm 
aliMjiuI.i de ii/.rniluriuo da nioleslia. 
Consultas d. -. 11 lioras ao meio-dia ua 
residenci.i : rua Vi»coude t!j Kio l írau-
co ii. 93. Telej.liüile n. 45s. 

D I I . S K X I Q R 
DEXTIST A - A .M K KIO A X > > 

Roa S. Bento, 51 

ARTHUR BE6BIE 
P r o f i - s H o n l i - F f U M - K Z n I M i l . K / 

Lteeicna pratica e theorica nente. Ver-
pronun.ia pariziense e lon-

F r e ç e a m o d i c i m 
«tsiDLsciA, RUA S. DOMINGOS 

l f . 30-3. PAULO 

dadeira 
drina. 

, lflft „ ARMAZENAGEM POR MEZ . 
l IDO reis por sacca AliiflOAO, 2 ú: 

RUA DE S. BEriTtt, 43, smvaC* 

ríi. 

A Ahaiaíaria Allemà — 0f 

HUA . s . l . V í l /• / » / / n . / \ r i v , 
Al I I ' 

a r i - | » i - .Ml i i<v fn , 

v . i . v r . t i:i>iiii,i \ i . i 
II M o ritA/i |< ,„ < : m a m a r , 

= — . \ | » j > i i r t - l l i n p a r u 

^sassSí^J^^ispí. 
T f i n M > | ) iP '<- i r r a i i t l r s l o r k d, , f , , , , , , , ! ^ i , . f f | r / l l s . a | | . . „ , ã s 

r , / M H > t " " - 1 c o m p I r t o M . « I ç n s . , i r . 

1 i.. 
! .1 H 

. > 
, 1 

il 11-

MALEITAS ? 

C À F B R A N A 
ato de maior conroir.o e preferido pc o . qom . 
• . • n « Z&ITE ESTADV : 

.Ias i r i >r-

Í A K i i K i ; MOISUIX:* » 

T.'csappa.^cein com as pri. ,eir.w l ,se. 
dinana» pibi l , , , | e 

. i • O A I T S P l A J f A ,ia 
tal o^f fe i to r nrati" . e infaUirtl J n p i | Q | . . ,!,, 

na" febre, palus r ir, er i 
tente*» on sez'.e», q u «e p • 

mesto da maio. . , . . affirmar « r e m ellas o n.^li mento ae maior conremo e p remido pe os q n . Mffr . in de.te tcrr.ve. lia,. • - , 
JSESTL ESTADO. 

m k C. 

) 

f 

e cli| 

s - a 

.1 'I.I niî  
' .movi 

Ir ' ll!,' Î IJi 
•Jutio.il} 

plcv. Ilil* 
nl cn 
I .madu 
... i ia 

• iue le a 1 

l.ulo iiol 

m m 
«. I ivral 

lei variafl 
• iu. . 

. A ' 

Obt fB-
« T« 

e iM-iheii 
1 ira, 

tn to pi 
A l « « 

] . l',UO llülll 

1 0 .'ill nece 

i. niiíi 

E X 1 

1 NICAS 
vir tude do 
T E N C l O S O l 
velo f rOVBl 

151 
F.,i 2$ 

Bü3L} 

Por 51 
o . bill 

ic<;»VÍ>S í. c-iif 
Oa i . -I| 

^, i.ta. sa ioii 
.Ujni tr^ 

'JIJUAS 

P h i 
* t —i I (lf 

Davi! 
l i LM hO 

Grande 

i n a G « 



r e a l 

VARIA 

Iniiuo-
llinl.ua 
oni to-

>rio a 
|llu'»n«, 
Hom ile 

tçúe». 
«ou» 

km* o 
p to ri o s 

ri|>to-
doi» 

pioro u 
I lintins 

ontra* 
a f.i-

SAM-
t i u s . 

c ;ir-
kiii São 

naque-
| d c ap-
Vain--.c 
É-ÍUAC*, 
ÍU réis, 
( n a n a s 

1'lMI-
II*. 1 

744 
bles*i;:s 

lirniu-
h.illllu» 
•prova • 
>UblÍ.'J 
i phar-

Ba-
I r 

74-1 
Cata -

[ inmie» 
llivi-

i pilar. 
| o , Ba-

741. 

, pan 
'•>: lie 

tin |»ou 
IHIkmH'-
fc a v e -

suave 
• ra-
m a 
74. 

lia*:.. e 
•fr.nl>. e 

uni as 
luslani 
P h ':. L r 
Paul", 

| 1 c 
744 

í<ln li 
dia 

Pi>el'-'-
cn-

I-SC r-lll 
kpaina 
tuis ' a-
|cip.» -

po1- • '1 
[lia 1*1-
T 744 T 

i l i lTi- . 

Trcccin 
Iponc/. 
f r o c . . 

i a . u iu . 
te lie!-
f l v 0 
|U S . 

l ia 1.-. 

Imp.ia 
l e n i p j 
I rar .. 
Isad s 
| vidro 
elas 

•ia »' 

luilt "1 

kili 

(1.1 Í» 
l l I U H 

l l l illl-

llMIIO 

Itermi • 
po .1 I 

le-liijA-
l l l a 

.1. D I A S ( J A b V A O 
< i r i i i u i i i o IIci i I IhIÍI 
• 'oiuiiuinicn nos seus «niinoi 

c clientes, .pie nu hcIih nova 
TllCIlto 11 lenta dll "'-U llllti^!•! 
». tBINKI !•) DI.NTAUIO n l u -
«lo i i . i i <le B . , | oA<> 11. 
M i b r a i l o . das ti h. da 111. 

li da liir.le. !;17 ncrvir;oK cm 
I 1 frtAl.ÒCS e ii plOÇOH OU niílis 

Grande liotóÀ 
\ -na propriutnria comiminicn niic, 11 

il • 1 oslção ilos exiuos. Iintpi-le-, s.- 011-
ri inin nas Mtacfteii ilcsm cnpital 11111 
a : .inovei que < a conduzira niuttiila-
11 . ntií itquelk- i'Hta!icliTÍiiiciito. 

Uutrniim, aproveita u OCCHSÜO para 
ptcv. nlr os miamos excolloniissiiiios se-
nl crr» fjiie, >'c soletnliro em dronte, tem 
1 tnado por arrendamento a olcguntc 
•; a 01» em coiistrucçSo, que será ino-

vada com apura Io gosto e conforto e 
• lie ii,-;» mesmo defronte do seu ncredi-
i.uio iiuleJ. 

Para cartões 
posfaas 

^ l ivraria Magalhães n.-alis do reco-
11 variado soiliuicnlo do nihtins nos 
.tigr.iiicantcs prt>i,o» do r.fOOii a liU s'W0 
• !m V ns «Io (V.iiimornlo n. tí7. 

Não lia nada (le innis terrível, 
Cuiuo dòr, do qim as eólicas do fí-
gado a que dão tamliem o nome do 
eólica» liepatieap. SoltVe-sc enino 
mui danuiuln, horas c horas, e ás 
vezes dias e dias Inteiros ; depois a 
dõr cessa de repente para voltar 
pasmada-, algumas semanas. As pes-
soas que soflriun do ligado tectn a 
tez amarclla conni um limão ma-
duro : fácil c pois saber de onde 
provem « dôr. 

Contra essas doros tão ernels, 
aeor.solluiinos dc tornar Xarope 
1'ollet. làim elleilo, o emprego do 
Narnpe Follet na ilósc de mna ou 
2 coIIiimos, d i- do sopa, í qiinnto 
liasta para adoriueeor em poucos 
minutos qualquer iKr. por mais 
forte que sej», e para dar n'guii)as 
horas d» repouso, de soinno o de 
socitgo. As pessoas adultas podem 
tomar atrt ;i collietvs, das ile r,opa, 
por 2'j hora-, sem o menor incon-
veniente. Kngole.-si' uni potieo d'íl-
i;iia por nima dc cada eolhr-r do 
xarope para tirar <• gosto uin pouco 
acre. A tenda em In lu as pliur-
maeias. I) posito geral : rua Jacoh, 
n ' 10, 1'ari/. 3 

s o e x o 
1'iecina-yo de i;in i.uc disponha de ÜO 

11 .'lil contos, pira num industria vanla» 
jota o quo auxilie 11a gerencia do ostn-
heleciiuenlo; é fabrica que iá está mon-
tada com um :ii tivo do 1-0 contos, cujo 
( roprieiario dcsp.it ampliar o fabrico. 

('Mrl:iM nesta ledaccão n .1. f , S, .1. 

Elegância, belleza e mocidade! 
Obttn-it, principalmente nA«duearaad« dii CABBLL08 

O T o n l o u J I r i i e e i n n estimula se crescimento, evita a queda ou calvici* 
c iW-lhes cxiraor liiiario brilho. 

lira, rapidamente, as luspits, que são as causas de sua qué j a c cuSraaijiis 
1 in coto preinatf.io. 

A l o v í t o n t i t l v m i l f l i l u devolvo aos eabelli.s branco»,Pi:.M Os TINGIR 
) n q u o nio é tir.tura)) sua cor primitiva, para cujo resultado tiAl!ANTU>0, 6 
' .'Manto I:iu só fraeco conserviiudo so roui seu uso permanente,ücmi a pcuoja • 
10'.'vb necescitlade de os pintar. 

•i. UIUKRIUÍ', fabricantes, --Eucon^t" Taâ^r 
Vjr(iaal>ou 1 'achsds.etc — S m flanto», Kcdoliiho Ouimarãe i , 

— DA -

C a p i t a l F e d e r a l 
E X T B A . C Ç Õ E S D I A R I A S Os mais importautes prêmios 

« » » M A I S V A X I A J O S t t S P L A N O S 
1 V 11 ' A < distribaam Uigo» bs.isBcios nsj ts USTA.DO •> DIVERSOS 
1 VM. .X . D O B R ^ g i ^ C O l , íS r i l l . a r t 2 N. ÜIV d* U9 do Osioiabrj • eni 
viitucts do cont ra to lavratio cm 2 / ds Janeiro de 1003 11a Oicactari» do CON-
TENCIOSO do THESOIRO FEOEKAT, • com suas •z t raccSss f isox. isa la i 
V«lo GOVERNO I X D U B à L . 

«!«<• Ir 111 d e p o s i t o 110 T H l à S O I l i O FKI>KKAl. (le 500:IIIH)$ 
» * •* paru a (ruriuiliu tle nc i i s | i r e i u i o s » * « » 

H O J E H O J B AMANHA 

1 5 : 0 ® 0 S 1 5 : 0 0 0 $ 0 9 0 
r o í 2 9 F o r 3 « | F o r 2 $ 0 0 0 

B a t o i o a d o , 6 úé Julho, S a t o u a c i o 

1 0 0 : 0 9 0 $ 0 0 0 -f 
Os bilhetes dislas ai.reilitad.ti e iinp)rtan'.os loterias aoli.fn j j á veaJa o.a 

IcdM as loealidadci 
Os pedidos do interior ser o rciiiclli los com toda a pontualidade e ds-i» 

v n taj-.sa coniiuijsào NOS srs-, n^ente*. 
Aqvvtrs qrvrtrs e ituicoi reprc»enl'ntlri rfn COM PAXIIíA /IB LO 

HLMAS KAClOXAliS 1)0 BltASlt, NO JATADO Dl! S. 1'AVLO 

Ruben G u i m a r ã e s <& C . 
Rua 15 de Noveiniiro n. 6 B — Caixa 11. 6I7---S. Paulo 

P h o s p h o r o s " O L H O " 
V r i n l r i n - s e c m t m l n s MS p i i i i c i p i i c -

• ,;»n> tl<> l l s t i n l o t l f S . 1 ' i i n l o , o u n u f a l t i i t - o i n o s 

ACENTES GERAES 
D a v i d s o n , P u l l e n & C o m p . 

I . T A H O C O M M i : i J ( J I O N . í» S O I i K A U O 

Grande torrefacção do café 
B o m G o s t o 

m\\M\ & PABAÍEXTI 
Xo intnitíi dr concorrer s mp e para o maior 

<le-< ntolvimento do coiiitn rc - ile café en-
l ie o Prpsil c Italia, ests l rm encarrega-se 
da f s i o r t a ç í o de pequenrs p t oles d e i , 10, 
ÍO e .10 ky. etc., da p rec ioa rubiacea, que 

tn suezes podem esco l l i t «Io e u co«to • 
na [Tisença dos mesmos '•»« fechado em 
cactos e despachado livre de lods» as des-
pesas até o destino. 

A' disposição dos fregueses ss srl.sm ser». 
ire eerolbidss qo.i!idades de café • tarifa 
do» preeo* á viels de todos. 

J i m G e u c r a l í a j n e i r o . 3 4 ( a o 1 » J o f i o A l f r e d o ) T e l . 1 2 4 9 

J» 

t ' i i p i t a l . • i t i o o : o o o S i i o i > 

Kepresentntfte o deposita; ni 
paru os e:tiid(is <le S. 1'ntilo o 
Minas, riu A n . l , ( ; i ; M i : i N K 
i : i , i ; i n i M ( ' i i v i s < ; k n i - . l s -
M M F T tio Herl n e iln T K -
I í K P N O N F i n . t l K vo in i J . 
Ui rliner <!'• IIati.iovtr. 

Dt;oiito de iniícriass liecirijjs 
I:M t I.HM, 

'Jflrphtinr*, chupai nhii.-i ili Iri-
am v arcesiui io.v 

Kspeeinl i s t i i cm inatiilluções 
eleelricas p u i | In/, <• foi(,a e m 
cidmlcg e fciandiid. 

ai. P a u l o 

LOTERIAS DE S. P A U 
— — _ _ _ _ _ 

B f t o í i s n i i i i s i i t - r o d i t a d í i K c g a r a i i i i t l a | . 1 n i -

c a s < | i io d i s t r i l m c i n t o t l o s t i s s f i i s 

p i v i u i t i s i i o l i s t a d o «le. S . P a u l ' . » e o s m i g a n t 

S f i n «» n i o n o r d o w ^ o i i t i » 

Fraquesa , debi l idade, prisão de ventre 
_ Kão ha. I'ara bem di>;.-r, lemed,., Iherape.,' ,,,„• j.i „,;„ ,..,„,., M,|,, , v m l i l ,„ ( 

prisão ile ventre. I',.r.',n, - b.-ii .pi.- n imen. de ni . i .,,„-,, „ .,,w 
bater e»te mal tao g-n ra -ja rar.. é .. ,, . , „, . ,„ . , V . a 
pri.di.zii- o resultado d . - ;„). . , s-„, - ja á . ..Ma d - ,„„ I- ,„-.„,,.,-,. ,(.. i„ ,„ , l v , . . 
mentes, alguu> na sua apjilu i.;.V. a , .I.jente, o outros qu. . , . . | r / ir . | - , ..|I, II0 
occasiã.i, .sá>. a i ausa dr inale - m a / n - , uo 1.1 gani -um do o u- . ., .••,. . 
bater. ' " 

O Cinturão Klectriio Ili-.Ki 1'I.K.V, qr • i.-nli.. .1 n,..,;., ,1.. olf, 
mais particular.iieiii-.- .1-. inntiineras [;* olVreui d<* j.• 
acyâi» dirccta • .. . mu.- .-i-, do e ...m . inle-t iuose 

llienl • r i 
]'!> ^ 1'OIIU 

ao ptib.:.-.*, * 
1" t n'r \ - .-r. •• iniii 

. , , •• n-e " • '. - • .". 1*1-' .: oiri-iif, 
aos primeiros, 11 .rmalisa . . . suas f u n ç õ e s , e quanto no sueco ira tric ,. ..., ,, -
ravelui iiíe a -11 1 .1111 id.id -, .n-e >•,. 111 idili 1 por Ia! for.,. . a ti! 
I.itiva, quo í qua- 1'iip..->;•,.•! haver d. tarranjo gastro-inl.- tina 
mente i : ua inllir ••• 11. 

<1 IIKKCCI.K.V cura . 

•i • 
r da vida vege» 
' l i i Mil,--'li.lt.»-

chr.micos dc prisão de ventre, mesmo quando tenham Iras 
cas,ndo por e^mplelo is <1oK.,s, e, ainda 111 ii-, . nra ra ü, .d:,,. •. 

f.ède a carta que a-.-giuj cont - i i , . - ^ - i ^ -

auto 24 . Novembro l'i (,. 
... , "l i" ' , -r. dr. - \.Mi|;.\-
I ,-nlio piv- -nt.- a .. ,ria em .,„c me |r»1C i:if..niial-o sobre :-. ,„:i.„l , ,,,„. (<M1|, , „),.:,., 

com o uso do seu t 'I .\ ' l 1'H.aO. 1 > 1.1 u prazer em i.1fonu.1l • é i.m' . m.,; ' „ , | 
j- i ra , e „ a s Miformivões. Ainda ti.i ha quarenta dias qnc m h - i v í .1 II.ii ,, i ' „ i ' u r io r 
na., emtanlo sZ. tenho motivo^ para 111- felicHar por haver .111 tão b..a hora r ee r r ido ao . r 
proic.- ••< de cura, poU l.-ui op rarlo nu meti estado de .-.nid. dum imid.m . notavei 

Neste curto espaço de | .-.iipo,.i,ruiali. aram-se as f im-. . . d i g ^ t - t á . s , . ' t inham 
tornado anormac.,, regularai.i-se a , c facua v -õc , e pos.-. di..er , , ,.-..,„ derrau. imeu. 
to.-, norturno». 

Ar» pas.so íjiip nnto«s nic seiitia ilr.«.;ilcutaflo, sinto.nj»- a.jnr.i nutit»' Iw-m .Ií-ik.^i, ]•' y[m 
111,• v»•'•• uri»» paiil.ttliiáunont^ a . i o c ^ j o c ,t*j t-^.iriio, Mu. ^om r,,in <4 , . - v «1., 
tiiiu*nt • pliysic» c moral .mm que jjz-atii. 

l)q> >;.h «jiir r.untT^t a Usar .. s^u ('inlti 
atitcs rrain tninha.Hconin.M»') ; 

í tJlll <1 l|W4*'' 
cjtic, í initro de j>«»t;ri» •.••nj» ', nir rctia 

inc v -^a a^radoc-r-v».-. <» t» /»]. *. 
|jcl«fi'iiucMt«». 

(«rato, i»"; •. su1»;-.civvn-ipc, 

DL- v. -s. iitt'» 

Rt* >i'l« n> ia Rüa S. João tt. Cf*. 

Cit'oll 

i abandot».4v.:m-ui.' c 
ob »orvaiK ia <ias v« 

clec-T- i pr»r completo 
!<;• .rri'lo tão cfliraxii 

:•!<'.i 
J . i 

I I I ^ I I I . I que 

r.H-ti re-»t4» 

«nln. 
J(»SIV NT . \KtOrjNO. 

DIA 28 DO CORREm: 
EXTMCÇÃQ DA GRANDE E POFDLAR 

Í . O T E R I A 
F R E K I O MAIAR 

4 0 : 0 0 0 $ 0 D 0 
Bilhete inteiro 6$Q00 K Bilhete inteiro íiSOOO 

d o s a o s l u r c n t f s rj-crac 

B . F O N T O U R A & i 
PRAÇA ANTONIO PBAOQ 

H . B A R R E I R O S & 
A g e n d a d e l o t e r i a s 

CAPITAI FEDERAL 
F.m (> e 'i7 <(•• J n l l i o p r o s l m o 

Hilhets inteiro. 5 3 0 0 0 B i l h e t e inteira fiQOSO 

Loteria de a, Paulo 

Bilket* Inteiro, 6 9 0 0 0 
U m 1H t io cniTíMilc 

E s t a loter ia joga apenas com 20 tuil numero* 

A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s t i a CAPITAL FEDERHj o 

do ESTIMO. 
U l i ' i i d r - s c <'i»inili'i;rii('ia nos p e d i d o s tio n i l e r i o r 

4 » - A — K i i a l > l r e l l a — l i l - A 

M a r m o r a r í a T a v o l a r o 
l i x p o s i g ã o p c r u u i i t o i i t c d c t t u n u l o s , o s t a ü i a s c v a s o s 

Is/E. T A V O L A R O , i m u o i t a d o r 

VÈNDA DE MÁRMORE EM RRDTO E SERRADO 
Rua de Santa Ephigenia n. 69—S. Paulo 

CASA Kl NI.AIM KM lUfs CASA |l'N'I>Al».V KM 1W 

H O J E H O J E 

l 
Agencia Geral das Loterias ia Cípiial Federal 

4 39 — RUA DIRHITA - l 
Casa l u i s l i em 1881 peles ssns s t U » i prsprlatarios 

JDUO ABTDMES DE ADRED 8 COMP. 
O r a m l f «• f . N t r a o r d i i t a r i a L o t e r i a S n l > l » a d o , 0 d e J u l h o 

Í O O - C O N T O S - I O O 
F o r ftWow» f o r i H . i u o 

E m IO d e A f f O a t o 

Viana ia to l ramca to MT* 
A preferencia para a compra ds bilhetes desta grande loteria deva ser rlsds, 

por todos os motivos, a ests srtiff» a acreditada AfíKNTIA i.KP.AU 
Os pedidos «crio satisfeito» r o n a n,axiois |>ont<iali.|('la 
Csncsdsm-»» MS srs. u b U I I m r u t s j M a i c a a w l M f M , a i s i t s M d f a i H I 

• s t r s i g u l s . 
A g e R l M g e r a r » p a r a l o d o • K s l a 4 * 8 e S . P a u l o 

X a l E I M I I S I E ^ / A I E - V O f c S I D E Q U E 
A prlsãii de t entre é sim uma «lnenea e a can a n.t impar.-, i d -.m^. • . 
A pri.-ão d.- v .-nlre provoca e d.i ..rl^em a r.uir.-i» im.le.Mns. 
A piisiic de ventre acior.ta us in»'e^lias .pie ... liam adorm-eiilas. 
A jirL-ão dc ventre & •^•uipr.- m-.ni|Mii!ivla d • -yiii|.i..nu . il.-si _- ra<U i-.. 
A pri.-.ãn "le ventre torua mais dillicil a i-ur.i de outra-, mo! — t í.. -. 
A prisão dr veutii- indica ijue o lidado v tardo é fraco. 
A pri ^io de ventre d -slr/ie i saúde, a I .i\a . a h -ll. >. 
KV nue ticce^.ii.ie - é a vo cura, e f i-.t» jtisi.ini nt «t.ie vo- ..fi'er.-.-e .. dr. SA ;|>KN\ K-tu-ia -. 

nue vos será muitis-imo faril, x i.-.1.-. iji' 
' ' . p- Ia •.• •'• 

t vo 
ias as inf..r 

Se não vo- fo.- po-.-ive! rir |>i'-- . .I"n u'.-, ui.ntda.-.m 
mente, as sua» obra 

,'rati-, 
o noini 

-t.-m:i, a 

" V í i a r " e " S a ú d e n a N a t u r e z a " 
av-iiu como tambem um folliet»» < 0111 iutron •!«»•> atí • ,tiul«, • "Mtcs recr>tilieci(!<j«. 

D E . D , T , 
Hua 15 de Novembro, 61 

• Si .IIKAIIil) 
Caixa do c arrolo, Í583 

P A t r . i > 

• Tnüas .is inrorciar.ões são uratis das 8 horas da manlti as 6 da tardü ^ — 

LEITORA ML 1 3 1 
A ^raude «tilUL.ftc quo p«»ilc o povo 

tirar de tini pa*.-,eio quo der ao bairro do 
Ura/ 6 dar unia checada ao-» n.s.lf.»5 e P'7 
da avenida Kan^el Pestana,onde mc a< lia 
in.stallado o inin»ru.-iO < > o> o denoiuiiiado 
L o j a «!íi A l i l c a , Ca>a de fazendas, 
armarinho, |»erftimariaft, cliai^on e iuíii-
dc^atj e?it urrai. A' l ^ t a tia ^^rciicia 
deste colo • acha h: o sr, '•í.itliias de 
Castro, ron^.eoido como o r<-i dos liam-
teiros em Campina-, São Paulo, ( te . 

Nesta casa encontra o respeitável pu-
blico tudo o que ue^Cí-sitar c por prei;< s 
muito maU vantajo^»» do nue em cjm.iI-
quer outra p;irtc, poi , j ara poderutos 
vender biirato .is.>im, compramos em 
grande escala, nas prinílpaes "fabricas. 

Brevemente clie^u/á grande partida d • 
artigo» á fantasia, da ÍOuropa, encollii-
doi* a ca.pr!c'no j»ornm dos nos-os rocios 
<|iie partiu no <ii.« 20 d. inez, n«» pa-
«jiicle C/i/ fr. »\ao fiamos li,*ta de preço \ 
porque negocio para in^lez vér» 
todos*»-, uo - os f:eí(ue»c-, -.abem (icrfei* 
tameute cjue tentos um m^do correr to de 
negociar fazendo tim v'> preço, ( 'nica 

<n «|UV uiK'j»t,a » stc -slC.ll»'. I', >lit> 
possível eimtiieiar art igo por artigo, de-
vido a grande diversidade que temo-., 
em todo o ca>o dantes de pa-sa^em al-
guns, a : 

Cobertores de lã pura, do Kio Grande, 
ditos franeexe», extra, j>««r j reyo que 
ninguém mais j>«Hle vendar, dtto.n sul fe-
rinos, ditos e-carlatcs fie tt»dos os tama* 
n!;os e jireços. ('apa.^.earriks.paletots de 
feltro,casimira, 1'elerincs de .*»eda,ete.Ca-
voursje sobretiub-". para lioiuen-»,meninos 
5 rapa/e.í, Kicos cluilc-» de seda, ditos 
le lã, saias, blu/.xs de e lã, c%par-

tillios (collete» para senhora), b >ás de 
todo o feitio e qualidade sttperior. 

Jk«speeiaes mr.riris in^lezcs, fran< eze-
e allemães muito largos, colcha* linas, 
lenç^es de linho. atoalh.idos, rotij>.i fei-
ta, tlanellas italiana», iriglezas e fran-
cesas, brinquedo» em fpiantidade, mane-
qttitts francezes, <*randes ^toek-s de fa-
zenda-- nacionaes linas e grossas. Ao* 
»ra. fazendeiros reconimendamou a lei-
tura «leste prosperto e a no--a CASA, 
pois ve ti demo* em grande cm ala para o 
interior do listado com ttt ii'»r vant 
nent porque recebemos dircctamente '1 
fabricantes com iptem leuio-» ci.ntrafo. 
Artigos para luto. Kn<ova<*s para r.i^a-
mentos e para bapti-ados para tml"-, 
preyos. Kicas pallua <>uc<»rp:ida - de ca-
simira dc lã para viajantes. 

Oue venham á L o j a «Li A l r i c s i 
e terão a realidade «Io que aflirmamos. 

FJste imf>ortantr estabelecimento v de 
Iír«»f»riedade «los abaixo as-iii/nados, rx-
negociantes em gr<.t.so nr» Ki-» ile Janei-
ro durante 2.s a mios ' iiele adquiriram 
a grande pratica que |x>s<aietii para tra-
tar com qualquer fregue/. por mais exi-
gente que seja. 

I ' O f s a «lii A f r i c s i * 22 de Junho 
i')Õ7. 

AMORIM & COMP. 
I* . H . — 'famiM-m venía-m-.-. o e-pe 

ciai S I T C i l IIK UVAS amerirano Viu 
climl t , r a | e .'n.cc .V Corap a | » M I I 
c a i \ i i c i i n ~ 4 l | 4 I I I i . i h . 

1 S 5 0 0 
a . 37. 

* .pisnto eusta 
nma cais» de p.»-
pel l)U'KOMA-
TA. na l . i t rsr is 
Msüjlhães, m s 
d o t omuierclo. 

BLQCXS 
I tMO M i na 

de («pel sadrez e .le 
linh.> para carta» rom 
I«s» folhas, a IWOt e 

tjiwrmn» MamlHn' r 
m. 17. ^ 

BTvJÍ 

L O T E R I A S 
F E D E R A L e S . P A U L O 

C a s a G a t o P r e t o 
• . n r ^ o «1.» ' r i i c s o i r o , <> s . l * i i u l i> 

Loteria Federai—TÕbTo 0 0 $ 0 0 0 
Xnttivo, S tüOO r racç£»s , 1 3 0 0 0 

Kxtntt-r i lu f i u (> d c . l i i l i i o ili- r . i i i ; 

Loteria de S. Paulo — 4 0 : « 0 0 S 0 0 0 
In te i ro , 7 í : 0 0 0 - M s i o » , 3$D03—rracç i t f s , l tOOO 

K x h a r v f l o t-m 'JS t io r o r n - i i l c «• l l d r J u l h o j » r « x . 
Atlui-i. -a a | . - i i : « ,!o inte.ivr, cji s h , „, r. -r.etti loí 

. .111 lo la i» l i iwdf l i" , i;o-:'iulo os iTi. :>g..- lei .!.» . l -tior lll 
ue>miul.-s . o:rnnis*õ.!M 

l.oteiiit I c.teral, pedidos supeii j ies a ICO- •"() :; o 0 e 
"Jts lotCii.ls de S. I'atilo, r ," 'o. M i - l i d . . n r a l i s <> 11.11I 

.... . . . J,, , . H, -
rü ) I.'iii.i::.| n -.'i t itjuicnt.! e cuui t.. ia u rr^ularidade. 

-los r s pedidos d' vem ser .rti4i ios .i casa 
O G A T O P R E T O 

I,arjj['<> * 1 *i I l i r» i i i r<• 11. 

TAVARES, BORGES & C.-S. Paulo 

X . 

E M P R E S A M E D I C I 
. o i.iM.o— AUTO MOVEIS 

E i R ^ i s r c i s : 
Rua tia Liberdade n. 175 

O .IVCEXDXCI 
Telephone. 186 

para n - ' 11 :r,"iM I|-j Aiae i t . rn -c cliainados p«i i e ui inis.ã i de piss. i jr iro 
Norte, l uz « .".'<»« iilian.i, i" i .-< (>r. . is dos n t ••« .ie pr. <;a. 

< is el auiii.l * i od. rno ser feit- -. p ! . uo~>. lel..p'i it,e ..ti roín.ut.hia I» 
mensayeiros. a rua do t otuint-r i.. n. «.st ò.i . ta ..eu: • n . , a r t m «li» 
l . i l i t - r d u d i - . 

P r e ç o s : 

| » , , r I m m . I . " i > 0 0 i i l i l . i !• v o l t a | i . u a t l i c M t r u » . 2 0 ? 0 0 0 

Companhia Cooperativa C&üstroctora e ile Credito Popular 
S. Paulo 13, PRAÇA ANTONIO PRADO, 13, sobre loja 

« O I r o N S C O O C I l K A T I V O M S n i t r i n s I i i | i i d n > , i i u - I i . 
m k s s - Í * . m i r t i l n t - m -e«» <l«- , | n i i l i < > «l«- f«#«>7 

Todos . s rr.iiiH.ii» de i,ii8li|iier v»!ot, imlrp-nd nte . 's r .nt ig.-i s q.ie lhe» 
são .•ffereciJas p»-lo H.vstema nonomieo j> cm p r i t i a , pjrt i . ip; . .!- . .lu « í ' . i n t « 
í I rsmio ds . . . : . . aOOtOOO I 2 p r í m t o , de j 0 ' . 0 0 1 . . . lOOfOOO 
1 liremio de . . . lOOtOOO ; 5 prsm os <ls 2 0 » 0 0 0 1 0 0 Í 0 9 0 

prêmio p r < n ) i o l d . 1 0 t 0 0 D 1 0 0 * 0 0 0 
e dei ..i- do so i l . . . . oup i.» mio premiado» » :r:'.o troc»los por I w n i i * «-«,-
0 | H - r u l I s < m . de i inor lo .s.rn r s estslnt » >la lompat,1 a e < u oi Im,IIII«» 
paiti.-ipnm «Io •. tteio <le nma «-if»i i •••» v » t l , » i ' s l t - >«, »'«>i,t«»«« <l«- r e l i . 
/•Vlf..»., / •'>!*. l"0ln/n II*', ..W.eri./.e»/.', í-r/s I ' ifir 'I i • f i il<'1' tu (OU' 

l'0A.s c i itja n u . flíém ./< 
ilillrihHÍ'hi ilim tamtn*r. < (nronírn^n nu «. ''. Co.«/v»wni« 

A l f a i a t a r i a d o P o v o 
RUA DE S. BENTO, 84 -8. PAULO 

O f t c r c c c a«> |n»v«>, <-oin«» l i q u i ' l a < , A o , n i n t e n m d u cm-

Minira p e l o t i g i i r í n u j k t y r » $ 0 0 0 « t e 7 5 1 0 0 0 . 

% 
— ? 

t . 

! 
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í 

I 

I 

ir 

1 

C U R A S T I I A 
Cura as bioncliites 

«st lmuticas e a astliina 
por mais 

antiga que seja 

Essência õdontalgica 
lustautaneo contra as do-

res de deutes 

PARTÕRINA 
Medicamento destinado a 

accelerar sen) inconve-
nientes c, portanto, 

sem perigo e trabalho 
do parto 

Chenopodiü 
antelmi&tico 

Para expeli ir os 
vermes das crianças sem 

causar irritaçilo in-
testinal 

U c | i o N Í t a i ' i < ) H 
KM S. PAUI.O 

B a r n e l & € • 

D i w r i a e P l i a r u i a c i a H o m r o o p a f h i c a 

J . C O E L H O B A R B O S A ft 0 . 
O L E O 1 ) E F Í G A D O D E B A C A L H A U 

mvmumvxwA) Ml t 
« a h o m - o p a - b i a , i m gosto a s » ohairo • aam * i s t a a l f » « a . 

* r s s aa -vo i u t i l s 3 0 Ala» «Ispeis. 

J'oihroso medicamrnto 
Cura ti infiuenzn, ooiiHtlpacfio», h/TopiuWh 

litir.i>nli«»i«!*Cí, fciitiululífias.íiMtiilejHMiis h 
Hj okinenlcK h-biis, eu\ Cwla vidro <• n«voi 
Vüli!ir'Jü «le uma ^iiiit, (laudo t0'Í03 os uvi 
|.K.)i.éit g» i«i'8 «m quu m e mo llcauicnto o 
itrcoe rcfciiiiHdo Hcguro : o vidro t r»: u a 

lho pintado. Mcdiouuewtus cni timu-
lus c filobuloa. 

I l i i i i da Q u i t a n d o » n - i - H m v M o . « O - O i . r l v e s , 8 0 
li 10 DK JAXJ.lnO 

P L I l R B S f f l A 
Remédio heróico para as 

tfores brancas, 
cura certa e radical 

VARIÕLINO 
Preservativo contra as 

be.sigas 

P A L O S T R I B A 
Contra o impaludismo, 

pris io dc ventre, 
moléstias do estomago 

c jn^omnias 

L1CA-0SS0 
Poderoso remédio que 

liga immcdiatamentc 
os córtes c estanca 

as hemorrhagias 

U c p o s i t i " i l iw 
I M f . PAUI.O 

B a r u c l & G 

G R A N D E F A B R I C A 

Bicycletas eMotocycletas 

•h trar.tr a 3 « F g r a 
l ivro «lo y \ 
p r e c u r - * v L 
lu cal- \ J i 

V j r ^ v 

I m p o r t a ç ã o d i r e e l a ( l á E u r o p a e A m e r i c a d o N o r t e -

C o m p l e t o s o r t i i n e n t o e a c o e s s o r i o s p a r a 1 d e v e i o ! a s e n i o 

b i c y c l e t a s = C o b e r t õ e s MJNLOP-MIOHEIJN e CONTIXKNTAr< 
F a z e m - s e c o n c e r t o s í i a r a n t i d o x . N i c k e l a t u r a « e s n m i -

ir a f o g o . 

R e p r e s e n t a n t e s g e r n e s d c B A I t l i e P A 8 C A U T , d e P a r i / 

P O L E T T I C A L O I & C " 
B D A B A R Ã O D E I T A P B T l N i N f i A N . 11 

Pensão Ãllein 
LUIZ SPIESS 

20, 2 2 , 3 5 , 31 - l u a Icsé Eaiiifacio - 20, 22, 3 5 , 3 1 
Q U A R T O S M M M O l H L i A D O S 
D i a r i a , 5 & 0 Ü 0 ; p o r i n e z , U O Í O O O a t ó 1 0 0 * 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 . 
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10 MB HU il EqE 

THEATRO 

" T O U R N È E A R T S S T I C A 
P A 

S E M E l F i E i ü M I H I U R M 

Dirigida pelo eminente trayico 

C a v . u f f . G u s t a v o S a l v i n i 
- m -

A M A N H Ã — 2 7 d e J I Í I I E Í O — A K A K M 
B B T R J É A 

Cotll a í r a g r i l i a c m s e i * a e i i i s de \ \ . N H A K E S P I \ A H E 

l ' r 0 ' i r o i i i s t a t U S T A V O S A I , V I M 
- W -

P r e ç o s d a s l o c a l i d a d e s 
Krizas c o m 5 e n t r a d a s . ; { » $ — Ca i n u n d e s i d e m i d e m , '«!'>* 

f a d e ra» dc 1», I d e m d c -J-. - t — P a l c t l o ! • fila « f — O n h a s 
l i l á s , •!>)!—(•aicrin n i i i i i crada , (Jcra l . ItjCiOO, 

< »s ; h 
J-.i«l • n. l i . 

.1. haai-sc á vcnila na «'liarutaria SfHjrtsman •. 

O que f o 'Vigor do Calinllo «Io t)r. 
AyorV í: um preparado ldtftl para o 
vabcllo. So o vosso cabello so v:«o 
tornando desbotado ou grisalho multo 
ju:U'3 «la cilmlo própria nocessitaos 
d'«-sle jiroparado. 

Ncressitaes «iullo ra cão «moreis 
«íuu todos os vofso» aojiiji/S ajuntam 
«lo-, aiiinis á vossa «dade per eauitt da 
cór do vosso ctUelio. 

NcccsslUes d'ei!o so qwcreif. possuir 
um caliL-lio r,no teulia a kbucdaucla o 
0 liriilio canii icristi- a - s - ^ 
cot. da j uvo i i t i i dn . ff& xQff i í ' 

Necesiitacs d'< i'o 
6o «juorris trar.t r a 
n i u p a li 
caspa, p: 
Kira du . . . . , . , 
vlnlo. ' , f 

Nccessiiacs 
«l'[. iii: sa o vos-
so «tabolJo o^iá 
1 a b i u i l " , «or-
ri!J*tio asiiin «>s 
íis^o «io ü.ar-
di.s i a t c i i a -
BiKiito r u l v u . 

Koccst i taes 
«1'cllo t e «i /os- _ 
so c:ii>«lto é curto, fcrceo, acr^fro t 
se quebra. 

f', ajx.ra faril «lo erteuder romo o 
Vigor do Culivllo do Or. Ayur faz 
crcsccr o «abcllo. ProduK iii^llior 
circulai,:1o no couro cia cabeça o ò'«sl«« 
modn furncco maior cntriiuouto u 
cada bullio rapiller. O cubdlo íi.lo 
jiodo «Dtão dolxar ile oroscer oiu obc-
airneia a nmu lei ia.í maj. 

V i g o r 
dc Habelto dc 

S ) r . > í i ( e r 
Preparado pslo Dr. J . O. Ayor & C«., 

I,o«roll, llnei.. K. V. A. 

c niih ris i>rr m pririltyiailria pura 
H.fVÒQ- H-UWÍGps tm tfilÇ, 

M a e l i i i i i i s e u i i i n i n a d a n 
M a e l i i n n s a v t i l s t i H 

r r a i i i!e rc<luci ;f to d c p r e ç o s 
COMPANHIA Ml;'. 11AS1CA 1! 1ViI'0KIAI)0 

UA l,h S. 1'ALI.O 
l i t i i í « n «to > <»v« tiiin"«>, 

^ o 

Grande liauidação 
'JViv'o de proutder «o l.alimvo, a i 'A-

SA DO OI'KllRA rtsolvrii liijn'!ar o 
seu yraudu sortú.Anto do 
F i iüc i idah , m o d a s , 

Á r i i i a r i n l i o c c o n f e c ç õ e s 
CbaiunuiMS n itl!«*ui;ào p^ra o ^raivln 

Horiimcuto ilu_ COXrKCÇfíKS, i i t r o l -
c h i > a d o M , I í i h , i - o l ) c i ' t o r c h , f l : i -
i i ' : l l . i s s e oulros »iii„os pioprioa | » i a 
a cslli','fio. 

COLOSSA!. Djrlimento em ri-n liis du 
toila- .1» 'insh UúoH. 

SUJCIIMICN IO sem f(ri'nl cm s-das, 
li«t>, ^ases plisse, i(vivou, incins para 
hoiaeiip, stnl.orus n rriatiçiiB 

slCCt/At.) de ''iiaj.éoH ; uia senltor^s, 
......nni « nlMii' >s nnviibiilcg c impor-
tados 'lirectaniur.fr. 

O r P I C I K A DE COSTURA» 
C ? 6 b 3 s x G u e r r a i 

MIJA I X U K I I A, :<1 
YsUphoue, 8 5 3 Cai*a postal. 678 

l A , sA J1L /A L / . M A TO ti 

Anntxo uo rajé do ttmmo nome 
Contimífl, couio sempre, forneceudo 

disriuiiioiite n sua munerosa frenue^iit 
um \arudissioio tneiiti. 

Abtrto até 1 hora da noite. Preços r«s-
Ikiímimente baratissim^s. 

Dirigido pelo conbe i(!o 
M A N O E L F E H E 3 

52—lliiu 15 de \ovecibro—52 
P O L Y T I I K A M A 

E m r r e a a J . C A T E T S S O N 

TEMPORADA DE 1917 

GÍÍfilie Ce mpanhía lyr icj Itaüina 

Ip.cstro d i rac l s r da o rcbss t r a CAV. 
OSCAR AII t>£LKI 

H O J E - W de .Tunbo" K G J E 
Primeira representação da opera cm 

4 acto* do I I CCIM 

T H E A T I » U S A N T A N N A 
I: MI KÍ.NS PAMAINISSt-Cl IXSIC.1,1 

As 8 e J/2 !>A XOITR 

Oa Uihelfa acb.in-.-se á venda r a Cba 
rntaria sportsman, f r»ra Antônio Piado 
a. 19. 

NOTA—Depois do esp«ctacn'o o» «*• 
j o m cacontrar io o s roa Poruioaa 

para to ias as lia ha*. 

F K O i N T A Ü B O A - V I S T A 

Grande Laboraiorio e Pharmacia Bomceopafhisa 
Ida 

FUNDADOS EM ISSO por 

M V D I C A M E m D 0 M 0 K 0 P A T I I I C 0 S < P C U R A M : 
Al WK1DINA . Cura a fonerrliéa clirorica • receute • suaa cansaquencias. 
CAKJ OS1NA : Cm» loeu», Ironctiitcr, dores no pailo. caalas e lados. 
CAFDCUS CAKLOfc: Cura melestias do coraçío o liemorrhoidca ilnentí* 
GYI 61M PHASIMICNRI. : Facilita a deiilit,*o • lonilica aa criauçss. 
SK/OX1NA: Cura a fvbre iuterniilteDts (sezAes ou iua'eiU»). 
Pa SAI )>'A : Cura e previue u tome cnquoluche. 
C C ^ t O I AIUNA : Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo gráos. 
e A > A C K Y l ' t : a le r ta a itijlutnta o cura con»tipn'.'iio com telire, tossu a Jorca aa 

torpe. 
CAltlCA AWl'"ltlCANA: Kt^ulsrisa ns c\»cuaç0ss « combate os incommodas era 

consequeiicia de purguntes. 
£AKA s y p i l i u s : Curr. sypMlis. lympliatisiiio, rheumatiumo sypliilitiüO e 'uoles-

tias da prllu c coiro (nbclludo. 
JÍSSKNCJA BKKKD1CTIKA: Cura dores de «lente» e ouvidos eui .> minutos. 
JJt'AR'J INA— 'Jcuito rreoHtlitninle: Cura ncuraatbenia, anemia, raclntisiuo, dyspa-

I sia • todo» cs incoiiuiicdcB do appuielho digestivo. 
8 / .NAMHMA: Cura a ablhma heredilaria e adquirida m b dyspnéa ou U l t aüea r . 
V J T A J J M M Kcalabelece a potência viril ao» «lois aexoa 
tA>AKI.OJtl'.6 : Cura a leucorrliía (flores broncos), caractensadas por um corri 

i i . f r io <!» vacina. . . 
tOl .OlUKUIA: Auxilia o parto, combate as colkas uterinas e mais symptoaias l a i 

laiUirieiiltr. , . 
I1A1SAMÍI l"j; AltNICA: Cura golpes, contusnos, friciras e unhas cmra\aaa.». 
C J J < | !»•; MC A DO DK IIACAI.IJ Al!—7i)m'i(; rtj.uartor : contra anemia, t a l u da 

UIIHJLC e deesppctlte, pullide/., miigreí», rathdia.uo o frtt'iuc.:a or^aniiu. 
Cs «nidican sutoa ac ima sSo acousolhaíoa pelos módicos liair.oiDpitUi». a c j - i . 

r s i b i d c o do modo ds • • us»*.>ni o ievaia a no* .* marca r e í i a t a l i 
l'KL A » J O COROAHCO OMA AOVZA. Cuidado oom aa i m i t a j a s i ^ 

I n i i l i i r - s í k irsis «ifiiiples m o m n i M u d? t i o i a a j a i f r t i w \ « l i i ! « . piii ins 
T A B r S T T D S a Ql.OBwI.OS. * R E Ç O S R A 3 0 A V B I 3 

NR^I^I 

A L I J I M S A T U L Ü ! 
Kspecifieo par.» abarur o 

ciliar a lnflii 'n:a, (Jo. . ̂  j 
ii*a, Tonta, Coiiuelwlf • F- | 
bie e todas as molcstua o» . 
venleiites de resfriameat / 0 , 
lejritiiuo Ahl.IU.Vi lov.i n i u : I 
ca acima «* vendf .so nas V - j 
garias c iiliurinscias a ' 
raia dos fabricautes 

A l m e i d a C a r l o s ] & S . ! 
i:i 'A 

M»r« .a '. PiovUno P i . m ' . ) 
B - A 

Tíio d.- laaeir j 

5 - A — K u a S l a r e c I i a S R e r i a o o P e i x o t o — 5 - A — [Próxima ao larga h Santa Rita 
R I O O H J A » » X R O M M 

A L M C I D A C A R D O S O é t O O K P . 
A V K i i d á n n n p r l n o t p a a » d r o s a r l B . i l 

A C ^ B J E I @ 
- DE — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A _ 
: A ' i i i c t l i o i - t u s a <l«» d i a 

Bubre OCKJ nlein ias cm 1'ortugal-centra o l t a n c o C o m m c i c l a l «lo LÍKIHKI. 
Sobro l.büO incncius aa Itália—coutra a l l u n a i O o m f i i c r c l a l e I t a -

l i a n a . 
Sobre 2.Í00 (igenrias na Ilespanba—contra « u r é i a C a l a m a i - a t e Ai 

*_'«>! I1J). 
Abfim cemo sobre a T rança, Inglaterra, Turquia, Allemauh» Rio da Prata, 

»tc„ ele. 
iatran cri treines Irouiedlalamente. C o n t i i s c i e r r e n t e s s abreui-ss dosdí 

tOÍUOU «tl :.0.'<J«f$<MK> dc réia .lurou, 4 U.o «o «imo. C o m p r a c v c i u l a « le 
o i i o c p u p c l m o c i l i i « ' x t i a i i K C i r o , ».»;!•» melhor prego do dia. 

M N G O U N I Ã O D O C O M M E R C I O „ 4 ( t fitr.l, E.COO ( c c e o o o £ a ré is . Caixa filial ein S. Fanlo. 27, r a » Qami» da 
Hovsmbro 37. 

m p b a r m a c i l M d a s . CAIUTAL a do | K T I « I O B UO BS1AD0 DE 

Revolução nas loteria; 
l - e i t a p e l a C A S A I j O T E I I I C A , 

( l e t o d a s a s l o t e r i a s 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. -- Praça Antonio Prado, 5 
H . l ' A U 5 . ( » 

AriòiiiiíM ao publico que 'Ias loteria* tht Capital bedtral sr i 
integralmente qualquer premiu rendido cm uos.su tu.su, não ne i!eseoiU*ntlrj 
nem oí .5 ('[O a que estàu &njcHo.i por lei, A do premi) mw»,. 

A S S I M O O J V L O : 

Todos os bilhetes brancos tios ii'> varejo de ea a * q u e t t f f . i i 
a termintuão simplrv do segundo prêmio, .será t.ay.t o mr*,„ > dtidich ». 

( r i m a s e l u b r i f i c a n t e s p a r a 

A U T O M O V E I S 
« M 

D e j i o s i t o n a 

CÃSÂ M T H A H 
R u a S . B e n t o , 4 3 

S A I S O N 
Grande cfücina de costuras e coníecções 

PKF.ÇOS 11AZOAV1.1S 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

A C C E I T A - S K CIH o i n m c i i d a paru q u u l i | i i c r l o c a r d o i n l c r i o r 
A P t í R A D O G O S T O o K L K G A N C I A 

H E N R I Ü D E B A M B E R 6 - - R Ü A S . B E N T O , 6 8 
H . P A U L O ' 

X . u . Todos oa uessos b i lbs t sa l ava r i a t u carimbo com idiut< 
cos r^iaoa 

IMÍMiSTOH D E P K E M I O M NI I T I M M I D O S ! ! 
Hil l»« . ' t t - f s l i r a n c o M s e r ã o |r.i |£i>ss » i i i c s m o « l l n l i o i i o j>c -« 

c o i i h e c i r t a 
C A S A LOTERIOA 

Ü U m W R O D R G Ü E S D O S S A N T O S & G . 
Praça Antcnio Prado n. 5 S . F a u l c 

A V I S O S M A R Í T I M O 3 

H a m b u r g S í s d a m e r i k a n i s s h e 

D a m p í s c l i i f t f ã l i r t s - S s s e ü s i ^ í f l 

•AFOBEI a m i a 
r i o u N A M i n c o 
COUIX)ha . . 

. . . 10—-7—07 
. . . J 7 - 7 - W 7 

a i - 7 -
Í - 8 - 0 Í 

(l paipiele allemão 

Tournée ELEOHORA DUCE 
Dni i tor da Companhia, J v t - o O i l a n . 

« l i i l i — .\díniiiietruiljr, < i i«issi.-|>j»i-
— Secretario, A n t o n i o s*|»i. 

i n - l t i . 
H o p c r t « » r l o s 

Tragédias c dramas; I.a (jiti -nda, dc 
C. D Aiiniinzio ; Jh,»,,urtho'.m, dc l i . 
D— n; I a Sim .ra M Otmelit, La Mo 
t/lit tli t latfli-t. I.a Priiirij.efa fiion/io. 
«I.- Dumas Filhe; Mai/tla (Ca,-.a 1'aurníi, 
dc II. Su«krm.inii : M.,i»,a Vanna, dc 
M. M ict. rliiiff : llf,h'a (tlaber, «le II. 
fbsen; J-rtlora, de V. Sardou; l/Abba-
(í'M.i th Jvtia, r. , dc K. Kcnan; Adriana 
/." ottrr'1'r, dc S c i b c c begotixé. 

Coméd ia s :—dr l l a , ftrunaita, de Sar-
dou: l.n Sreott.la MnyUe. de A. I iir.-ru ; 
l.oeaittliera, de C. GoMoni; Ia boana 
<i'l Marr. de Iljsien: L Allr., 1'rrico'o, dc 
D.mnav; Vieila di \or:e, «lo A. Damas 
Filho. 

A s s i u n u t i i r n |KII-ÍI 6 r í c i . 
( s i » ! ' ; e , . s da sesignatr.ra: Krüas, 
•>00-, CJmjrotes de ! . ' or«!em, COOf; ca-
deiras de 1." classe laOf; balcO.s de 1.* 
«!s, 1 JI*. 

>0TAS—Os preços avulsos seiiio op-
poriuoair.eDte an nua ciados.—A emprega 
declara <,ue não repetirA pega alguma 
cm assign.itoia e <iue só dará ires espe-
ctacnl jS por seiaaaa. — Acha-se aberta 
uuia assignatoia para 6 réeitaa na_Cba-
rutaria Sportmana, praça Ai 
IA - O a a r a . 

H O J E 
( J u a i l a - l c i r u jti, rte J i u i l i » 

A 's 2 horai em ponto 

t c dia e de noite 
S P O R T 1 I 3 P É L A 

0 u a i s a t t r a l i e n t e d o s s p o r t s 

Quadro k pelotaris vindo ex-
p i e s s a m e n t e j i Europa 

Oa melhores 

Alistas do BRASIL 
P m U s s i n p l t s ^ ^ 
^ h i l w d u p l a s 

ítuuêknm 

Oasa Edison 
m a BENTO, 2E 

Mslbor a maior a o r t i m m t a g i a m -
n o p h o n a i 

iJisct.s, jiltbitoiirujdiou e ci/lindros'. 
Disco.', de Cai u.10 (VlCTOll) 

e outras eeieltihlades lyt ica.i (Odeon) 
In.presailes i s bandas mtisiiaes da 

Ita':n, i ortugal e a celebre guarda re-
publicana do l'uriz. 

s r c n i e s i a s m e i i s u c N «Io 
«l i s sco» CSCUl l l i dUH. 

Preços fixas s teíwi i los 
Casa Edison 

min S BENTO. ?6 
ffiiciourig E n e j U i u 

A L I V K A H I A MA(i M . I I Ã K S 
Ac«I a de reeelier o 

Dic ir.nario da l.itttjtta 
Poltitiueza c o n t e n d o 
muitos termos recente-
mente introduzidos na 
linuiia. llisioria dos po-
\oa antinoa i niodaruos, 
biograpiiia de perso-
nagens nota > ais nas 
industrias, p o l í t i c a e 
sciencias, jsjr Sinifies 
da Fonsers, i sol. de 
1Ü00 pag.n.-s e 1500 
gravuras, iijiiiUs colori-
das p eiii elegante eura lerr.ação do per-
cnlinc doirala, N K o n u . A' venda na 
l ivraria Magalhães rtia !o Cominercio 
n. 27. 

G B M D K O F F I C I N A 
DE P I A N O S 

Executa-se r,unli|Ucr trabalho em pia-
r.cs e liBrniouiums. 

Todos os trai alhos s ío feitos com ina-
chinas mudei nas. 

Al i i tc r iu l d c p r i m e i r a n r t l c n i 
Caiante-se qu:ilqu«.-r serviço, especiali-

dade em AMNAÇOKS 
A l T E N Ç A O A T T E » Ç A O 

Cs preços da CASA NARDEI.U sem-
pre são mais barstos que do «pialquar 
outra casa. 

C A S A A A R D E L L I 
Rua Direita, 41-Telephone, 566 • 

Z B Z E Z i 
c«p. w . s c i n v K i i i ; 

B.d irá de Santos cm do corrente, para 
K i o . L i s b o a , L c i x õ c * . H o l t c r t U m c l l u m l i t u i ; » 

Preço das passat/rpara Lisboa, rs. 10.',$000, incluindo impotío 
To<los OJ paquete» desta companhia i l j pro»iiioi com o« nuii laaJsra» iiislh jr» r 

les e oflcrtceai, poruntak o m.ior coaforto aos srj pss<^geiri), u a : i J j priaslr» n 
«la terceira classe; A bordo de tolo» oi piquetas ha ms.lica s c ru i J . asiim c i u i .-
uheiro p-jrtugues «. at< Portugal. », da taJu ai clausi mil is a viaio l i nn.u 

Para Vatar com os agentes 
E L J O H N S T O N & O . L I M I T E O 

U n a J i » s 6 l l n n i t a c l o •>. s o - s i i l u - m l o 

^ í o r d d e u l s e l i o r 
L l o y d B r e n i d u 

Sabidos para a Europa: I I A I . I . I ' , , t.UJ \t) Ju lio 

O paquete allcuiãi 

0 S I £ F COMUIILTA;. U. IJAD; 

L i v r o s p u r a n o t a s 
Fm eleganlsj encadernações muito re 

sisteutes, (roprios para algibeira, a $100, 
SfOO, i$<h«, i».-,(», 2$OOj • 3Moo, na 
Livraria Magalhães. 

R u a d o C o n n i c r d o n . 2 7 

U « J i I m rii i K b 
G " 

XIlaaatnaAo a laa elsctrloa 
fcahiri da Sant.>s eai 2o do corrente, para 

I t i o (lu J a u c í r o , K a l i i a , P c r n a i i i H u c o , 
L i s b o a . I.HÍXÕIM, A i i l u c r p i t i e l l r c 

MU» paquete laia boas a as mala toolor ius aocotuoij>Ja;*«cs para ( tis, 
de todas as classes. 

Todos os naqueles desta Companhia t#in meJiiM a boi-Jo, e.i i u t v . 
sinbeiro a crealos portugueses. As passageira «la terceira clasja iu;i i- u 
ds uiesa. 

P r e ç o «Isist p a m a s c i i M t 
Em camarote para Antuérpia e Hreinen, marcos 5'H). 
Em camarote, para o Ria d» Janeiro, rs- 4'iíiltl'; na> torcei ra r!an>, i 
Em terceira classe, para l.isboa e l.tfixAes, com iinpo-«'o. rs. l ô l i li». 
Em terceira classe, para Antuérpia u líro nen, L'ts. lo-0'J e 5 . j il ' i 

do governo. 
Vendoin se passagens para »s ilhas dos Açores. 
1'ai.i fretes h mais informações com os agentes 
B R R B N N E i R , B Ü L O W & 

I t u a S a n t o A n t o n i o l is . c :| .V - S a n t o s 
E m 8 . P a u l o : r u a ile S . l l c u t o ii. 

mrs-* 
S a l i l d a s p a r a a ^ u r o p a e L a P i a í a d a s C o i n p a i i ! ! ! ^ ! 

NAY. ÜEXEUALK I T \ I l \ A Boc stá R i a u l . 
no . - io fc Rnba t t l uo 

XJ-A. V E L O O E JfaT-g.- *o I t» 
l i ana a Va or 

Far t i i ta fi-'a d» San to» 

25 Junho 
20 > 

6 Julho 
10 > 
l o » 
13 » 
13 » 
20 « 
24 . 
2 8 * 
•1 Agos'c 
4 s 

Sc.hida <fc San <o3 \'A Pi> li /-.W 

H o i i i ' ^ f l ; i 
I l l t l M l l ' . -
A i j j c n I i i i i i 
I t u l o g i i a 
U i i v c n s i 
K i c i l i u 
S i i r i I c K i i a 
M a v o l a 
H a v c n a 
H K - f l l n 
W;iv«»ls« 
H i e n a 

ITALIA" Sociedade de Navecaeão a Vai» 
r a i a Buenos Air>« a par» o Rio. C a i u . »» r c« lona . Oanova a Wanols. 

iomnt.iHd.mlrn IO MIAS III AH PUSIIVO 

Cav E l.ovatelli 
Cav. Olivari 
Cav. Motta 
<'av. F. l.ovatelli 
Cav. Sartcrio 
Ca», do llarbi. ri 
(Jav. de Barbi.-ri 
Cav. t.avirello 
* 'av. Barbiere 
Cav Sartorio 
Cav. I.avarello 
«'av Chirolii 

I . a V e l o c c 
I C i l i a 
I t i i l i i i 
I t s i H : . 
*-í« V e l o c 
S.-:«v. O c n I t . 
I t a l i u 
I . a V c l o c c 
! N a v . ( i c n . I I . 
^ i s i v . ( I m . l i . 
I . í i V c l o c c 
I t u l i a 

Buenos Aires 
Kio, Ten ri ' . Barc. Gcn. Napoie 
liio Teneriff••, lUrceloni c 
ienerife, treoova e Na o!e* 
Buenos Aires 
r.uenos Aires 
kio. Bar. «íeniva e Napoies 
IluenosAires 
lrio,íionova« Napo'es 
ltio, itarcellona. ' ienova e Na;. -
Iti >, Te':eriie ' .«neva e Saj.oles 
iTiberife, Oeniva c /iapolts 

Fraçs das pa.isag«aa da p r i v a i 
P.AVENXA • TOSCAS A, 3.' clawe 1245—1,» classe, 

ír. 5oo e «oo por logar, e mais o iinpi«t> federal SIK-
KA e P/U.OUN.V, .').• classe, 1 - i S - l . " clamas, frs. 70>-
camarote, fr. » x> e camarote de lux \ fr. Ooo ARiJEN-
TINA, PARDEGNA, HAVOIA e I.OMBAKDI4, 3» ela-as 
13o?, além do imposto federal—pelo prsço dos cs mar v 
tes distinetos, I.a e 2.* elisaes dest-» vaporsa, trata-se 
com a agencia. Para Boeao»Aires, A ' ti*we. Ira 7», 9 » 

i ia! 

s s g a a 4 a a ta res i r» elaases " " 
b>o a I.» -oo, mais o imposto federal. IDA e VOM ^ 
com abal iment i de Io °, , «obre as pn««i -eri" 
e 2o ».„ s 'bre ns de I e 2 . \ RlIJIFTK DK (.'HAM «I' ^ 
da ítal a pira o porto de Santos a «Navigasione Gene i 
le Itaiiana< e a «Li Ve!oc«. 178 frs. e a . l u l i s K â . A 
disso, conce Ie:n-s« bilhetes de chim.tda dc r.dermi « MSMÍDS a 193 fr*; d« Calania a lf»*.; ds Casliari « 

l l v i f i o a 18'.; de Alesxindria do F-.-ypío a 2 « , J«s 
tatd • «b ifevrooth 3 s Itombay 47i. , 

l * C — B . 1'AL I/J , roa 16 ds No-J 
1Í13 m. 1 

•»] 
< V v 

Q u i » 

r.err 
destes 
q e ila j 
havia 
Ksta f, 
" Í!li t 
ou . r.i 
p r ó p r i a 
filho ad 

n o m e h a v c t J 

il 


